
1FEST0 DQ P. C. B. SOBRE O 1'. DE MAIO
Trabalhadores!
Camaradas e amigos!

() j»9rtItU« GMminteiti tto Brotai voí conclama » te%ie*
.,( m tiwiü eflrdla o firme imitindo o 1* do Maio ttfwi»*..--,- dl» mt«lui»m»l »ki lula \sa\as direito* d..-. trota*
Ruutor»**-*«ti*» wWdflricdacte totenwetoiud tia cia**» ope.
fhfUtt

(. APA vez main, o 1» do Maio o |wro o» trábtUuuto*
.4,.»de todo mundo um dl» d» fc*ta o um marco de no»

n c importantes vitória* no caminho tio nocialismo,
, .»\tinwcÃo no mundo Inteiro da exploração do bo.

, m |M*ia homem. Mala de DOU milhões de nère* hu-
« mos vivem Itojo livre* do juko imperitdlKtn. O sócia»

no ultrainwwu os limitei* do um «ó paU o emiverteu*
-.- em um «-intenta mundial quo cresce e «> fortalece.
;., i imo da moulanltn encontram-to «w povo* ¦«i\ .«u.«-.

,, i- Já diviwtnt a* mais ampltoi penpocttvu do caminho
unir leva ft mela final, ft sociedade comunista, no reul-
me do pleno florescimento de tôdjut as forças produti*
va», om <pio tôtlas as fonte* do riqueza social flttirfto
r-audakwas e em que cada pessoa trabalhara com entu>

¦¦mo de acordo com sua capacidade o verá remimo
rado s«u trabalho dc acordo com suas ncce&üidadcs.*

VT RAÇAS ft crescente unkbtde das forcas dn oaz no
mundo inteiro e ft firme itolltica de jmiz do Estado so-
viéüco, diminuiu consideravelmente u tensfto interna-
cional. Os provocado**©* de guerra foram obrluudos a
bater em retinitla diante da força unida de todos os
jsovos, que rejielem a política de preparação para a
guerra, de crescentes despesos militares, de inflação e
miséria. Contra semelhante politica levanta-se cm to-
dos os paises eapíUiIlsUm a classe operária, que ltttn
valentemente pelos seus direitos. Contra o Juro impe-
riolistn levantam-se os povos nacionalmente oprimidos
do mundo inteiro. No cumo dos últimos dez anos, mais
de 1.200 milhões de |K*SHoas libertaram-se da -tepen-
dência colonial e semieolonlul. Desmorona o infame e
iiriat.il sistema do colonialismo, através do qual os mo-
nopólins imperi«' ¦ -1-I-- i. 'lu/. in à miséria, ao atraso o ft
ignorância os povos que exploram c oprimem.

Uvameqtfl do povo. que litarle o Ura* I t»o -^ *•&*
jwrialista» nune-amertcaiHM, quu i-ootuqu* H HgJ?J
hadonab em **u jwder. que por moto d* w»h2ggg
BfiAria radicai confléquo a propriedade taUTunflwni
e ontrosuo a terra sroiuimim-iiM ft» »«wj •»**»;
vmiswrw-. Os supremo» tolere***-*- do BM-W M««Ji
um Kuvémo capaz de melhorar radtetaWlteM »B»
gAm do vida do itovo, d** dfltcnvoJvof a iiuin-itim na-
cional, de estender a educação e a cultura, de tron»*
formar o Uras»! em pais verdadeiramente livra o pro*
urantita.

ü Partido Comunista tio Brasi!. QUO luta intati«àvel.
monto por -Me pioerama tio nlvaçao naciwud, amga*
.*©, neste ls de Maio. ft classe operária 0 conclama*»
b luta e ft unidade. Só a daHo operária unida Wgera
deoportar o organizar as grandeo muni irotalhadon»*
do Snpo quo constituem a maioria tia populafiao uo
pai* e, ent tomo da aliança opei Ario-camiiom-*-». unir a
todo* os patriotas e democrata* na poderosa e Invencl-
vel força capaz do libertai' o Uras» tio jugo import-dM.»
e da minoria reacionária servlcal tios monopÓUOI uoru-

A,* medida que cresce a unidade nas fileiras da classe
operária, ft medida que a classe operária atua como

uma força organizada e unida c põe cm evidência sua
firme vontade, será possivel evitar uma nova guerra.
O» povos querem a coexistência pacifica dos sistemas
capitalista e socialista. A classe operária sabe que na
emulação dos dois sistemas vencerá o sistema socialis-
la. A vida já demonstrou que o capitalismo é impo
tente para impedir o desenvolvimento desse processo
histórico, a vitória mundial do socialismo.

S
Camaradas, operários e operárias!

O.MOS em nosso pais os intérpretes conscientes
desse processo histórico. Lutamos por isto pela uni-
dade da classe operária e, em torno da classe operária,
pola unida do de todos os patriotas e democratas, de to-
dos que em nossa terra «aspiram por paz e liberdade,
pelo bem-estar do povo, pela independência e pelo pro-
:,*rcsso do Brasil. Os monopólios norte-americanos su-
gam o sangue de nosso povo c através de uma minoria
reacionária de latifundiários e grandes capitalistas que-
rem instaurar em nosso pais uma ditadura de tipo fas-
cista que liquide os últimos vestígios de liberdade, que
esmague o movimento operário e patriótico, que entre-
gue o petróleo brasileiro à Standard Oil, que faça do
Brasil uma colônia dos Estados Unidos.

VyS supremos interesses da nação exigem que o-go
vêrno passe às mãos do povo, exigem um governo efe-

•americano*

Trabalhadores!

AVANCEMOS no caminho da unidade, valorizando
e utilizando nossa própria experiência. KesU-Jemos
nwtc 1 do Maio as vitória* democrática* de nosso povo
que tem conseguido bater as mkiískíviu» tentativa!» dos
monopólios norte-americanos e de seus agente* brasi-
leiro* no sentido de Instaurar om no*fo pals umí dl-
tatlura militar do tipo fascista. Graça* ft açáo unida
dos trabalhador*.** juntamente com fôrçns politica* da*
mais diversos tendências, foram realizadas as eleições
de li de outubro, foi assegurada a vitória do* candidato!
apoiados |ielos trabalhadoras aoa cargo* de Presidente
e Viee-l-residente da Hepúbllca o íoram derrolndo* o*
golpistas com os movimentos vitoriosos de 11 C 21 de
novembro. O t>ovo garantiu a possa* dos eleito* o exigiu
vitoriosamente a suspensão do estatlo de sitio. O pro-
letarlado obteve êxitos de importância em sua luta
pelas liberdade* sindicais e contra a Intcrvcnçfio do Ml-
nLstério do Trabalho na vida sindical.

JliSTES êxitos juntamente com as grandes vitórias da
classe operária e das forças amantes da paz no mundo
inteiro inspiram e estimulam a classe operária a cerrar
cada vez mais suas próprias fileiras e a lutar com fôr-
ças redobradas pela unidade, acima de quaisquer diver-
gências politicas ou religiosas, acima das diferenças de
classe, com todos os patriotas t* democratas que nspi-
ram por um Brasil livre, independente e prospero.

Trabalhadores)

U Nl-VOS e lutai juntos nas empresas e localidade*
pelo triunfo de vossas reivindicações: pelo baratca-
mento do custo da vida e congelamento de preços dos
artigos de consumo popular; ix*lo aumento de salários
e pela imediata elevação do salário-minimo; contra as
horas extraordinárias e tôdas as formas de extensão da
jornada de trabalho; contra novos aumentos nas taxas
de contribuição do.s Institutos de Previdência; contra
qualquer intervenção do Ministério do Trabalho na vida
sindical; pela revogação imediata do famigerado de-
creto 9070.

U.NÍ-VOS e lutai juntos contra as cadências infernais
no trabalho, contra as dispensas, contra.a falta díUja*.
baího, polo rigoroso respeito ao preceito legal qué asse-

«.¦««¦•» §alário igual para igual tratalho tanto m Jovens
eomo ft* mullteref,

U-NI-V08 o lutai juntos palas liberdades denwera*
ttt-as & lindiroW, em itef***» tia Conwituiçâo, contra
qualquer uolpi' de Kslado reaciottftrio, pela abolição de
i «i. - a« discriminações política* e ideológica*, pela re*
vogaçfto das lei* do ««gurança o cio imprensa,

U «NbVOS o lutai junto* j*la auUtia para todo* o*
preso* o proceaãadoa i>or moiivoa {lolitícos, A conquista
da anistia ó iw^te momento a primeira e mais impor-
tante medida jwra que possamos avançar no caminha
tia consolidação da democracia em nowo pais.

U Ni-VOS e lutai juntos por unva Mitlca de i-az e da
relaçòe* pacificas com todo* os jiovo*, Kxijamos do
governo que modifique sua polillva externa, que raa-
Uze uma politica externa independente, em prol do de-
sarmamento geral, uma política de paz, de acordo com
a* tradlçóe* oo nosso povo e com o* teimo* expressos
tia Constituição brasileira.

U Nt-VOS e lutai Juntos cm deíesa tio jwtróleo brasi-
leiro, eontra o assalto da Standard OU. o em defesa das
riquezas nacional* contra a pilhagem dos monopólios
norte-americano*.

Trabalhadores
nistas!

comunistas e não-comu-

N,IOSSA força esta na unidade. Saibamos ntastar tttflo
que no* sc|*ara e não poupemos esforço* para trans-
formar numa realidade viva u unidade dc açáo da
classe oi>eiária.

.A. causa du unidade operária vencera todos os obs-
táculos. Vencera as manobras dlvislonistos dos diri-
gentes das partidos twlilicos e dos dirigentes sindicais
que ainda se colocam hoje contra os interesses dos tra-
balhadores que subordinam ou desejam subordinar aos
seus Interesses pessoais ou de grupo.

U Partido Comunista do Brasil estende fraternal-
mente a mão a todos os trabalhadores, quuisquer que
sejam os partidos a que estejam filiados, seja qual fôr

credo religioso que professem ou as concepções que
defendam. Apoiamos a açáo e estamos prontos a mar-
char juntos com todos os partidos e correntes jioliticas,
com todas as personalidades c dirigentes políticos que
queiram lutar pelos Interesses do povo. A dispersão
das forças operárias e populares só favorece a reação
e ao opressor norte-americano. Nossas divergências e
oiferenças de opiniões são secundárias diante daquilo
que nos une. Saibamos encontrar juntos os por.tos de
contacto (pie facilitem nossa ação comum em prol das
liberdades, da paz e do progresso social.

ARA fazer do l" de Maio uma grande jornada de
unidade e de ação, para contribuir para o êxito da»
festas e manifestações, tôdas as organizações do P.C.B.
devem redobrar de esforços no sentido de encontrar a
forma mais acertada de ação comum com os traba-
lhadores nâo-comunislas, filiados ao PTB e outros par-
tidos políticos, ou sem-partido. Ê nosso dever procurar
encontrar a forma de unidade de ação, em cada muni-
cipio e Estado, com os organismos dirigentes de todos
os partidos políticos de base operária c popular

VARIANDO nas empresas e ros bauros e localidades, .„,_.., -^
cdníitês í» t-itfdade/fájstí-ndò 

"«esforços fara-èstréltar ¦•-¦-.."

cada ve* mal* o* latos que unem operário* comunista*
o trabalhistas, contribuiremos tia maneira decisiva para
o éxüo de uma política de \m o liberdade, de indepem
denda nacional o progtvsso social, A unidade o combati-
vidadt* da dUM o(*iária muito poderão contribuir para
que o gov^rta» do sr. Juseeliwi Kubitschek tome pelo
. ..ü.i!>!..i que interessa ao t»vo e *ínta»se suficiente»
mente forte para enfrentar a re*ist(?ncla obstinada tbt
minoria reacionária servlcal tios monopólios norte-
•americano*, qta« insiste em utilizar-se da influência
que tem no governo para orientá-lo centra o povo

JT i s i ui .Mi -s o l* de Maio sob u bandeira da uni-
dade de ação de todos o* trabalhadora* da* cidade* e
do eampo!

MAUDKMOS os gloriosos povo* da União Soviética
que constróem o comunismo, o* povoa tio* i-al-n** dc
democracia popular o da grande China que avançam
pelo caminho da construção vitorio*» do socialismo!

IMaNIFESTEMOS no**a solidariedade aos povoa do
Portugal e Espanha e aos povo* Irmãos do* pulse* vi-
zinltos que lutam em duras condições, sob o guonte do
ditadura* mllltarc* e terrorista* a nervlço dos mono-
póllos norte-americano»! «Salve o bravo proletariado
esjMinhol!

OAUDEMOS o valente proletariado do* Estado* Uni-
dos da América que luta diretamente contra a reação
fascista tio Imperialismo norte-americano, nosso inlrni-
go «pmum!

Operários e operárias!

INGRESSAI no Partido Comunista que > o vosso
partido!

VJERRAl fileiras em vossos sindicatos! Unificai vos-
sos organizações!

HiXIJAMOS a anistia ampla, para todos os condena-
dos e processados por motivos políticos!

L/ONTRA a reforma constitucional, que se cumpra
a Constituição c que tenham fim as discriminações po-
líticas e ideológicas, obstáculo a unidade das forças pa-
trióticas e democráticas!

X OR uma jiolitica externa dc paz, cm prol do desar-
momento geral e de relações pacificas com todos os
povos!

± ELA elevação imediata do salário-minimo!

•51

1 OR medidas práticas contra a carestia da vida,
pelo congelamento dc preços dos artigos de consumo
popular!

Viva a solidariedade de combate dos tra-
balhadores do mundo inteiro!

Viva a unidade da ciasse operária!
Viva o I' de Maio!

0 COMITÊ CENTRAL ,
00 PARTIDO COMUNISTA 00 0RASII

DEIXAM A INGLATERRA SOB CALOROSAS
ACLAMAÇÕES OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS

«A visita dc Bulgânin c Kruschiov à Londres constitui importante acontecimento para a
melhoria das relações anglo-soviéticas c entre o Leste e Oeste», comenta a «Pravda» — A

despedida e a troca de saudações — O embarque no cruzador «Ordjomkidze»
soviéticos penetraram na ' 4"' '" *-•-"•*

plataforma, na presença de
uns cem fotógrafos, cincas-
tas e jornalistas.

FALA BULGÂNIN

ii-fiSBfi-w •. v

LONDRES, 27 (AFP) —
Os senhores Nikolai Bulgâ-
nin e Nikita Kruschiov deixa-
ram esta capital hoje de ma-

i A AUTONOMIA
SERÁ VOTADA
A 8 DE MAIO

A emenda conslilucio-
I uai que restabelece a au-

1 tonbtniá do Distrito Fede-
ral será votada na Gama-
ra a 8 de maio próximo.

Presidindo a sessão de
ontem na Câmara, o sr.
Ulisses Guimarães fêz es-
ta comunicação ao pie-
nário.

nhã com destino a Ports*
mouth, de onde regressarão
ao seu pais. Compareceram
à estação da Vitória, para
saudar as personalidades so*
viéticas, o primeiro-ministro
britânico sir Anthony Éden,
o sr. Selwyn Lloyd, secreta-
rio de Estado do Foreign Oi-
fice, lord Rading, ministro
de Estado do Foreign Oífi-
ce, e outras personalidades
britânicas.

ACL-V.MADOS
FRENÊTICAMENTE

Uma multidão bastante
densa aclamou frenética-
mente os viajantes no mo-
mento da partida. Ü primei-
ro-ministro apertou a mão
dos senhores Bulgânin e
Kruschiov e os dirigentes

Antes de tomar o trem,
declarou o marechal Bulga-
nin: «Em conseqüência das

.CONCLUI NA 2* I-AUIKA)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
28 DE ABRIL DÉ 1956 * N* VIM

O marechal Bulgânin pro-
feriu breve discurso no mi-
crofone da BBC, agradecen-
do calorosamente ao govér-
no e ao povo britânico a
acolhida recebida. De seu
lado o primeiro-ministro bri-
tànico disse algumas pala-
vras ao microfone para
agradecer aos dirigentes so-
viéticos a sua visita e apre-
sentar-lhes votos de boa via-
gem. Esposas de membros
da embaixada soviética en-
tragaram ramos de flores
aos dois estadistas, como
acontecera à sua chegada.

ANO IX -ir RIO »E JANEIRO,.SÁBADO,
- — -i -i-nrrfinrjj

Declara o Lider Benedito Cerqueira:

Êsse 1- de Maio Ficará Como um
iarco Nas Lutas Dos Trabalhadores

Entrevista do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos — Sob o
signo da unidade está se realizando o trabalho preparatório da

Conferência dos Metalúrgicos

IMPORTANTE FASE DA GRANDE CAMPANHA

fl MOBILIZAÇÃO DO POVO LEVARA
Ü VITORIA fl LUTA PELA ANISTIA
Crescem as possibilidades de aprovação da emenda ampliando o projeto
Vieira de Melo, mas é necessário que todos os democratas e patriotas
redobrem seus esforços e suas inícativas nesse sentido — Segunda-feira,
votação na Comissão de Segurança Nacional e, provavelmente, no

plenário da Câmara

O 
presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos, o li-
der sindical Benedito Cerquei-
ra, concedeu ontem uniu entre
vista k IMPRENSA POPU*
LAE ressaltando a importân-
cia dos festejos de 1.» de Maio
como marco decisivo do es*
tabelecimento de ampla uni
dade na luta dos trabalhado-
re« por suas reivindicações*

Benedito Cerqueira, que é •
também presidente da Co- j
missão Permanente da Pre- |
vidência Social do Distrito
Federal e membro destacado
da direção do Movimento Na
cional Popular Trabalhista*
disse inicialmente:

«Estamos satisfeitos com
este Primeiro de Maio, que
realmente marca de lato

mais uma grande etapa no
caminho seguro da unidade
dos trabalhadores, pois os

IUMUI N.\ 'ii eAiiiN.a

A 
Câmara voltou a ofere-

cèr,' ontem, o magnífico
espetáculo de suas tribunas
e galerias literalmente
cheias. Mais uma* vez, cen-

PELA ANISTIA;

R<*,ie<íif.o Cerqueira falando à,

Deputados Paulistas
Visitaram a Câmara

tenas de homens e mulhe-
res de tôdas as categorias
profissionais e condições so-
ciais acorreram ao Palácio
Tiradentes para acompa-
nhar os debates da votação,
em plenário, do projeto
Vieira de Melo e da emen-
da subscrita por noventa e
um deputado que amplia a
importante proposição, es-
tendendo os seus beneíicios
a todos os condenados, e

processados por motivos po-
liticos desde 1945.

A emenda deveria ser
apreciada, na tarde de on-
tem, pela Comisão de Se-
gurança Nacional. O referido
órgão técnico chegou, eíeti-
vãmente, a reunir-se', para
tal fim, sob a,presidência do
sr. Rocha Loures e.com a
presença . dos '.srs. Frota
Moreira, Leônidas Cardoso,
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A Comissão de Segurança Nacional, que ontem «a reuniu,
conforme se vê no clichê acima, transferiu para segunéa^feim
seu pronunciamento sôbre a emenda ampliando o projeto

Vieira ãe Melo ¦ ¦ ¦.

SOB A INSPIRAÇÃO DE TIRADENTES

o Uét/r sindico! reportagem

Uma comissão de deputa-
aos à Assembléia Logismviva
de São Paulo esteve, à tar-
de de ontem, na Câmara Fe-
deral, a fim de apelar a-os
parlamentares dos d-versos
partidos com assento naque-
la Casa do Congresso em fa-
vor da aprovação da emenda
Rogéf Ferreira, que amplia
o projeto de anistia do sr.
Vieira de Melo, tornando-o
extensivo a todos os conde-
nados e processados por mo-
tivos políticos desde 1945,

Integraram a comissão os
srs. Silveira Bueno (PTN),
Ralph Zumbano (PTB). Ciro
de Albuquerque ( F S P ) ,
Francisco Franco (PR) e

Leòncio Ferraz Júnior (PB).
Os deputados paulistas

avstaram-se com vários de-
pulados federais, consútan-
do, na palestra que com cies
mantiveram, as largas pos-
s bilidades de vitória, no pie-
nário do Palácio Tiradentes
da anistia ampla.

Quando ouvimos esca de-
claração d-s representantes
da Assembléia Paulista, que,
como se sabe. ;já se maniíes-
tou pela an st a ampla, eles
se encontre vam com o líder
do PSP. deputado Campos
Verga), e outro destacado
prócer desse partido, depu-
tado Neiva Moreira.

','.' 
i •'••• ¦ v ¦. i. tf ' _ _ _

S MEM li 1U U 4
Grandioso o aío de ontem à noite em Volta Redonda•— João Goulart, presente, será o portador
de uma mensagem de d$m às reivindicações dos trabalhadores norte-americanos e em favor do

progresso e da paz sara tôda a humanidade -- Solidariedade à Conferência Estadual das Mulheres
Trabalhadoras de São Paulo (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA).
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Legislativo Pernambucano e
Defesa dos Minerais Atômicos

NOfião do COngratuliÇJk» h Câmara IV«!*-rut

recife, tw osnMM p»-
rm a impkknha POPU.
1-AUI - A Assesmblei» Ue-
gi&iaiiva aprovou por unanl*
mídnili* »«?«}tier!inenlo envia*
do a Meta, jwiiit-itando ¦• en>**}o «le moeSo lêlefirâfira h
Câmara Peitei ai. «!e eongra*
tulae«*n?8 h ComittIO Parla*
tmentar dísigniuta para In-
•.vsiiii.r ps es«ün«Ulog dos
ieordds firmados pera a en-
Irega de torto e partitlaa de
ruela* monfuitieas em lr«xa

de p«f«Nlemes de trigo a„.r
rifliM

A mu&o as e»nf*ranita«
ifies aprovada * estenelv-,

ainda ao representante p*»r*i .xá.'-.- .,!-.., ; .-i-i i -: * Casa «Io
«'...•ifíii •-«. 1lep.1ia.U1 I....J =r
nhor Arrttds Câmara, por
motivo d,* «teu dlsi-tirso em
«Ifjfesa «tas rcsnrvBi «le mi*
nerais attVnieos.

Assinaram o re*iuifr)men*
fa o depntadn CJodomir Mo*
raia i» mal» ?l reines-watt*
tc-4 «te nulos ps pari Idos.

ATIVAM-SE OS PREPARATIVOS
DAS FESTAS DO V DE MAIO

DIBCrSSAO EM TÔBNO DO .MKMORIAL A KVBRBOBBK - PONTOS DK CONCEN-
TRAÇÃO — NO B8TADI0 IM) VABOO A URANDE FESTA — CONSTARA DO IMMMSRA-
MA ÍMA PARTIDA AMISTOSA ENTRE O FI^AMüNtiO, TRICAMPEÃO CARIOCA, E O

AMf:lilC.\. VICE-CAMPEAO MINEIRO

Creiu»torno
o entusiasmo em

das comemora
çd.-« do U* da Maio, Onttm
se realííoti mais uma reu-
niao da» Conftderaí«*»es. fe-
«t.-i ¦• -*•¦> i» •;,.'.iti»-at.r-.. na lt>
de «la CNT1.

—

DEIXAM A INGLATERRA SOB CALOROSAS
ACLAMAÇÕES OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS

(«'.!... Il«» ... lt-1 ¦..l.llrl,., |.»íi'«««

nossas coitvetsa«-ftft, «urgi»
rfio novas p—mIiMí í.id.-i de
melhora tias re!n«.«ks entre
oa nosso» dote palfM, D$-
monstiararn a« nottm dia*
atssdes que junteria ser ubti*
do um :-.¦ "i'..i < -¦¦¦';>¦ a Unlflo
Sovleiioi v os imlsea odden<
tniH na imse de uma cojxlif
ti'iai;, pacifica».

m:si-; íjii.a a notsuo
ti» viwzAbou

P0RraM0uTtí,a7 iafp)
— A vI-íííí» «1'»j 5«*í;lioa's
Dulgftnln «j Kruachlov o In-
Klnierni terminou Itají.*. «úl
32 hora» o 20 minutos,
qt!8-'..y nn lideres sovíúiicos
ft-.jum u t»í«!o do crurrailor
wnlí-iUo «Ordjoniltidi»* pa*
ru i«;j,uí;uir lu seu pau».

Antes tk* t»«íbiv u bordo, o
marcciml Uul£&rim itíi.wíju
revista a mini guarda «le
honra tia J;«yul íNnvy, üe*
pois (ll> ..Ul;,i..,ll bUblU n
bordo o sr. S-íl.vyn I.luyd,
Rícrciíirio «Jo Foroígn Oifi»
ee, <r o er, NiltiU Krtistlilòv
encerrou n marcho.

Enquanto rs a olereeido a
Sefwyii £>!o**d um vinho de
honra nnif-.i da pertlds, ns
chaminés do cíu^dor come*

«,-avam * fumegar, «endo
* irrefjí«!a» a bordo a» ultl»
ma» • jgagen*.
PA.fitiA m «onwoxi»

KflíZK»

I-ORTSMOUTII. 27 ÍAKP»
— i«.-.... i a Paia d" Port*
moutlt, fts J3 nona e 17 mh
mito», o eru/adar «Orrtjonl.
it.iUt-s. em qui re£ns*am ft

UnISo Soviética «* senhores
llultjftnín e Knisettlov.

KflKN VtSITAKA HOMOU

LONDRES, 27 (AFP) -
O mareeltal Bulganin amm»
ilou que slr Anthony YUhn
Itavla cont-ttnlado em ir a
Mrt«»!-uti Aliutít nau foi fixa-
«ln a «luta de Mia vla**sm.

méllllÊaW DA "PRAVOÃ"?

IKIPOBfáíífÊ ACOHTdGirílCHTO
PARIS, It «AFIM - O

eüi,...ii.t..vii |itiblí»,í:«.fi ontem
depold tios cun verti, jíifa nn-
glo*Hivi»l..-as oespiiu li«'Je
«te IÍMÍI..UÍ. «..^.«".'«..o a ittitt-
«ura tiv ».ojeou, tf.».i«e iMn
a primeira poRíim da•'Pravtla".

O ôrftft-» do C«mitf> Cen*
trai tlu •'...!.<..» cwinuiiltilu
da Uniuo :*.i\ *i .a ¦ publicou,
pur outro tudo. tu.i artigo do
*v-us córresfui.i.aiíics em toa-
dr«,s «juo c-mentiun brevt-
mente os nstiltudos dn vi»
sitn dos lideres soviéticos A
•GriVBrctnnlia.

PONfO DK PARTIDA"O entendimento mútuo
s6l>re um certo número do

Esse I* âe Maio Ficará Como um
IVIarco nas Lutas dos Trabalhadores
tctiM-i.t . i «>» «t e.-.üIsAi
representante» de suas cntl*
dades sindicais: conf«kiern*
Coes, fcderficoüS e sindicatos
eiiconrrni;:ni o. üt-nwínatlur
comum tio nuas principais
reivindicações.

K ainda:
\iOh m c la I ú r Ricos, vão

corrfinc-ar enta noesa j-run
do duia, oftn o cncerramcn*
to da Primeira ConO-réneln
Naciounl d«-3 Mctr.lúr.-jícos.
Estou convencido qua tis-
sim cci.tníiuiict-ios para a
edificação do -jicusn grande e
Inadiável obra; a consolida*
ção d:i un!d:-.d«-- d:i movimen*
to sindicai e do tôd.-.a as fôr-
cm dns trabalhadores.

UMIDADE EM TODOS
OS SHTOfíES

A seguir úíz Ben:dito Cer-
queira:— «tfíôs sóntimós tôda a
vonlndu de unidade da que
êstà possuído o proletária*
do d? nóss.1 terra n;i prepa*
rn-.lo tle no:sa conferência.
Nüò houve diseronfincia.
Kua hotiVe ate fl:;tira teses
ou siittésíOes tiue se ánUpu*
sêssém.

lS, niirS pftmenl»-'' n«! tjtte so
referem ás riiiiquisins de
terreno econômico, mas as
que tocam em problemas
cruciais da vida politica
brasileira: defesa da nossa
soberania, da nossa indús-
tria ou claj rlíjtuzas mine*
rais, da absoluta e impres*
eindivel rel&sõss de nosso
pnls eom tôilas as nações do
mundo, o desejo de que sc*
ja decretada a anistia am*
pia, que atinja a todos oS
que estão condenados ou
estejam pei seguidos por
rxioüVos politicos.

As comemorações de Prei-
meiro ile Maio dão ensejo a
q'.(!> íjs nossos Iflçur) de na-
tèfnldade ríe estreitam. Mas
não unidade somente para

as comemorações que cata*
mos preparando, *e não pa*
r.t a conquista de um pro-
grama dc reivindicações co-
rnuns. Vejamos o que ocor-
re com a elevação do salA*
iio-mimmo. S.m uma luüi
séria e unida em que este*
jam mobilizados os trabalha-
tlores c todas as suas organi*
/.ações sindicais, essa reivin*
dicação não vira tão cedo!

Por isso que considero
auspiciosa u forma como co*
memoraremos o Primeiro de
Maio ('te ano. Auspiciosa
porque está proporcionando
o encontro das organizações
sindicais, que hã tempos vi*
viam lutando cm planos di*
ferentes, o que conslituia um
sórlu prejuízo para a con-
quista de reivindicações e a
defesa do direito dos traba*
lhadores.
UM MARCO NAS LUTAS

DOS TRABALHADORES
Concluindo suas considera*

ções declara o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos:

— Na Conferência que ini*
ciaremos hoje, em Volta Re*
donda, que será realizada sob
o signo da mais estreita uni*
dade e solidariedade de to
dos os metalúrgicos de nos*
bo Pátria teremos oportunl*
dade de considerar essa no*
va etapa do movimento ope*
rário e sindical brasileiro co*
mo uma forte e firme con*
tribuicâo para que muitas
das reivindicações que os tra*
balhadores agora reclamam
e principalmente a aplica*
ção efetiva das leis sociais •
trabalhistas em nosso pais
sejam de fato uma reali*
dade.

Por isto é que me sinto
animado em proclamar que
o Primeiro de Maio de 19156
ficará como um marco his*
tórico nas lutas e na unida*
de da classe operária do
Brasil.

nrolilemna — escrevem os
jornalistas soviético» - que
ria-alta do comun!«ndo pti*
blicadv em Londres, ixxle
servir d» ponto «i- partida
para o desenvolvimento de
uma «mpíraçao dttrailoura
entre os «íols paises.

As eonveritaçOes, quo so
desenrolaram n.ima niiiii..!««.*-
ra de franqueza e reiilii>mo,
permitiram principalmente,
acrescentam, n renfizaçilo de
progressos n.t soluçüo do
problema do desarmamento".

Depois de st? terem con*
gratulado pelos resultados
obtidos no domínio rio de*
senvolvimento tios rohnHJr-s
comerciais e e-ttilurnls, os
correspondentes dn "Pravda"
afirmam que "a vlsltn dos
srs . Bulganin e Kruschlov
a Londres constitui um im*

I 
portanto acontecimento no
que concerne n melhoria dns
rclnço?s nnglo-sovliHIcas e
dns relnçfips enlre o L?ste e
o Oeste em gerai. Abre brl*
lhantes porsprctlvns para a
realização de um entendi-
mento Internacional e para
o robustecimento da paz".

i -.: i.. i j :. i líresenteti ft reu»
niao delegados da Interna*
fionsl dos TraNlbadores
em Transporte-*,

.v:.:..;v. w. (o| aprovado
O l-.:! ... ,U .-.:. rl.l! •»...,,, | .,
dia L* de Maio, a partir «•>-
Ij^u hora*, dt omtí nairfto
o« U.-.I .»!!»¦'. -i. ¦> eom suas
tanoeira* e taiM». rumo ao
Campo do VMCO da Cama.
(> pontos de «*unten'raçi.o::
Mrgo em frente da tZPVfí,
Praça da UsmJelra, Pre«-a
15 i:«- n«.v mm", l*flrgo do
y..„ !i<«.i«.. Jardim do Meier,
l. ¦• ¦¦ !ü i e Penha, Rm ca*

da urn d»V«*s pontos nalrâo
i-um o *i!„, ao Campo do
Vasco «ta tlama.

O Ml MIIIIIW.

Foi tlepols lido o projeto
do memorial. flitlxira«lo por
funcionários da CNTL que
deveriam guiarse por um
esquema jprovado ns reu*
nlíii efettinda qulntafelra
última.

Submetida ft dUcussito tur-
giram várias emendas, mas,
o presidente «ia CNTC,
Fausto Klvero Cardoso, em
palavras Incisivos declarou
que o projeto em discussão
nfto eslava de acordo com o
esquema e sua linguagem
nfto era clara e nâo exprea*
sava os relvlndicnç«3es dos
trabnllintlores. Suas |Ktla*
vnts foram aprovadas e a te-
gtiir o presitlente da FN dos
Trabalhadores UriVflcos, Fl*
gueiretlo Alvares, prop«is
que se rejeitasse a sua rc*
'•¦¦¦¦: '¦> o se nomeasse uma

eomisÃân composta de mem»
bro» das c«wf«?«ter8Sôes e fe*
doMdM i'-i-' redigilo de
aiòr«w tom o esquema apr«>-
vado em uma linguagem
msi» apropriatia.

:,., |i..n!,.i segunda feira,
dia W. hs 17 horas, serft no
vãmente submetido a pie*
nârlo, estando para Isso eon*
vocados totlos o« dirigentes
sindicaui.

i'iioivAt;\M>.\

Constes e votantes estfto
na urde da CNTL ft Itua dus
Andradas, 88, 5' andar, ft
disposição «los sindicatos,
hoje, sábado, desde 9 horas
da manhft.

Foi resolvido quo cada or*
i*.ii.,..i«..i.« siniiical deverft
conlecctonar suas faixas
com suas palavras do or*
dem.

Nas assembléias sindicais
ontem realizadas, f o r i m
também tomadas medidas
para a ,..n.«-ii.»t,>«. ¦" do 1'
de Maio.

PROGRAMA OFICIAL

£' o seguinte o programa
oficial das festividades do
Dia do Trabalhador:

Inicio fts n horas.
Destile das entidades do

Trabalhadores, com suas
bandeiras e da Delegnç,*to
Brasileira blcampcft Sul-Amc*
ricnnn de Atletismo.

Diversões artísticas e exi*
bicões utlótlcas.

Desfile dn famosa banda
dos Fuzileiros Navais.

Chegada o reeepçüo do
prr-sjrTwnte JuaoelbM Kubits-
iheh «Je Oliveira.

Discurso do Trabalhador.
Discurso do presidente da

li-¦]. ii.iii i
)'\ii.i.;.... dos Atletas cam*

peites «ul americanos.
Orande jogo «Je football.

em homenagem aos traba*
litadoresi

FLAMENGO X AMÍRICA

tBondes, trens e transpor*
tes marítimos gratuitos, «io»
bairros da capital. Niterói o
Ilha do Governador, a partir
das 11 horas.) Aa senhoroa de Bâo Paula, quando falavam eom o IWet

do P.S.P. na Câmara, ar, Campos lerrjal

SENHORAS PAULISTAS NA CÂMARA

f SIMPÓSIO SÔBRE ENERGIA ATÔMICA j
Realizou-ae ontem ft noite, no Salfto Nobre da Fa*

cuidar!. Nacional de Filosofia, a terceira e última sessão
do Simpósio sóbre a «Utilização da Energia Atômica pa-
rn Fins Pacíficos no Brnalh, iniciativa da Sociedade Bra-

, sllclra pnra o Progresso da Ciíncla. Como nos sessões
[ anteriores, o grande Interósse pelo nssunlo levou aos tle-
i bates uma grande assistência. O professor Marcelo Da-
} my ocupou n tribuna. Devido ao adiantado da hora em

que os mesmos terminaram, daremos maiores noticias
na edição de amanhã.

{

Uma comissão de senho
ras, vinda i-spcciolmenle de
Sâo Paulo, estive ontem no
Palácio Tiradentes. Dessa
comissão faziam parto a vo
rcadora ft Cftmara Municipal
de São Paulo, sra. Matilde
Carvalho, a sra. Edlth Ilo*
i..- ¦!.«. representante do M.
N. V. T. da capital bandei*

i ..Mi* c representantes de as*
.. ..i<«.- . íemininas da Muo

ca, da Lapa. dc Santana c
de outros bairros paulistanos.

Recebidas pelo líder tio go
vôrno, sr. Vieira de Melo, fi*
zeram-lhe entrega de um
memorial pela anistia am-
pia, contendo 1.593 assina*
turas.

Também estiveram, as so
nltoras paulistas, com o 11*
der do P.S.P. na «Câmara,
deputado Campos Vergai.

Os lideres Vieira de Melo
c Campos Vergai manifesta*
ram às representantes da
mulher paulista a Impressão
que vem causando, nos meios

políticos, a amplitude do tno<
vlmento pela anistia, na bane
da emenda qut o sr. Rogo

Ferreira e mais 01 deputa-
dos apresentarem ao proje»
lo ora em votação.

PKESENTE O REPRESENTANTE
DO SR. JUSCELINO KUBITSCHEK

À MOBILIZAÇÃO DO POVO LEVARA
Ã VITÓRIA À LUTA PELA ANISTIA

EMPENHADOS OS DIRIGENTES
SINDICAIS I ÊXITO DA CONFERÊNCIA

IKAL DE TRABALHADORAS

CONCÍ.t'SAO fí.\ 1« P.10INA
Valdemar llup. Wilson Fn*
dur, Laurindo Régis, Joa-
qulm Rondon, Luis Touri*
rino, Wanderlci Júnior e Os-
car Passos. Entretanto, o
sr. Oscar Tasso.*, designado
relator da matéria, fêz ver
aos seus pares encontrar*
se impossibilitado de dar
seu parecer, uma vez que
necesiitava de um estudo
mais acurado do assunto,
dada, precisamente, sua
magnitude. Resolveu-se, en-
tão, que a Comissão realiza-
rá uma nova sessão tegun*
da-feira próxima, às 14 lio*
ras em ponto.
MANTENHA O POVO SUA

REIVINDICAÇÃO
Tudo indica, assim ,que

depois de amanhã mesmo, o
projeto e duas emendas
apresentadas poderão vir a
ser votada em plenário, já
que a proposição original se
acha em regime de urgôn*
cia.

Mais Unia razão, portan*

ram ontem procurados por
numerou-as comlssSos popu-
lares. E totlos í*sses parla-
mentores, inclusive alguns
que ainda n3o aceitaram a
cau£a da anistia ampla, afir*
moram que vem recebendo,
de todos pontos do pais, os
mais calorosos apoios no
sentido de que' votem pela
exUnsâo dos benefícios do
projeto Vieira de Melo a to*
dos os condenados e proces-
sados políticos, indistinta-
mente, a partir de 1915. Um
dos dsputados que fizeram
essa revelação é o sr. José
Joíill. do PSD, e que, Já por
duas vezes, na ComUsào de
Justiça, votou contra a emen*
da da anistia ampla.

SIGNIFICATIVO
ENCONTRO COM O

PRESIDENTE DA CÂMARA
i A Comissão Pró-Anistia dô

Jacarepaguá, tendo à írente
seu presidente de honra, ve*
rendor Álvaro Dias, lider do
governo na Câmara Munici-to, para o povo redobrar » °- ¦--¦

seus esforços e suas Inicia* ral, n seu presente executl*
Am fnvnr rln nnlstin . »«• f* '; ¦ 'a"'lr l"0"1»'

foi recebida, no salão de hon-

Heun!ram-;ie òntam üs dl»
rlgontes slnd'ca's para ds-
cutir e traçar planos do nua
participação nos trabalhos
preparatórios da Conftíicn-
cia Nnc onnl de Tr.ibalhndo-
ras. Es lavam representados
na reun.üo os Sind catos tios
Têxteis, Hoteleiros, Calçados,
Alfaiates e Costureiras, Moi-
nhos de Trigo e Marceneiros.
Estava presente um membro
«?a Comissão D retora Nacio-

' nal da Conferência.
Os trabalhadores da in-

1'dústrla de calçados fizeram-
I se representar por uma de*
I legação de trabalhadoras.

Os Hoteleiros e Alfaiates e
Costureiras, representaram-'so, também, pelas delegadas'Já eleitas anteriormente,

No empenho de cooperar
I para a nmpla participação
tdas trabalhadoras em t-ão
'importante conciave, foi cria-''da uma Corriissão de diri-
gentes sindicais coordenado*
ra dos trabalhos.

A assembléia aprovou uma
Carta-clrcular dirigida aos'sindicatos do Distrito Fede-

ral, conclamando-os ao meo-
mo trabalho e já determinou
para o dia 8 próximo, uma
reunião de balanço parcial
dos trabalhos realizados até
aquela data.

tivos em favor da anistia
ampla, comparecendo em
massa à Câmara, segunda-
feira. A mobilização popu*
lar, como vem acontecendo,
até agora, é lator decisivo
para a vitória da grando
causa democrática. Todos os
patriotas precisam ter ini-
ciativa e, através de comis-
soes com mensagem, abaixo-
•assinados, memoriais e ape-
los individuais, fazer sentir
a todos os deputados de to-
dos os partidos que a anis-
tia ampla é uma aspiração
nacional, que o pais inteiro
a reclama e exige como ln*
dispensável à pacificação da
familia brasileira, ao forta-
lecimento da democracia en-
tre nós e ao progresso de
nossa terra.

CHEGAM APELOS DE
TODO O PAIS

Dezenas de deputados fo-

PROTESTO DA INDÚSTRIA CONTRA
O AUMENTO DAS TARIFAS POSTAIS
A 

Federação das Indústrias
do Distrito Federal, on-

tem reunida, decidiu protes-
tar, por proposta do Sr. Jou*
bert Fontes, contra o recen-
te aumento das tarifas pos-
tais-telegráflcas. Disse o con-
selheiroda Federação dás In-
düstrias que o aumento foi

da ordem de 525% em mui-
tos casos. E apresentou um
cálculo, segundo o qual, uma
firma que enviasse regular-
mente um determinado nú-
mero de cartas e telegramas
seria obrigada doravante a
pagar de tarifa postal 198 mil
cruzeiros contra os 36 mil
que gastava anteriormente,

ra, peio presidente da Casa,
deputado Ulisses Guimarães a
quem íftz entrega de moçües

com centenas tle assinaturas-
Nessa ocasião, exclamou o Sr.
Ulisses Guimarães: «Pelo que
vejo, a população de Jacaré-
paguá quer mesmo a anistia
ampla». O vereador Álvaro
Dias, por seu turno, declarou
no Sr. Ulisses Guimarães:
<E note V. Excia. que todas
essas assinaturas são fruto
de dois dias apenas de tru-
balho dc nossa Comissão...

O encontro dos membros
da comissão com o presidente
da Câmara foi o mais cor-
dial.

EXPERIÊNCIA A
APROVEITAR

fe IAI está, viva na sua impor-
tôncia, uma experiência que
deve servir de estímulo a
todo o povo, Ninguém mais,

dentro da Câmara, pode negar
a ressonância ua campanna
pela anistia ampla. As pala
vras de seu presidente o de*
nionsiVam de maneira elo
quente. Que o povo, em co-
missões, acorri» segunda-feira
ao Palácio Tiradentes, levan-
do seu apelo a todos os depu*
tados para que votem pelaanistia itir.pla e sua mensa*
gem de confiança no triunfo
da nobre e grandiosa causa
democrática.

Centro
Alagoano

Em solenidade que se rea*
llznrá hoje, ás 20 lioras, na
Rua Hiachuelo, 108, o Cen*
tro Alagoano dará posse à
sua nova diretoria para o
biênio 1056-1053 c que está
assim constituída: Presiden*
te, vereador Cyprlano Fer*
nnndes Llmn, reeleito; vice*
-nrrsirlente, Cláudio Mondou*
ça Ramos, reeleito; primei-
iu secretário, Jader Moreira
de Albuquerque, reeleito;
segundosecretário, Ga 1 ba
Viana da Cunha Llmn; te*
soureiro, Jaime Mendonça
Ramos; procurador, coronel
Barnabé Rodrigues de Bar*
ros; orador, Narciso Cavai-
cante; bibliotecário, Tobias
Jucá. Comissão Fiscal: Cas-
siaiid Pereira Dias, Luis Mo*
reira e Antônio dc Medeiros
Gualter.

Após a cerimônia, haverá
um baile, que se prolongaráaté ás 3 horas de amanha.

Realizou-se no auditório
do Ministério da Fazenda,
com a presença «Io repreen*
tanto do exmo. sr. presPIen*
te da República .sr. major
Felipe Borges e o dr. Paulo
Marinho, dlrctor-geral da
Fazenda Nacional, o recital
organizado pela Associnçáo
dou Servidores do Ministério
da Fazenda IASMF), filiada
a UNSP, em liomenoacm ao
sr. Juscellno Kubllscnck.

O sr. Josó Caslor Mara*
nli.'i«r. cm nome da AS.MF,
ff-z uma saudaçilo ao exmo.
sr. presidente da República,

congratulando-se com ot
seus colegas do Minutei io
da Fazenda t !.i vitória obii*
«i.i com a promulgação «ia
recente lei que concedeu au*
menlo geral no funciona*
lismo.

Encerrando, falou o dr.
Lido li ¦.'-¦• -i. presidente da
UNSP. conf*rniulando-se com
a ASMF |K'l.t ii,««<iiunM ¦•¦-
da homenagem prestada.

Hoje, dia 2S, aa 13,30 tio»
ras, será realizado o chur*
rosco-festivo no - li- v. i..' •
Convites no local.

INSTALOU-SE A CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS METALÚRGICOS

DOS PADEIROS
T DE MAIO

A Comissão Pró-Festejos
de 1.» de Maio do Sindicato
dos Padeiros fará realizar no
próximo domingo às 16 ho*
ras, uma palestra em que o
conhecido lider da corpora*
ção Oilton Lopes de Araújo
falará sôbre o significado do
1.' de Maio e as lutas da cias*
se operária. A Comissão da
qual faz parte o presidenteda entidade, Sr. inaldo da
Lima Koihn, tem visitado os
locaio de trabalho, convldan-
do os trabalhadores a parti-clparem desta solenidade edog festejos qüe sorfio raü-
zados no Campo do Vasco.

VOLTA 
Redonda, 27 (Do

enviado da IMPRENSA
POPULAR) — Foi um espe*
táculo realmente grandioso a
Instalação, à noite dc hoje,
nesta cidade, da Conferência
Nacional «los Metalúrgicos,
realizada no Recreio dos Tra*
balhadores da Companhia Si*
derúrgica Nacional, quo ó o
maior glníislo coberto de to*
do o pnls. As delef-açóes ío*
ram saudadas por salvas de
rojões.

Viam-se presentes, sendo
demoradamente aplaudido, o
VieePiesidenIe du Repúbli-
cn, Sr. João Goulart; repre-
sentantes do Governador dó
Estado do Rio. Sr. MírucI
Couto, e do Ministro Parsl-
fnl Barroso; o Diretor do De*
partamento Nacional do Tra*
balho, Sr. Hiidebrando Briza*
glia; Diretores da Companhia
Sluerúrg ca Nacional ; os
Depuputados Aarâo Stcln-
bruck, AuróMo Viana e Celso
Peçanha e o Presidente do
instituto Cos Inciuslriários, Sr.
José Raimundo.
OS TRABALHADORES E O

GOVERNO
Em seu discurso, após o

Hino Nacional ,o lider meta*
lúrij co Benedito Cerqueira,
Presidente da Conferência,
pronunciou vibrante discurso
de abertura da importante
conferência.

Sucederam-se na tribuna,
entre outros oradores, os Srs.
Diogo Bulhões, do São Pau*
lo ,e José Lelis Costa, do Dis*
trito Federal.

IMPORTANTES
MENSAGENS

Foi recebida com eslrepi*
tosa ovação a comunicação
de «uie o Sr. João Goulart se*
ria portador de uma mensa*

ANISTIA PELA METADE
-. '^..^vv;,'"; : .'¦-'.-'.;':-;.} Adalgisa Nery

TRANSFERIDO O «SHOW»
DO TEATRO JOÃO CAETANO

Q

Debate Público Sôbre a

nes tão Atômica no Brasil

Por iniciativa da Liga da
Emancipação Nacional e do
jornal «Emancipação», terá
lugar hoje, às 15 horas, no
Auditório da A.B.I. (9' an-
dar), um debato público sô-
bre «sO Estado Atual da Quês-
tãQ Atômica no Brasil*,. .

A presença de cientistas,
parlamentares e estudiosos
da questão, e o interesse
despertado pelos últimos
acontecimentos relativos ao
assunto, levarão enorme as-
sistência ao oportuno ato
público.

A comissão promotora do
, grande «show», mie seria rea-

lizado no próximo dia SO, co-
munica que decidiu adiá-lo
para 28 de maio, segunda-
feria. Para êsse monumental
«show» em homenagem à
Conferência Nacional di- Tra-
balhadoras será obprieHdo o
programa anteriormente ela-
borado. Os convites podem
ser encontrados na sede da
comissão diretora da Coníe-
rência, na Avenida Rio Bran-
co 120, sala 1.128, dependên*
cia do Sindicr.tófíios Jornalis*
tas Profissionais

Republicamos aqui, com a devida vOnia, o Importante
urtlgo ilu jornalista Adulglsti Nery, que íoi estampado ontem
pelu «última Hora». A Ilustre escritora c poetisa nfto pode
ser acusada do partldftrlu dos comunista* e seu artigo re*
ílete uma opinião democrática, que traduz o sentimento que
se aninha no selo do povo em todo o Brasil. Por Isto a IM*
PRENSA POPULAR abre suas colunas a êste artigo.

Todo o pensamento é livre em suas origens e, em toda
a manifestação humana está do um lado, o ideal percebidoe estimulado pelo espirito e do outro, o sentido de utilidade
que as circunstâncias e as necessidades impõem ao homem.
Nas criaturas encontram-se todos os graus diversos de rea*
çOcs, dc julgamentos e de verdades as mais contraditórias,
os pontos dc vista e interpretações 03 mais dispares, onde
cada um pretendo entender tudo e fixar o mundo como o
seu próprio centro. No homem há, em sua unidade, uma
tendência espiritual para a reintegração com uma aspiração
suprema que o defina e o eternize, tendência que o impele
constantemente & coordenação de valores e energias parafins coletivos. O principio de respeito ao direito de pensardevo prevalecer cm todo o Indivíduo,' sem exceção, como
propriedade Inalienável que não pode ser fracionada, inter*
ditada ou espoliada, para que, cm conjunto, sejam os esfor-
ços humanos encaminhados a uma utilidade, mais elevada
que não a lula arbitrária e feroz entre homens, pelo fato de
guardarem e dcíendcrem cada qual, idéias e ideais opostos.

No molnunlo, o Tais está discutindo a questão da anistia.
De um lado uni grupo se mostra partidário dessa concessão
peia metade. Outro grupo pugna pela anistia ampla e sem
mutilações. Sumos visceralmente contrários às idéias comu*
nistas e sempre, em qualquer situação ou circunstancio pas*
soda, presente, ou lütül-ii às nossas convicções e afirmações
foram e serão as mesm::s. Porém isso não nos cristaliza
na preponderância e na injustiça de retirar e não admitir
«•ue outros discordem da nossa maneira de pensar. O direito
de raciocinar, de selecionar e escolher um ideal é pvoprie-
dade intangível do cada ser humano. Não haverá justiça
o por conseguinte, força e verdade, se a anistia fôr comedida
pela metade. Que critério subsiste em anistiar alguns o
condenar outros pelo fato de ambos os lados terem pugnado
pelos seus ideuis? Como podemos conceber segurança e
equiiibrio na democracia, proporcionando liberdade e perdão
para um grupo e mantendo outro cm prisões sob espanca-
mentos e perseguições Iníquas, se em essência agiram todos
movidos por intenções e propósitos idealistas obedecendo às
suas convicções c às suas verdades? Fixar direitos nbsolu-
tos à alguns e negar direiíos intrínsecas á quem quer que
seja, é deiurpar inieh-air.entc o significado de democracia
da qual emanam a liberdade dc pensamento e a prerrogativa
humana de seguir os rumos da sua consciência. Só conce-
bentos a anislia ampla. Fora desses termos permanecerá
uma inominável coação que atinge inclusive aqueles que sem

I jamais pertencerem oo partido comunista, ou mesmo stmpa*
i tizarem com as idéias vermelhas, sofrem crueldades morais
I o físicas apenas porque publicamente defenderam os seus
} pontos de vista em relação aos-altos interesses do Brasil.

Não haverá prisões suficientes no Pais enquanto os proble-mas básicos *• elementares do povo não forem resolvidos ouatacados, enquanto os governos permanecerem ao largo dacrise econômica e financeira, enquanto não derem especialatenção ã produção, ao aproveitamento e ao desenvolvimento
das nossas riquezas, enquanto uma legislação não amparar
o sacrificado homem do campo, enquanto não fôr dado aotrabalhador em geral, os meios decentes a que tem éle di-
jeito como ser humano, para manter a sua família num cluna#»* dignidade e decência, enquanto os problemas sociais esti-verem em abandono gerando multidões de desajustados, en-
quanto a infância apodrecendo nas sarjetas e enquanto os
grupos econômicos estiverem pressionando os interesses vi-tais do País em proveito próprio. Conceder anistia pelametade é construir deliberadamente uma Injustiça e umailegalidade sôbre anteriores injustiças c ilegalidades de con*dutas e ações, produtoras do desequilíbrio social que algunscérebros cmpedrndos querem propalar terem sido o resultadoapenas de uma Intromissão do idéias comunistas no Brasil.Nenhuma idéia se combato com prisões e espancamentos.
Nem mesmo a morte tem poderc3 para afastá-la. Só outraidéia mais forte e mais satisfatória às necessidades humanasconsegue suplantar aquelas já apresentadas. O comunismo' 6 uma forma de evasão do homem roubado e massacrado,
ofendido, espancado e diminuído na sua dignidade de criatu-ra do Deus. Recomponham os seus direitos, dêem equidade
e respeito à sua pessoa, restituam os roubos processados à
alma dos esmagados sem defesa e então, o comunismo nãoserá mais êsse fantasma pintado com as cores que convém
ao egoísmo dos grupos econômicos desalmados. Quando tô*das as criaturas receberem as mesmas oportunidades, osmesmos direitos, as mesmas responsabilidades, a mesma
liberdade de expressão e quando o direito de cada um merc-
cer o mesmo respeito que atualmente só alguns se dizem
merecedores, então viveremos com a paz, teremos a tran*
quilidade para trabalhar em conjunto peia grandeza do
Brasil. Para não agravar as injustiças clamorosas, paranão fragmentar ainda mais a democracia, para não detur-
por o sentido da vida Humana, para não esmagar a liber*
dde de pensamento de caila cidadão, é preciso que a anistia
ao se.- concedida venha ém tôda a sua amplidão. O Senhor
de todos ns Universos deu ao homem a grandeza do pensa*mento e com êle o consentimento de fazer livremente a
escolha entre o Bem e o Mal. Como então se atreve um
mísero filho de Deus, julgar, condenar o esmagnr Inflexível-
mente o seu «.emc-Uiante apenas porque usou do direito de
pensar (ie forma dlferen-e da sua? Estamos decididamente
do ácSrdo com a anistia amola a todos os brasileiros sem
exceção. De outra maneira seria compactuar com Injustiça,
acre isentar i:o erro, out; > erro e desejar que conseqüências
Imr .irivr.s dnsabuaSéin sôbre o País pelo método de su-
pri .u u:«,. ¦..<> què o ser humano tem do mais seu e de
ma.b la.ioso para a sua conservação nos tempos: o direito
do puiisar e «acolher o seu ideal de acordo com a sua. cons-
ciência,

gem nos trnbnlhadores norte*
americanos, na qual os meta-
lúrgicos brasileiros apoiam
suas Iniciativas por melnorca
condições de vida e de tro*
balho, oo mesmo tempo que
formulam os mais ardentes
votes pelo progtesso «-• i*'a

pa/. dc tiVl.i a humanidade.
Mereceu, Igualmente, calo

rosos aplausos a leitura do
telegrama de apoio A Confe»
rência dns Trabalhadoras de
São Paulo.

Uma comissão de senhoras
de Volta Redonda e Barra
Mansa fizerem entrega ao
representante do Ministro do
Trabalho de um memorial
com mais dc duas mil assi*
naturas pedindo a readmis*
são de quase uma centena de
operários demitidos quando
da última greve.
PATRONO E PRESIDEN*

TES DE HONRA
Tiradentes foi escolhido pa*

rn patrono da Conlerência e
íoram eleitos presidentes de
honra do conciave o Presi-
dente Juscelino Kubitschek,
o vocc-Presidenlo João Gou-
lnrt, o Ministro Parsifat Bar-
roso, o Governador Miguel
Couto, o Vicc-Govcrnador Ro-
berto Silveira e o General
Edmundo de Macedo S«i.ires,
Presidente da Companhia Si»
derúrglcfl Nacional.

100 DELEGADOS
Participam da Conferência

cerca de 100 delegados, repre*
sentando o Distrito Federal
é os Estados do Rio. São Pau-
lo, Paraná, Rio Grande do
Sul. Pernambuco e Minas Ge-
rals.
A COMISSÃO EXECUTIVA

Na reunião preparatória,
levada n efeito à tarde, o pie-
nário, depois de lido e apro-
vado o Regimento Interno da
Conferènüiii, renoivei- coiiver*
ter n Comissão Organizadora
em Comissão Executiva, £i-
rando esta assim constituída:

Presidente, Benedito Cer*
queira (Distrito Federal); 1.*
Vice-Presidente, José Cláudio
Alves (Volla Redonda l; 2.»
Vice-Presidente, Aido Lom*
bardi (São Paulo); 1.» Secre-
tário, Euripedes Aires de
Castro (Estado do Riol; 2.8
Secretário. Galdino Vargas
Câmara (Rio Grande do Sul);
1.' Tesoureiro, José Busto (S.'Paulo); 2.° '.tesoureiro, Nes-
tor Lima (Volta Redonda).

Foram ainda constituídas
sete comissões que funciona-
rãn durante a Cpnícrêrc .

Daremos amanhã detalha-
da reportagem sôbre o im*
portante conciave dos meta*
lúrgicos.
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luilo Boas as Perspectivas ife Coexistência Pacífea
mpORTANTE ENTREVISTA COLETIVA DE BULGÂNIN E KRUSCHIOV, EM
L0fcür.F.f„ MOMENTOS ANTES DA PARTIDA-CONVITE A ÉDEN PARA

VISITAR MOSCOU - CALOROSAMENTE ACLAMADOS PELO POVO
• Ir-s.» . .|Mi- - t.V a dO r » . ll-.r 'lã
outra.

A União Soviética não
iem ouiro inter**** além d*«
iin.-»èw_?, ds |»<- o da eo-

* iimuíi >¦ 27 (AFP) — cTemM n...ir _ n» tMklbaU
*dr (*$ o |mivo britânico n&o qupr _, guerra r ma

. r»l'"Ça lwra MMfOntt tt J»»* e manter r. I_..,'„ -. »a.
ifiRt* GO* rt ' «'a" 80fI4ttaW| tt^llialiui o mm, ¦ lul
julsànin rm dedaraçlo liila do tranwurao <ii< entrai*- i «üífocto p«St_M"iS ©riem*
a .otutilitl» íi imuivnw. PltHMgnlq o ehete tln uu\í-r- i .V«i»u, fi^-eiiaiido^
nivuiiciJeo: iTnuumlUremoi Ma* ImprcmOci ao |wvo
rftiifliro » fftaÔUM curto* de quu mim. ntan.ii „. _*n.
totcii. - antW»*»» co»» referenda ao povo britânico,
pur «ciwiâo ds ito*s» visI-

_ .. centio atômico d»
ut«wi no» ocorreu o i*n-
an#fiio ite qw «>n <ii* et-
a fítnna «te ciifiBia iwwlerA
0 ..,.!,H-.i_» aa »ervíeu ••«»
'pepofci de «« r*»goíiJ»r por
•ír .idí} ror o ti hi o pela
lâinhfl KHMteih e ter man-
iido «oniato com o povo iirt-
tini», am «cntou Duljjft-
,,!!»: «Comparmvniui aqui
iom a intenção de coniri-
buli !*ird o i'»ialit'li*lm(?nto

fe melhore* fowllçów |inrn
. jmí o paia utiilu eslreiias

.. M» com n UrA-flrclanlin
io domínio cultural, econô-
,i,n v têetCeo. Nfto tivemos

IrtVPcJoir-

KtJAÇOfcS AMISTOSAS

Km seguido, o chefe do
nm hoviôtieo iet alusão

,,, ilillculd do encontradas
nas conver a çòiat c declarou
que a Uniu) Soviética c a
i.ri-Iketanla tinham uma
grande re. ;wnsnbllldade na
ni.inuic.ncA" dn i-..' mundial.
Disse ain'.i o marechal:
vEsjwramo.» primeiramente
estabelecer refnçfics amlsto-
-.is com a tJrá-iiuítanliii. o
que nos at xlllnr.i a municr
(«as rclaçi.-s Vum os Esla-
.jfít Unidos -.

Falando u respeito da dc
daraçfio cm junta publica-
¦i.i ontem, acentuou Bulgft-
nín: -.ar-os muito a sério

...í.yma e faremos tu-
ü. ;¦ i. que o mesmo se

í.urme cm realidade.
... ¦ umiir que a Grã-

, L-tatihi! lenha o mesmo
.-,iuo í.y vista. Estabelece-

_i.i_ com a Franca relnçOcs
que nüo s&o mfts, mas as

...>.i- relações com os Es*
rios Unidos estão longe de

í-.-r suficientemente nor-
mais. É uma coisa que ia-
mento e taremos todos os
esforços, da nossa parte, pa-
ra nlclhorar tais relações.

O DESARMAMENTO
A União Soviética \H

..!. ,1.1.!...'...!. I.-IU,. |_,.,, £ .......
trutívn* propo«tn. a retoei-
to do <!.-¦ .in...-. ;.r. vxe,
aOentomento a Unl&o Sovié-
lica aceitou certa . , >. ¦ i-.,. i_.
«M-idenialt, Mas quando as
acellAvamo. ot ocidental»
as rt-j. M.-...in o .!. -..-!i.,!i....
dí'fendèlas ironlra élc« pré-
prios.

O mesmo aconieco com a
pruposta sobre a reduçAo e
os níveis das fArças anna-
ilas. Afirmamos t\m somos
parlidArlos da proibiçAo In

depenãtada o a «itierania
' d»» i:»ta.i.« o de arórdo com
i o principio «ia nAointerven-

..:... nos =.-u» aiHunlm *«»««-t •
uos, O acAnto a qm • i» !'¦»
mns a K--.i-.-ii" uo !>!.<•!.'•¦
Módi» oferece, a profano,
pi-naitiiiitiNiii-s que uAo se de,
ve desprezar

VISITA DB ÉDEN
A MOSCOU

¦4 visita swirt wra <to*
,unr » tensüo n». wtes*^
nnr ro .fumais», , •

tu.'.-ii.».-. o maiwlial ao
convite telle ao ehele do e»
víru» NiiAuiw para ir a
MÕMOU.

.ti.-1-ui..i.i o i<no das it-
LuÃÕs wmerviai* anslo»»»»
vteiiias, alinwj« lioléSiiiii
quo amtw» as parti--s Haviam
mani(e«iado o ite*#j« «te «-t>-
i...-.u.»i- condícOei «drqtiíHta*
|..»i.i ptriniiír a intn«*tltea
êâii «tu inieitâmbUi entre o*
.:....-. i ..!-.- i... : ?.. «A
Uniào Soviéiiiii constltult.
no i• 5-i.i.t-» .i.;.-'.-. «te ie*
iriçw* wmeiiiaia e «ií«n
i...ii .,..,«•- que eram |ili»lul«»
da guerra Iria- Ma» <»* lem-
)...-. mudaram e chegou o
inomentu «te Joaar ao livi
. i*..- resiriçõN) uownvolvwt'
dose a* relaç6«-« comer*
ciais». Assim terminou o

Atribuímos grando impor- mareclial a leitura das sua*
\ lAncla A vlslia «te »ír Antlio- «leelaraçAas. às 9 hora» e J5

I ny liten e julgamos que es- mlntitoii,

BULGÂNIN E KRUSCHIOV
RESPONDEM AOS JORNALISTAS

MJNDRRS, 27 (AFTi —
loVidiZIml ViàJ^imnarjA I ne»|»onde.ido aos JoiauMtas,COnülClÔlml «Ins arma* alô- ,..,.,'„.,. Illivton- a,^.,,,-,,,,,mico* ou lermonttele.iK-s
da ivssaçAo das explohôe»
•-si .-!.::.¦¦!.! .!¦ I Uil iipril.M-
mar-nos do iwnto de vista
das potências ocidentais t>
chegar a um acordo, esta- ,
mos prontos n examinar a ]
queslÃo da re«liiçAo Om ar-
mamentos clássicos c a quês- ,
tAo das urinas nucleares, si-
muliAnenmente, sob a con-
dlçAn dc que nflo se faça
depender o exame dc utun

que lhe haviam apreseniado
persíuntas f»or o*er\\o,"o Ma-
rechal UulgAnlii. a|»ós ni.uu
i i a sua ¦ .-¦ i <... pela
acolhida teservada aos seus
liAK|H-des soviéticos pelo po-
vo briiAnlco, declarou, no quo
n refere As relaçOes comer*
elols: «Compn-eitdemo» a po-
slçAo «Ia Grã-Bretanha a res-
peito das restrlçdes estrale-
glcns. mas os liiKlés«»s sAo
homens práticos c Homens de

negócios e estamos certo* de
que encontrarão, com i.*it©.
um meio de substituir <> atual
sistema».

ELIMINAR AS DIVISÕES
O representam" do <Dally

Mlrror» perguntou em segui-
ua a Kruschiov como tonei-
liava éle a sua declaração de
Blrminulmm a respeito da ne-
cessidade de suprimir o em-
bargo briiAnlco sc qutaiwsem
desenvolver ns trocas «nglo-
soviéticas com a afinnaçAo

É NECESSÁRIO M INQUÉRITO
SOBRE 0 R09S0 DE ILMENITA

Desvendar o assalto e apontar os ladrões americanos das praias do
Piauí — As atividades do (ieode.ic Survey em vez de desculpar
confirmam o contrabando — O lirasil não é «terra de ninguém»

Até agora nAo foi ainda
emitida nenhuma nota ofi-
ctal sobre o contrabando de
minerais que americanos,
utilizando-se de aviões e
helicópteros, vinham prati-
cando no Pinui.

Como foi noticiado, gran-
des quantidades de ilmenita,
um minério de titânio, me-

-^Bffiffi»^^
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tal empregado na fabricação
ne aços especiais para tur-
bina de aviécs a jacto, —
estavam sendo embarcadas
no município de Parnalba
com destino aos Estados
Unidos.
NAS PRAIAS DO PIAUÍ

O roubo vinha senão pra-
ticado há multo tempo. De-
nüncias partidas principal-
mente dos proprietário» das
terras assaltadas íoram le*
vadas à capitania-^os-poi tos,

i sediada em Parnalba, que
p resolveu prender os ocupan-
I tes dos aviões e apreenuer,
p a sua carga.
| Manobras agora estão
^ sendo tentadas no sentido de

p*à 
é boa. As autoridades portuguesas estão 

j ^^-^atíibuifítLt acusando aos comunistas chineses de estarem 0 nalldadcs de topografia e Ie-
construindo hospitais em Macao para a população. |. vantamentos geodósicos às

1 ciam mais esta solércia dos comunistas! Cons- ú atividades dos americanos.
troem hospitais, estabelecimentos de ensino, etc., para | Prestando declarações A

atrair a população. Uma manobra! Mas por que o I 
{Jg-gg 

-JJ* 
gg

sr. .S'«/«i«r não faz também dessas manobras/ | tou que as praias dD Aiagoas
No telegrama em que lemos essa piada salazansta, | c Barreirlnhas, no Maranhão,

diz-se que o governo dc Mao Tse Tung declarara há p têm sido muito visitadas re-
noutri auè «se reserva o direito de. reclamar normal- ú centemente por técnicos es-

mente a colônia portuguesa,. ( Sfj^JS^Ípraía^
Isto é outra piada. Aliás, a posse dc Macao pelos 1 ™a£nl~ pffi

porlugueses tem qualquer -. coisa de anedota, como ja 0 gC6i0gos americanos estive-
tivemos ocasião de escrever. Quando os primeiros ^ ramj fazendo pesquisas ttti-
aventureiros europeus começaram a chegar à China, 0 li/ando aviões e helicópte-
nos meados do século XVI, veio também nmneroso | ros

grupo de portugueses, em suas famosas caravelas. 
| ^^SjtíS^SíSS

Era a época das conquistas lusitanas, pouco depois aa é ment0s topográficos.

NECESSÁRIO
O INQUÉRITO

quanto aos métodos dos im-
perialistas norte-americanos,
náo poilc aceitar a mlstlfi-
cação com que se pretende
encobrir o contrabando de.
minciado. O íato de mllitn*
res americanos do «Geode-
tlc Survcys andarem fazendo
explorações nn regiáo, longe
de desculpar a presença dc
aviões carregados de lime-
nltn no porto de Parnalba,
mais confirma o roubo da-
qucias riquezas minerais.

Torna-se necessário a rea-
lização de um inquérito que
desvende o crime em tôda a
sua extensão. Náo somente
os proprietários das terras
espoliadas, como tôda a po-
pulação o exigem para que
se ponha cobro a tais as-
saltos cuja freqüência dá a
impressão de que o pais é
uma «terra de ninguém>.

Nenhum subterfúgio,
quanto a quem atribuir o in-
quérito — Marinha, Aero-
náutica ou Agricultura —
pode servir para esconder o
íato gravíssimo. Precisamos
de informar o povo acerca
do caráter do roubo e apon-
tar-lhe os ladrões.

Almoço a
Pedro Motta Lima

Em regozijo pelo re-
tomo de Pedro Motta Li-
ma às atividades jornalm-
ticas, beneficiado por ato
recente de anistia, aini-
gos c admiradores seus
vão ofcrccer-llw um ai-
moço no restaurante da
ABI no dia 12 de waio
•L-inrfoiiro, Aderiram à ho-
menagem, desde logo, di-
relores de jornais desta
capital e dos Estados, jor-
7iulistas em geral, parla-¦mentores e tnihneros «ii-
¦núradores de Pedro Mot-
ta Lima. As listas de ade-
são encontram-se na ABI
(T andar, com o sr. Júlio).

«gorai» n qual a Wntt© 9*>
xiéiim n_o wm. tava liuredu.
*ir uma mom nas relações
MghN__MftanMS.

.tVi-Ui-.it., a ,li. r.- «|U0 li- ll."»
Oo •-'*.-:-..i* >i.-£-.'.aii-:-..t dividir
OS Hifc-lr sr s 0 0| I...I Ir ..ll-.r 11
«na», Pele comi.rio. ,i< =n-,
mm eliminar ¦>» .H»iíc«-a en<
iro !•'•-= as i-.a..>v.- puamo
A <i>" ='¦¦"• particular «io ••.-•
II r|,í.) .... J.-l inli.-l.i.-lli
.¦!•.-. t-uiiHa nas «r;a..A.-s an>
i? • .ii:.;:.-.) • .,s v isto ...ü... a
«.«.. lü»-!.!'....- nu adiantada
rwn refi^r^neia aos i -¦ *-i- s
Unklos em matéria de ate»
í.llt . :.- -I s . . !.li.'.!r s

visita a otrruos paisi»
lll. ! ...- «I. |«-t_Ml'IÁ

¦ N.-.i .!. -<-|.ilris ir .i''t Ks! 1-
iim, fiii.lo:*., o Mareclial
Bul ..mm .\.in.-.;«.u « rir «-
iiti--.u-.t- KniM-hhiv com o
«ietla, indicandii que lhe ca«
i.i.. responder. Declarou
Ki-i-.. i.i ••* «>in melo A* risa-
das: «Os Hsiadws Unidos sAo
um jwl. mudo Iniereniank.
Qiicin nAo desejaria Ir a
AMO pais? sobretudo tendo
algo que ía,-er? Os nusios
ri-ni iil-i-i..'--. {sustariam mui-
to.dt- Ir a««* Kstado» Unidos,
mas éls* nAo recebem con-
mi.- e chegam mesmo a re-
cusarlhe* o »v Uio» d«* en-
imda. cjimo aconteceu re*
centemente a nlauns coil-
nlieiros soviéticusi*.

Res|Hin«len«lo a alguí-m
que «|Uiri.t satH*r se Krus-
chliv queria ir A França,
resiwndeu o dlrlg«ntc «ovlfr-
tico: «£ llmitntlo o temi» de
M'.'- .i>- -, • in- - porque nAo
somos turistas comuns com
o seu temi» livre, mas, se
«s i-iauiutAiidijs exigirem,
estaremos prontos a Ir a
qualquer pais e a qualquer
momento.

Quais sAo depois das vos-
sas coqycisaçôes. as perspec-
Uvas'da «^existência i»aclfi-
ca?>. jierguntou o repHrscn-
tante da Agência Polonesa,
ao que rCi-pondt- o marechal
Bulgânin: «Multo boas o te-
rr.og a esperança de que me-
IhoranV) mais».

400 MILHÕES DB MÃOS
i

Indagou um jornalista: «Em
quantas nuios sc encontra o
poder na União SoviéticaGs.
Respondendo a essa pergun-
ta, declarou KausclUov que,
st-iulo a população soviética
dc duzentos milhões dc pes-
soas, isso fazia com que huu-
vesse quatrocentos n-.ilhôeg dc
maus. Acrescentou o more-
chnl Ilulgünin que, sendo de

KÍ4 mil»,ã<s « átfírfimo if
mxeifceo anual. **i* wilhôes
•i- novas «•»>•» »«»».-.-<.«.. o
pa4tr em rad* »««,

It^I^ndínd.» a uma wilra
|-. ...1.1* .|.h» .!-..»» KtUS>
rhAns tfSftaflgea »sa«j{urad>'s
\ktf *Mf0t ««-!i.c|sa...V3 il.r
.,UO i.r.H O j«i„ (irlll d gO-
W-ll-.-. I.illal.i. ... .,jcl«:l n
•jtwwo iww é wiiiio, uompi*»
.-ü-r-ii..« melhor »g«>ra a st«
li-'."... t, .i>'<^.i.rl.l.inrlilr
eontinuaienio. a nossa poli-
tka»,

AHMA8

«II«al^nd*nd«» a uma per-
SWIM d» lr{.|.» llí*IU. .1,
National HmatU-aoiiiig Union, \
o qual indagava se a União
>IUi-l:. .1 er .u:: |'H .IH-lcl* u
uPtiiar a sua influíncia p»ii
«kter ** «nu. ¦;. • dr ainiss
«O "si. lll.- M..I - V.IU.iu.1
Kmschhni «ft um fata que
continuam as. nn- _». a uv
BM m KgHo. A miAo dr»M»
fnlu e que foram :..1.:.-.-.• -
igualirento .!..-. •¦¦.,.-..,-.,
de anmu. Mas so pudéssemos
• -.'• |. : .- -. BOr :¦.;•:.. •!: .
da ONU ou do -t..... ¦ or-
....-.<-....... t...:.. iii1.1 o ar*
ti...rn.-nio nrssa'iegi_4., mia-
mos regotljo com lal fato e
participaríamos d» *<-mclhan-
te acordo*.

Interrogado «Obre a que»-tâo de saber se a UnIAo So-
viética cstabelccc.ia nova ia-
xa do rublu ou criaria um
rublo turista, respondeu o
Marechal HulgAnln: «O rablo
vale o que ó>.

Perguntando um lornnlUta
se a sua visita havia chegado
a qualquer resultado >• >¦• fô-
rn útil. respondeu Kruschiov:
«Conseguimosmulto, i ¦-: .1..¦
leeemos maior confiança e
chegamos a um melhor co-
nhedmcnto reciproco».

Agora, as Grandes
F vvuras

Pedro MOITA UMA
Antecipando a voed, leitor amigo de tempte ou de mnl*

recemte apniriinaçdo mu defesa coiumiu de -.>¦¦••- ju*la*. o»
«K'iií>»t-irnr..» ijiir ot joraolittas oautãidoa èttoiooa leeondn
Ot « nf.-.(.i.i.» e uos pwiiíldii» me de qualquer formo j-arluí.
param « fartkiixim hiado m cviiiíjninAu 1-1 ./.. .i.l..iii «fos
ttptrilot, /iifoKiot .--im!..>, aqui, algutmt considemçóe»,

.V.i.r «1 j.n.i-., t'.i •.-.- .in.- me nu tijni.t d<|t*efe /rat(c;iaAo
d.. (*-iri*,i.i. tt... Atmosfera nuhhida, ninguém o <**• Mus .'. i>.
./.. ..'. ,11 |,.i i.u a fora de seu pequrao nUiio logo toda» re-
10. ,».ioi o smuí de bom t«>inpo.

Cr. 1,. .;.,.- O l-.-n.... Imiiliriii n.l» ti.h/kh.I.- 0* COUOS. .V.l.i
»i.j. <- quii n ,.,i .'.'. ,. i*.-iiír.i. ur,. i,.:i /.ir... de miiduHÇus mr-
Iewrofd!;i«-«i«. k' a» golo que *e utrittui a onode*titi vtawr
diste mundo, au prelentdo de que o «of nasce porque Ho
canta, Sa cRfoNfo, bem ,"¦-.<- *er que o práfirio velho CAmt-
.-..; ii. .. m>..i sido niiunMdo nr,»,i mi. r/..< ,m.,-.í.. do eterttor
franei».

Ue qualquer forma, aqui estorno» do novo A lua do dio.
R te querem a» primeiros ím-. ressaca do anistiado, com ex*
. l:.«it i-m.-i.- por i «t.u piimeirus vinfe e quatro hora», soitHim
que «*f<; e*ld achando ot novot art* agora respirado» no lirasil
em muita coisa temelliante» aos de 1911. prd ii dio du anistia
geral de 1U43. Afd os pulmões de aço lerdo de reconhtCOT |
umu ori<i«HiíajiJo maior ao utano internacional e, COMO
.,-•¦¦ ¦¦' ¦ ¦ •¦¦• no nacional também. Nas mata diferentes mo
loco» hd muito* Indio» di*potto» a fumar o cocAimbo da pas
pelo bem de ••¦ -t a Pindorama.

Resta que aprovoitemo» o clima e metamoi todo» iunto»
i.i-í ••> A obra. Porque tendo é o frade qua modifica por ti tá
o lempo, *e uma andorinha ndo faa verão, como atenfua a
sabedoria popular, estamos entrando na verdadeira era alô.
mica, cm quo o homem põe tôdat at .--...... materiais tt
morais u terviço da cicitisaçdo — u-ipi-dim/u que algum lou-
cos a destruam — e para isso opera tranaformaçóc» miracu-
lota» em todot ot aspectos, dominando a própria natureta.

Juntot estamo» em condiçõc» de melhorar cada vos mal» j
a situtictio. São tetnemo» at treva», contra cias o tantas vete»
dentro dela» mesmo» lutamo» por dia» do »ol, O quo acontece
6 que mio a» amamos nem /-.- .•... ¦ »ua pregação, o que acon-
teco • que não fugimo» como o corvo foge ao raiar da au-

ACLAMADOS PELO POVO I rora. Qiwrcmo» a lut meridiano para todos, a fim de que
No ílm dn .-nu,. i , mn. I c«irfa quaf posítt coMtribuir com sua opialdo o seus alvitre»,

.Sa i.SpS Mo» I mentindo em pe de igualdade a solução dos problema, do
maior urgineta que, at estão afligindo o povo.

8o Uto ó mesmo tini amanhecer, to o povo podo confiar
na» promessas dos candidatos preferido» no último pleito,
então prccimimo» fazer soar a hora do meio-dia como naquela
relágio da secular torra do Praga, acompanhando às doze ba-
daladas o desfilar th figura» monumentais, o» dozo aposto-
lo», dozo figura» cm representaçõe» o core» diferente» ma»
sugerindo pelo mesmo ritmo e a mesma gravidado do atitudo
a unidade do um pensamento cm plano superior.

Não basta que o frade do barometro reapareça. Venham j.i-i-¦ -' a» grande» figura» do todo» os matize» político» e itlco-
lógicos. Ao lado da púrpura cardinalicia, u alva do tribuno

cedida A lm.
cha) BulgAnin pediu «icsctil
pas aos jornalistas por nAo
ter tempo dc responder a ou-
trás perguntas. Sorridente,
acrescentou Kruschiov: «De-
--.¦¦-...- iodos os êxitos c no-

t ¦•:¦¦•••• :-.'•¦ a publlcaçAo, a
respeito destas conversações,
dc uma informação objetiva
que auxilie a compreensão
entro os nossos dois paises».

Terminada a entrevista As
9,50 horas, os dois dirigentes § do |>oio, H.in.iudos com a blusa do militar patriota, o ovcrol
soviéticos seguiram direta- § dcmocnilico do frabuf/iador brasileiro,'o aicitfal do cientista,
mente para a estação da Vi- P a roupa comum do homem do povo. Rauurjam jtara dia» da
tórla, onde tomaram o trem ú trabalho glorioso e fecundo o» elemento» representativos de
com destino a Portsmouth. 1 lodo» os setore» da opinião, interessados por igual em faci-
Ao sair do Central Ilall onde $ litar o grande surto de progresso do nossa ptitria, alguns
foi concedida a entrevista, fo- I entretanto ainda segregados por injustificáveis discrimina-
ram vivamente aclamados I Cãe» o perseguições odiosa».
por várias centenas dc pes- É Triunfou a anistia nesta primeira etapa. Marchemos com
soas. ^- redobrado vigor jtara a conquista da anisliu atnpfa.

5H_a_M_H_a_Mm«8_«H«_^^

FESTIV01° DE MAIO DE
Roberto MORENA

ONIDiE
A'

descoberta do Brasil. Estiveram primeiro em Ma- 
|

cao, que produzia muito arroz e seda, principalmente. ^
Oficiais da dinastia Min, numa conversa particular |
com os portugueses, e num «negócio» também par-^ -| A 0piniã0 pública, sufi-
tkular, venderam-lhes Macao por mil onças... E ^ cientemente esclarecida
foi hasteada a bandeira da soberania dos Reis de 
Lisboa sobre a ilha chinesa, que até hoje permanece -|

de população chinesa, hábitos chineses, cultura chi- 
g

nesa, língua chinesa. Não é uma anedota, a posse de 
|

Macao pelos portugueses? f < |
Talvez tenha nascido dai a expressão «negócios f.

da China». Mas acontece que hoje acabaram êsses 
|

negócios da China, e o governo de Mao Tse Tung p
não é um governo de anedotas. Já em 1953, numa ú
conferência de imprensa na cidade de Cantão, uma -|

autoridade chinesa nos dizia, respondendo a uma in- 
|_

Icrpclação dos jornalistas: „._._.
— No tempo devido, a nação chinesa entrara na Ú MOSCOU, abri (Corres-

posse dostuTerritôrio, o território de Macao, tra- É 
1^*-*^

7cndo à comunhão pátria os 300 mil chineses que | ggj^j _ De acôrdo com
constituem a população da ilha. Disso ninguém te- | as indicações dadas pelo XX
„/,„ dúvida. I Congresso, a revista «Quês-

slm segundo o despacho divulgado ontem nos 
f 

toes 
^^^^

matutinos, chama a atenção do «mundo ocidental» séHe de fatos imp0_tan-
para «o perigo de Macao cair nas mãos dos chineses», ú t re_erentes ao passado do Partido Comunista fa 

União So-
•' -9- - pessoas que vivem em Macao. j vié tica; Suá^Hlstòria tem .?Wo!desfigura^;So^^H^^l/caovw, «*•"- *"  ^ _„it« Ac. Qtniin rinn<! méritos no movimento operário interna-

dizer o Brasil estaria ameaçado *t culto degt^ujos m|it s^ 
^^ contudo> M ^^

s comemorações de 1' d»
Maio, neste ano, se ro-
vestem do excepcional

importância. Jíão so vai pas-
sar em revista somente as graftdes vitorias obtidas pelos
trabalhadores e povo, na defesa da democracia, da paz e
das reivindicações mais sentidas o imediatas. Dor-sc-A mais
um passo, posso multo sério, no caminho da consolidação da
unidade ile ação dos trabalhadores e suas organizações sin-
iliruis.

O .estabelecimento do um programa de reivindicações
comuns, as principais que unem os trabalhadores da cidade
c do campo, e a organização dc um programa de trabalho
quo abarque a necessária revisão em certos aspectos da
Consolidação dus Leis do Trabalho, da Justiça do Trabalho
c do imprescindível amparo aos milhões de nossos irmãos
no campo, 6 a grande conquista deste 1.' do Maio.

Êstc programa de ação vem lastreado pelas lutas que
os trabalhadores têm travado nos últimos anos. Todas elas
foram realizadas sob o signo da unidade de ação. Nesta pr&-
tica os trabalhadores estão adquirindo uma profunda cons-
ciência de que só unidos, nas fábricas e nos seus organismos
de ciasse, unidos na luta é quo poderão conseguir suas rei-
vindicações e defender seus direitos, li', pois, a íôrça da
unidade nas lulas dos trabalhadores que criou as condições
o ns bases da coesão que agora se vai desenvolvendo entre
todos os organismos sindicais, desdo os sindicatos até as
federações e confederações.

O caminho está aberto. Mas a estrada a percorrer e
larga. Para alcançarmos' os objetivos que nos propomos,
isto é, estabelecer a mais estreita unidade entre todos os
trabalhadores e todos os organizações sindicais, dando o
seu verdadeiro sentido, muito temos que fazer. Cube a cada
um de nõs, trabalhadores e dirigentes sindicais, saber o
«nic é fundamental, deixando de Iodo personollsmos, e pre-
conceitos e discriminações. A unidade que os trabalhadores
reclamam é a que se baseia na execução de um programa
comum, aprovado por todos, que interessa a todos e quo

podem con»todos unidos
quLslar.

No memorial a ser lido no
Estádio do Vasco du Gama

constarão como principais reivindicações a decretação inie-
iliut» do salário-minimo, um combate sério á carestia do
vida, liberdade sindical, melhoria da previdência social, dl-
reito de greve, exigência de uma lei ugrúria o otilrus quo
constituem reclamos mais urgentes do todos os trabalhado-
res do Brasil.

Mas, o «pie está cloro nas decloraçõcs de todos os quo
participam dos preparativos da comemoração de Primeiro
Ue Maio, 6 que este memorial constituirá uni programa do
ação comum dos trabalhadores e de todas os suas organiza-
ções. Para isto se exige o continuação, a ampliação e mais
firme unidade entre todos os organismos sindicais. Recln-
má-se a maior mobilização de todos os sindicatos. Uma nova
o mais viva campanha de sindicalizarão. Uma verdadeira
organização nos fábricas, porque ela é base em que repousa
a organização dos sindicatos, a que mais está apta a fazer
respeitar os direitos dos trabalhadores.

É neste ambiente de compreensão, de cntcndimenlo, do
unidade que vamos comemorar éste lv de Maio. É em meio
do crescimento da lula intcrnucional pelo paz, pelo entendi,
mento entre os povos, da vitória incessante dos povos colo-
niais quo se libertam do coloniolismo e do imperialismo, da
vitória dos regimes socialistas que dia a dia aumentam suus
conquistas e dão o bem-estar e a felicidade a seus povos,
é quo as bandeiras sindicais, as falvas dos trabalhadores
que levam inscritas as suas reivindicações desfilarão pelas
ruas da cidade rumando uo Estádio do Vasco da Gama, assi-
nalondo a lodo o povo que a unidade dos trabalhadores 6
uma garantia real para a unidade do povo. £ o maior
alento que recebe a luta do povo para tornar o Brasil, so-
berano, dono de seus destinos, livre de poder realizar uma
verdadeira politica de paz, junto aos povos c ás nações quo
trabalham pela paz, progresso e bem-estar de tôda a hu-
manidode.

Reexame
a Luz do

de Questões Históricas
XX Congresso do P.C.U.S.

trabalhadores bateram-se pe-
lo cumprimento do plano e
obtiveram êxitos considera-
veis.

A GUERRA
Não íoi estudada, até ago-,

ra, suficientemente, a histó«
ria do Partido durante a

de cair nas mãos dos brasileiros.
Não é para rir?

:mmmm

VISITAM MANGUIMOS ALUNOS
DO "CURSO SOBRE PETRÓLEO"

Caravana dirigida pelo general Felicíssimo
Cardoso percorreu as instalações da refi-

naria de Petróleo
Um grupo de alunos do

«Curso sobre o petróleo», da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, visitou ontem a Refina-
ria de Manguinhos. Acom-
panharam-nos o general Fe-
lidssimo Cardoso, major
Napoleão Bezerra e o sr.
buiz Hermanny, diretores
daquela entidade patriótica.

Cordialmente acolhidos, os
visitantes percorreram de
. onta a poma as instalações
da refinaria de petróleo, re-
cebendo informações e escla-
recimentos dos técnicos pa-
tríeios José Batalheiro e
Henry Wolff que explicaram
com detalhes o funcionamen-
to da fábrica.

A DISTRIBUIÇÃO
DA GASOLINA

Chamou parücuiài aten*
ção o sistema de enuega aos
refinados. Os çamihhôes-tan-
quês recebem a gasolina

vatórios da destilaria. A
.maioria desses caminhões
são de particulares ,ou de or-
ganizações oficiais como a
Marinha ou a Prefeitura do
Distrito Federal, que vão
buscar por seus próprios
meios o combustível. Mas
mesmo assim são obrigados
a pagar à Standard ou à
Shell pela «distribuição.

Impressionou muito o con-
trôle das operações de gran-
de complexidade bem como
as medidas de segurança no
trabalho. A destilaria que es-
tá refinando 11.500 barris
diários de petróleo tem suas
diversas fases de processa-
mento e serviços auxiliares
inteiramente entregues a
técnicos e operáric- na-
cionais,

Terminada a visita, apre-
sentou cumprimentos aos
. Ueíes da caravana, um dos

I doa partir de 1930.
ANTES DE OUTUBRO'A 

Mostra a revista soviética que se tem limitado,. ire-
fluentemente, a história da corrente marxista na Rússia
àq|S cie certas obras de Marx e de Engels. Foi
reduzido o papel de Plekhanov e muitas vezes examinado
sob um ângulo em que fica desfigurada a atividade do

primeiro pedodo de sua vida militante, pelo fato de ter
ôle se passado, posteriormente, a posições mencheviques.
Ora . isso não impediu que Lênin tivesse em alta estima
numerosos trabalhos teóricos de Plekhanov. .,.„,„

Por outro lado, em lugar de -considerar o menchevismo
como uma tendência antimarxista no seio do movimento
operário, certos historiadores apresentaram qs menchevtques
como «estipendiados pelo tzarismq», deixando de lado a
questão da aliança dos bolcheviques e dos menchevtques
depois de 1905. ,

Êsses historiadores ignoram que, embora criticando a
vacilação e o caráter pseudo-socialista dos partidos da pe-
ciuena' burguesia, nem por isso os bolcheviques deixaram
de unir-se a eles para lançar vitoriosos ataques contra a
autocracia tzarista.

«A iusta compreensão da tática dos bolcheviques, escreve
a propósito, «Questões de História» ó de muito interesse
para os comunistas de outros países, a fim de superar os
elementos de sectarismo que existem no seu meio».

A GUERRA CIVIL
O culto da personalidade exerceu influência manifesta

no modo pelo qual foi escrita a história da guerra civil,

A revista soviética «Questões de História»
restabelece a verdade sobre numerosos
fatos relativos ao passado do P.C.U.S.

contribuMo para as vitórias do Exército Vermelho, foram
vitimas de medidas injustas de repressão por parte daqueles
que violavam a legalidade soviética. São eles: V. Antonov,
Ovseenko, V. Blucher, A. Bubnov, I. Gamarnik, A. Iegorov,
S. Kamenev, M. Kedrov, M. Rukhimovitch, I. Unchlikt e
muitos outros. ,

Recorda, como o fez recentemente o .ornai «Estrela
Vermelha», que Stalin se equivocava quando afirmava que
Lênin «não era entendido em questões militares».

A UUTA CONTRA OS TROTSKISTAS
A força do Partido Comunista, diz «Questões de H3s-

tória», reside na sua unidade. Esta unidade forjou-se numa
luta decidida e intransigente contra os inimigos do povo.
Não se poderá considerar como normal o fato de que os
historiadores soviéticos deixaram de estudar a história das
lutas internas do Partido. Eles não mostraram que, na luta
dirigida contra o Partido pelos trotskistas, direitistas e des-
viacionistas nacionalistas, estes exprimiam os interesses das
antigas classes exploradoras e as aspirações da pequena bur-
guesia. Contentavam-se em considerá-los como agentes dos
serviços de espionagem estrangeira,.

O artigo mostra que era inexato afirmar, como o fez
Stalin, em 1937, que, cada passo adiante da Revolução so-
viética seria acompanhado de uma ngravação da luta de
classes. Esta afirmativa foi feita quando já nâo havia mais

r /.., c_-',iin-- P em outros trabalhos Stalin é na U.R.S.S. classes antagônicas. Deu uma falsa orientação

SSdoaíro£ Spi^adl rinS^ireto das - ó^os^arüdo^do ^^™^™
vitórias decisivas do Exército Vermelho, como o autor dos
principais planos estratégicos. .

Com o fim de coiocar o papel de Stalin em primeiro
plano, foi levada a exagero a significação, para a sorte do
país soviético, da frente de Tsaritsin em 191S. Esta frente

óleo diesel ou o gás lique- j diretores da empresa .eng.
ftdt» diretamente dos reser- * Êrico Delamare Sao Paulo.

e apresentada como o setor onde foi realizado o esforço
principal da contra-revolução. Ora, a frente principal, nesta
época, era a leste, e Lênin indicou, repetidamente, que era
aí que se decidia a sorte da Revolução.

tQuestões de História» indica que não íoi suficientemente
acentuado o papel do Partido e de seu Comitê Central assim
como o heroísmo dos trabalhadores- nos combates revolu-
cionários. Menciona o nome dos camaradas aue, sjjó» terem

injustificadas que causaram grande dano ao Partido Comu-
nista e à União Soviética. Aproveitando-se desses erros,
arrivistas sem escrúpulos esforçaram-se por projetar-se, re-
correndo à ação repressiva contra quadros do Partido, do
Estado, da agricultura,' do exército, devotados à causa do
socialismo. Sob o pretexto de vigilância, espalhou-se a des-
confiança; a violação das regras de direção coletiva criou
terreno favorável ao aparecimento de tais fatos. Se, nessa
época, pôde a União Soviética prosseguir no seu desen*
volvimento. isso se deve à íôrça do Partido e do povo. A
linha do Partido, que visava o desenvolvimento da economia
e da cultura, a elevação do bem-estar dos trabalhadores,
era justa. Milhões de comunistas, dezenas de milhões de

grande guerra patriótica. Os
historiadores repetiram, sem espírito critico, certas teses de
Stalin que necessitam ser de novo examinadas. E' assim
que se dá, ordinariamente, caracterização inexata ao primeiro
período da guerra, apresentado como um período de defesa
ativa. Isso mostra a necessidade de um estudo objetivo da
história dessa guerra e a impossibilidade de encobrir os fatos,
as dificuldades e as derrotas dos exércitos soviéticos.

Uma história objetiva da guerra mostraria a atividade
dos organismos do Partido, o trabalho na retaguarda, a luta
dos guerrilheiros, etc. Ficaria claro que a vitória sobre a
Alemanha hitlerista não loi devida ao comando de um sô
homem, mas ao Partido, a todo o povo, aos gloriosos exércitos
soviéticos à frente dos quais se encontravam comandantes
de talento, devotados ao Partido e ao povo.

O APOS-GUEBRA

Ao mostrar os êxitos alcançados pelo povo soviético, no
após-guerra, na edificação econômica, é preciso indicar os
erros também: o desdobramento do culto da personalidade,
violação da democracia do Partido, da democracia soviética,
da legalidade soviética, desvios com relação à linha leninista
sobre a questão nacional, morosidade no desenvolvimento
técnico de tôda uma série de setores industriais, abandono
da agricultura, etc.

As medidas tomadas pelo Partido, depois do XIX Cor*
gresso, tiveram justamente a finalidade de remediar estai
debilidades.

AS OBRAS DE LÊNIN

No trabalho da revisão da história do Partido, serão feitas
edições cientificas das obras de Lênin. Mais de mil escritos
de Lênin não se encontram ainda na última edição publicada.
Torna-se necessário também redigir uma grande biografia do
fundador do Estado Soviético. O Instituto do marxismo-le-
ninismo (antigo Marx-Engels-Lênin-Stálin), publicará do-
cumentos e monografias consagradas à história do Partido
Comunista. Êsse esforço dos historiadores, que servirá a
causa da ciência soviética, contribuirá ao mesmo tempo para
lazer progredir a União Soviética no caminho do comunismo.

<Questões de História>, em outro número, publicou vá-
rios estudos como contribuições a uma história do Partido
escrita com espírito novo. Tratam, notadamento, da história
rias lutas revolucionárias na Ucrânia, pondo em relevo o
papel importante desempenhado por S. Kossior, Bubnov,
Antonov e Ovseenkow .
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«0 PECADO MORA AO I-ADO»

Otemutoio 
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4 íwffilK& «***.. «*» **» «mmme seio, o»

Mm~ uniu, mniPOi'0» algu»* «*•<'*»?. « *»*.n« em
^Tu h*tât<ndâdõ>i ímcoio «l« «mi tirando m*ird\*dt, o»
[%V**vml '« <** f*****IMns chamam '«« ««™ «<o» ,
^/'?,i ,J «li- «£<*<.. /**«» <*««« o* A-»".***» •«•**¦'•"" "^ ; ali*
TuaumVuTu 

°am**ãQ 
eilirnsíada psla WiniMQra pn ,„,.,

STí, lotado ot*M»m**te títinho, o ^r* *«mla /«?«.
fi»^í i^iiai-w. «••».*<.•« «wlr» resteevar-se M

**& 
Wtider!q*i dspout ü» mm!»* rjMfftftfjU no dm-

«Sm /fM^.<lv» |»»i-««wIm.«m. dai toria» do dr. m»*ey
dm^omsleiioé^^ madurais t «ta tubMeratura, quu .«««.ía
ufticmH *>*mü *»«« HHíiiíHWfd*. do «eu «Wãi,' 

ti M..-W'» fcfral «V Tq«i K»«*W tf«.« ahjun* <*.hI«*« «te to».

«u.y»«i»<t. //«.«maio. o» i*f¥«M*l«*«fo» or«a«jWo«» p«r tti/tor
SfrilwmlM.Hr»- „».,«or«.t. O que tema», i uma cariai-
MninMUi f«M apanhada do homem inodenioi tuado, apre»-
mulo. imerMOísM ^an-iluw barata $ fttO »".ro das
^&P!ps^JhJ Jo ^reooupafdo du .«¦«,. Qtogto
u% «mtpe**m mnnda ideal, moldado, érfaro, moeda o»
imrUmtMrnda» j*to citem » pelo literatura dot «w-

^T^imlna 
»«* t*'dt nm VÓMO de eUwitlade quando

n herm eettu a mmelayuf tem pt/blemas de oonsemcw,
tsJ^àaM nttrído a latttr, o a tecm, da HtCtpre-
imOa do Tom Uieell »da deUa nem metmo mm»?» momaiiei
u 

'iHMUdonin tumor tonta do filme,
Tmín tt itUukuta está alicerçado so trabalho Jo Tom

SwJl. ns* eonhíM ««»«*«*•» *»*''«'• ? '•'" ,M Effiffl?
umsufe omridsmde. « «?'" ««õt optou itd-la ao mUW>
/toiilM* «i ***ttM»* lidai us cenas tm quo upancc, Ittitntio

Unanimidade Pela Anistia
Na Assembléia Amazonense

28-1.1956
m-rs.

Educadores Cariocas
Pedem a Pacificaçãi

Km «*>«?»*<• «im* ti"«l**rlo*t a »url«»W»4« tW l«M» » w».
atúsSè «»«*•»•»» ai*-*»** • ?»'• K*,*t4u W»*1»_ ft**?"**"™! W?

; ,u» .\«ii.(...i»» aprovw por uiMinlmWatl" ",/nvto tl«
niiHà.i a»« *trr«iiarnt«« J,«t»«-«!tiio Kubllsrhel. ç«llml«i anU

».» »iiidU pura l"«l«»» «•• pre«M»« e pr«M«*..a«to»* |Mtlli|r«»s r» par-
tir ilo antl de UU». O Imporlanle pr««m«n«-lamenl». «i«w íol
•urfi-miadü pH» ir. It.tlariiilno IJn» e mer«**eu WbMHNW
ySZm a\, UfSmm Wr^' **** *«°- Mlá 'n»'""1*4-" n"*»
^6,K.I«Í*7r!l«.»«rliiio 

KubOmheh - tÚ»g» da CalHe:
\ ,\*M««,«M««la l4*Klsl»il»a «*» ICIado d«» Amaiona» sen le-
,.»¦!. em «ttflBlr«• » Vo»M KiceleiiiU «tamlo »«i late-

ini atMilt. i i.ri.|Kwli-*«» or» rm «*»t«i««« "» < *»«••"• '!'>• D*
Sfe££ flwiiüTOiff an!.»» • «•>«"* «•* asae^gA sfiw P0,
Itilt.H. iiar» parlflcaçao da família braJkir». «UwatNM *«
«l»í«v«s. I"4»«*a HlanUlaM Af««*o, pre
Ií*el«la»l'» «Io ¦'•«'••I» do Amawina**,

|dent«* da AtaembltMa

m*> llt*.r^*W»»n^,,i»»i^»'M>j)i»»»^»>'l»»l*Mii**^^

Dl Mie Esttndld»

Desembargador Finamore
Apoia a Campanha

lOUlWô.f mo SI tt» oteurM» «llM.W «i«« toi««n«.cfiU*.u» vu .
ytmtw. A'«t<- «/ccfiirtiwK»» iiw o«««»» /•>»»' WTSffi

j.itf.,* /ítijMWM «»i ««iMiío <ejr.i««*l»to </'*' a*»i«Mí«» itxalhciulo
ím mascMlm» aballiadm. Uardv* í,«r»»«»*

i mal* controlada, e multo melhor do .••«« emreeo desta fed'"Mundo da fantasia". n , _^ .. ,.,., ,.Poro concluir, recomendamos O pecado mor.i ao lado <i
«jiíMfi f;Hf".»'r pfi«f«r horas de tiom illveriimtiito.

O FESTIVAL
CINEMATOGRÁFICO

DECANNES

'Arquivos Brasileiros de
Neuriatria e Psiquiatria"
iWaba d» »a«r o número «le

março de •Arquivo» Ura»l-
klro» de Neuriatria o P»l-
qulalria". ¦¦<.'¦"< oliclal d»
:..,....• it ..•!'.. •!.i de N»u-
rologia. i'«lquí»Ula » M«H-
rln» Ugal. Seu diraior é o
dr Uaia» Palm. A tavUu

CAKNKS 27 tA.F.P.) -
Trêx íilm*?» tto lon»a «netra»
gím íir.im •tprcrcntaiio* nn-
lem r.o F««lv«| de Cana..*.

«Heíanç.i jfofftl*. produçAo
Indiait". í «rr.tíi a hiittoriu de
uma fAmilia onde tien mu-
ihfrfs disputam a auceaíHiO
futura dc dtu. p;i(íriut«>. O
fllmt», iraWitlo com ingfnul**
dnde, nflo pü^ccpo recolher os
«.ifrúfrios tio« .-sjt"' >. -I ¦•• -

»0* -{ulntiaste^ moram no
porto», da Bélfru-a, * um fll-
ire na«i í*mii lnt«ríí»e. O»
três dlrctnre* — lHkl Kly-
per», Ivo Michei» « R«land
Vcrmavert — todos com m«*
nos de 30 anos. souberam
captar a p0**1»'.» «Io porto de
Antuírpia.

#0 caso iVrour.., filme ru-
meno, descreve um conflito
opondo, pm ll»:.«'> **spl«5«v«.

Em Breve, «Tempos Modernos»

*'¦•» ;á*Êv*">^1:«

VIOUNISTA
SOVIÉTICO

EM BUENOS AIRES
BUENOS A1BGS. 11 (Inter

I're»*> — Em avUo da Air
.¦r.»nv.«-. cbctfou a «ata «apl-
tal o famoso vlolinuvU «ovie»
tico Leonld iúife-un, vencador
do Concurso Internacional
ltalnh* Ellsabeih. tn Uruxe-
Ias, «m VJtil.

O renomado executante Ja
atuou cum grande exito cm
diferentei palie» do mundo,
entre êles a França, (Jrá-Ure-
tanha. lUtpúbilca Fopulsr Chi*
n. "íi, Itália, TcbecOslo».if)ula,
«-.«nada. 1'olím". c outro»..

Juntamanto «*om o violinls-
ta «ovlétlco, encontra-»e aqui
•Mltl cOirpatrlola o colaborador,
o pianista Andrct Mytnik.

IH'[k,1« dc Buenos Aires, os
músicos soviéticos r«allzarfio
visitas pelo interior do pais.

Lconld Koiíiin o »«u acom-
punliantc, o pianista A. Myt-
nlk, tèm o propóiito dc dar
também uma sério de concer-
ton em outro» paises da Amí-
rica Latlnn.

«» orlenlida pela .-.ttculnu' Co»
mlstSo Cienilfica: P*-ote»*or
A. Au»tra|f»Ho. Henrique
Roxo, Adauto Wotelho. Per-
namburo Filho, «Odilon Gal-
lod, Fábio Sodré e A Nobra
de Melo. 'i'r «t.t- " de uma
rtnlsia de |ndi»cut|vel Impor--
(Anda no* melo*; cientifico»
«lo pai», trazendo agora, em
seu número do marco, arti-
go», conferências e comuni-
e»çócs, iranscrtçtie» • oxce-
lente noticiário sobre publl-
caçou » a» atividades clen-»
tilOU em ntt»»o pai» c no
mundo

Uma revinta seria, «.estina-
da a cM-icft viva influencia
na ciência nuVlica. bra»llclra.
Endereço dc •'Arquivo» bra-
sileiro» do ncuiiatrlu o p»i-
qutatrln": Avenida Pasteui,
296 - itto

VITÓRIA, 23 «t>o eoira*
t--*:«í» ni* ' — Falando ã rv-
purtaijem «ta «F«Mha Capixa*
n.i i. deitemharsador llòmulo
Finamore maiiiiMlou-ne pa»
Ia .«iiir.il.. ampla. O Ilustre
)uri»(a capixaba segue cum
Interesse a iami»anha demo-
, i.tii.-.i que já rni|H)lga os
brasilcirut». «Naer poderia
Biiartlar slli*nelo, neeniiimt
it desembargador, «obre e»*i«
momentoim «*am|»anlia da
anlsila. lUt-m» lembrar a bri
llianle campanha de 1015 que
culminou oom a anUila m.
«•«dida aos t,' •¦¦¦ ¦..-!¦ ¦. poli-
ticos . K íliiiill/tiu: vA anis-
lia «leve ser dada com a ináo
estendida o não escondidas

i umu ¦•• COMO KM «A
VITÓRIA — «l>o «•<»"*«

IHüMltmol — KslA «.«HlO »•
parado «om grande eniii*!*»-
mo o cttmleio convocado pe-
Ia e«ntM>au r»"*plivii»»»>ant«m'
te i-i.. aiii»ti»«. ü«t«. r««lu4-
do ua Praça «? u> 6«tembro,
como em iMSi

Na cidade de Sao Tonjua-
lo, houw um vibrante «-oml-
cio a que aaililiram mal» de
mil pe»**»*. Em Colattna,
..-¦ ¦!<• mil assinaturas fo-

ram coletada* i>.«i-« mensa-
aens. abaixo assinado» e ie-
IèortUnâS. Foram organlM
«Ias c««mUsAes. promovidos

• I.!-."•¦. c programado» n«>
vo» comJclof.

A« >r, VWw üe llet«». ¦•
tet ,i4 minoriíi m Vàawn
dm Ç»i>tiw«»>»,. %«»» »»V «*»
t llMaita 1 KjiJUJIltl! rt,r.H»,v
gem «loa «Wwt-adoir*» earl<>

«O» abaixo o»«i«..»»«•-.
edueailoi^ e pinii***or» do
l»itir»« Ft-4rina|, m «hk»
nttantlo oom viva tnMwü
a balallia t«-U anisiia ivvan
lada airavé» o p«- > ¦•• tlt*
..it.iiiv d« v, lixa., o etrtof

«»e qu», tomo líder da mai»-
ria, V, R»a repr*««mfia n
prnMim-ni.i dos seus parea,
a «su t- i o «*niim«*«»io «I*
grande i ->>¦* >'» «io puvu Ua-
ellêin», por tradição afeito
a .-«mi oi «iu » a padllcaçjf»,
e jamaiit ao «Wlu e h víngaii»
ga, c if.-.-iiiiM«ui/ aimta, a
gravktade da hora prevnio
que exige a untao «te totto*
o» tirasilt-irws digno-. «Ié«s«

i

Otim, VlftHW % (Hr
V K*3 |«3lt1 IR-ltíII,--:..
tismia o a «<w»'t«'í*<» «it* t
4 «Miistitt ampla ó « >-
mal* neritiílíi d* mim ,*
na Itura pie*»-t|ie

ÇHiy Hraga, NVmla ik
Diana (ltlat»et.e, t, Aim«
Vera Kíh«í4, DuUs» !¦»
i.i.ir* Alm«i«la im
mputa Darrelo, \
H*l», r*.llia «ir. |i.
lúnriquea, R*f?ina Werr,
Ana Amélia da Cr»»/ ,
mia larritM, fasclioat t
j*í«yitt tiutliet, Arnaiii» *
cfcíer, Alexatidilna l',t,
lji*a limar, AHc? Kloj, v
dlr Puarie. Ana Rirala i•i« '1'eurint. Nl«*a Qtllmari
Tourínlio, Oroeletie
titmtfil Marlf. Maria |S*t*
r.«.i... Maria «to Cai mu i
)... it- Maria C«ji«i

ra silva. Xulmlra ç«ji
a üu , Silva,

Anistia e Reatamento
Pede a Câmara de Pádua

Pacificação da Família Brasileira

Pede Vitória da Conquista, na Bahia
O dep. Flores da Cunha i

leccbcu «Ia cidade de Vitória
dn Conquista, no Estado da
ltahlu, o seguinte abalxoas-
slnatlo subscrito por cento-
nns de moradores daquelo
município:

üs signatários desta mo-
«.•ao. todos residentes na cl»
due dc Vllórla da Conquis-
ta, Haiilrt —- solidários com

O P.S.B. PERNAMBUCANO
PELA ANISTIA AMPLA

No clichê acima, vemos Cliarlat ôhüpttn em umu cena
do Tempos Modernos, importante marco em nua ohra,

e cuja rcaiTTcscntação está anunciada para breve

A CAMPANHA
EM MONTES CLAROS

MONTES CLAROS ~- Do
corespondente — A campa-
nha da anistia vem contan-
do com grande apoio do po-
vo desta cidade. Assim é que
foram enviados á Câmara
Federal, diversos memoriais
com 370 assinaturas, pediu-
do a imediata aprovação do
projeto de anistia ampla. Nos
mesmos termos, foram en-
\ lados memoriais ao Senado,
contendo 186 assinaturas.
Da localidade dc Uratinga,
toram enviadas mensagens
ao deputado Estevão Rodri-
gues. Também o deputado
Fabrlclo Soares recebeu me-
morials contendo 1Ü9 assina-
turas.

RECITE (Inttr Press) —
O vereador Antônio Hczcrra
Híiliiir. isprcscntanto do Par-
lido Soclaliü'" Brasileiro na
Cântara Municipal desta ca-
pitai, pronunciou-sc favorá-
vel no ponto de vista do seu
punido, isto 6. que a anlstin
a ser decretada extenda seus
benefícios a todos os pro-
cessados e condcnndo£ por
crimes políticos

Ao terminar declarações
que prestou & "Folha do
Povo", «festa cidade, dls?c:
"Entendemos que«anl»Ha de-
ve ser um movimento amplo

BBoaMaaaMM t ¦>¦¦i hsb* J.ÜL.J1:..:".'

I*<wyw-a.|iii ajiiiaafiian.ii íi»»»1»'»''*
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nha Fluminense
Rec

COM O AUMENTO PAS TARIFAS EM VIGOR

usam-se os Proprietários de
a Pagar o Aumento de Salários

Embora tenham sc benefl-
ciado com um aumento de
tarifas que entrou em vi-
gor a partir tle ontem, os
proprietários das empresas
«io transportes t.oletlvos de
Niterói 6 São Gonçalo re- I
cusaram-se maií; uma ve/. I
a atender, a reivindicação de I
seus empregados por um au-
menlo'df* SO por cébfo de Ra-
lírios.

Em reunião realizada na
.Tustiça do Trabalho, os
membros do Sindicato patro-
nal, ante a" atitude justa e
intransigente da diretoria do
Sindicato rios • Rodoviário!»
na defeso/ rln reivindicação
dos trabalhadores* declara-
ram que iam conceder à par-
tir do ontem um «aumento
espontâneo* (le 25 por cento
Sobre tis salários atuais.

Na verdade o quo preten*
dem os patrões com êsse
«numento espontâneo» ê ga-
ranür o absurdo aumento
no preço das passagens que
lhes concedem de mâo bel-
;jada o prefeito de Niterói,
sob a alegação de que tal
aumenio deveria redundar
na melhoria salarial dos em-
pregados. -

EXPLORAM A
POPULAÇÃO IO ÁOS

EMPREGADOS
OcorreT-poréirv-quo- esses

25 por cento de ••aumento
"spontâneoü (que quer dl'
.•er: não fecbadfb. n.o a,umen-
tei das tariias) eò-benefi-
ficiará a uns poucos rodo-
viários de vez que a maio-
ria trabalha â base dê domle-
são, fião recebendo salário,
portanto.

Além tio mais o aumento
ilas paisagens dós ônibus e
ruttO'lotaçdès íoi superior a
30 por cetito uão sendo jus-
to, assim, quí? queiram 09
patrões pagar uni a*.lffiétit&
de salário de apenas 25 por
iieiitò usufruindo lima mais
larga margem de lUcfos a
.lista cia exploração rie seus
,'innregados e do povo.

A ..TITÃ PftQSSlSGÜlHA
O «itumento espontânea*

(leia-se: ganância patronal)
foi repudiado pelo preslden-
te do Sindicato dos Rodovia-
rios, que afirmou que a luta
pelos 50 por cento prossegui-
rá. E ainda no dia 30 do
corrente, as 18 horas reali-
zará aquele Sindicato, em

sua sede, uma assembléia-
•monstro, a fim de serem
adotadas medidas que façam
com que os proprietários das
empresas reconheçam os di-
reitos dos seus empregados.

(Da Sucursal de Niterói)

A A. B. D. E. (Seção
Fluminense)

Pela Anistia Ampla

ESTRANHAS
"PERSONAS GRATAS"

Recebemos de um leitor
uma carta em que nos fa/
a seguinte narrativa:

<.0 trem de prefixo -SS
104* (conhecido como 'Co-
fnp*), ramal de Santa Cruz,
dirigia-se*, ontem, para o cen-
tro. Seu trajeto enlre as es-
tações de Bangu d D. Pe-
dro 11 6 folio sem parada.
Acontece que ao chegar em
Cascadura, o trem parou,
sem que houvesse motivo
plausível. Ato continuo, o
motorneiro chamou por uns
aenhores de um grupo dc
passageiros. Ante o olhar
estupefacto dos demais pas-
sngelros. abriu a porta de
sua cabina c deu passagem
para que saltassem.

«Quem seriam essas
r personas gratas»? teria si-
do a pergunta mental de
todos.

A dúvida foi desfeita,
quando, despedindo-se dos
que continuariam a viagem,
tais palavras vieram da pia-
taíorma:

Amanho, às 6 lioras, na
delegacia!

A pose de autênticos «foi-
gados», aliada aos cacoetes
que não chegam a desvalo-
rlzar a boa indumentária c
o brilhante da gravata, re-
velaram quem eram. Eram
da policia, c como tais bem
que podiam alterar o regula-
mento da ferrovia.

Francamente!*-

de pacificação ncral, como
sempre foi <*m todos os icm-
pos"

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:
A Diretoria da Unlfio tios

Operários Municipal» leva
ao conhecimento dc .-«cu
quadro social qu», de coníor-
mldade com os Estatutos em
vigor c a exemplo dos anos
anteriores-, será prestada ho-
menogem aos seus patro-
nos drs. Pedro Ernesto e
Paulo Krontin. no dia V de
Maio ft» 10 horas nos tú-
mulos dos mesmos, no ce-
ntitério Sfto João BatiHta.
para esto ato convidamos,

nôo só os nossos* consóclos
como também os demais
sen-idores e amigos dos
homenageados.

A DIRETORIA

V. Excia. — vèm apw«ent«ur»
•lhe as mu. calorvAtia inani
f«Mtaç<>es «le apoio à medida
junta. domo«*ratlca c *.obrctu-
do humana que wncede anU-
tl.i ampla a todos o» perse-
guidos, prc«os c procvnaado*
pulltieos e que. para evitar
dMcrlmlnai^o* Ideológicas «
contribuir realmente para a
concórdia e paciücaçâo da
família brasileira, deve vi-
gorar a partir do ano d« lü-45.

Confiamos que o Parla,
mento Nacional, unanime-
mente, manifestará sua apro
vaçAo a essa medida láo im-
portante nesses dias agita-
dos cm que vive a Naç&o.

No* Tavares Luz. preal*
dente do Sindicato da Cona-
truçfto Civil. Flávlo Viana
dc Jesus, secretário, Pedro
da Silva Duque, da Associa-
çáo dos Trabalhadores em
Couro, Josó Pedral, enge-
nheiro civil. Alberto Farias,
vereador do P.S.D., Jesus
Gomes dos Santos, vereador
do P.T.B., Fernando Flores
dos Santos, agrônomo, Am-
íilóíio Sampaio, agrônomo,
íris Geraldo Silveira, verea-
dor da U.D.N. e mais cente-
nas de firmas.

SANTO ANTÔNIO de PA*
DUA, K«Udo tio Rio - ID«
CoiTMiiondenie» — Km *e».
*»o extraordinária iraU/ada
m» dia 17 do corrente, a CA*
mara Municipal de Sanio An*
tftnlo de PAdua aprovou, por
unanimidade de votos, uma
morâo «Ae apol" ¦ atnsila am*
pia e a partir de HU5 para
iode* o» pres-o* e proceis-vadt»»
políticos. Encaminhando a vo.
tação falaram o» vceradore»;
Oraldo Tavares Andrô. da
UDN, e Adalberto Rebelo JtV
nlor. do PSD. Na prcsldncla
da Meaa, o vereador Aliei da
Silva Malafala também sc
manifestou favoravelmente
ao pronunciamento.

Na mesma «xasiAo a CA-
mara dc Santo Antônio de PA»
dua pronunclotMw* pelo rea»
lamento de relações «-omer-
dais com todos o» |«al»es. In-
cluilve-com a UnlAo Soviétl-

ca e a República Popubn 4
Chltw.

Oníc «lon trivc vcr«<
dortw que romtpôcm a Cirna
ra local estavam presem»»»
e votando pela» «lua» palrK.ll
ca» c «!emocrAtlca« inedít,
Interpretaram os rMttimeti
ton «Io |wv«» «leste munlilj*-

A CAMARA
DE CAIUA

PELA ANISTIA
8. JOAO DE CAIUA »

<Do corresivondcnto do Norte
do ParnnAI -- A CAmara Mn
nicipal acaba dc aprovar. i»r
unanimidade, inot,"*© em 1»
vor do projeto em curso n
CAmara Federal, qu» com*-
de anistia ampla a todo* o»
condenados o processado* pot
motivou políticos.

A Câmara de Paramirin
Pela Anistia Ampla

A Associação Brasileira de
Escritores (ABDE) -- seção
fluminense — endereçou te-

i legrama «o deputado fede.
I ral Rogê Ferreira, manifes-
| tando fovorável a emenda

que amplia os benefícios dá
anistia proposta no projeto

Vieira de Melo, para todos
os processados e condenados
políticos â partir de 1945.

O telegrama é firmado pe-
lo presidente da entidade, és-
crltor Jâcy Pacheco.

(L'a Sucursal de Niterói)

Empossada a Diretoria
do Sindicato dos

Hoteleiros de Niterói

CONCEDER ANISTIA
É FAZER JUSTIÇA
Belo Horizonte — A pro-

tesstJi'a e jornalista ZUka
Mendes Falero, presidente da
Casa «ia Professora Primária,
ouvida pcla reportagem do
"Jornal do Povo", expressou
o sau pensamento sobre a
anistia: "Sou inteiramente
favorável à con c es s ã o da
anistia ampla, Se se quiser
fazer justiça que se conceda

a anistia ampia".

TEATRO
DE BONECOS

ESPETÁCULO
DIA .30

NA ESCOLA
DO POVO

Será realizado no próxi-
ras, à Av. Venezuela, 27, 9,«
ras, à Av. Venezuela, 27, 19«
andar (auditório da Escola
do Povo), um espectáculo de
Teatro de Bonecos, com o
seguinte programa:

1 — Palestra de íris Bar-
bosa Melo sobre tA Impor-
tância do Teatro de Bonecos».

1 — "Teatrlnho Faz de
Conta», direção de Tais
Bianchi, com a peça «Ma-
ria Trapalhona*.

_ «Show cio íTeatri-
nho Saci . direção de Ma-
rieta Masson.

— Teatrlnho elo Fiinto-
Cries «-0 Vagâlüme», dire-
ção de Tris Barbosa Melo,
com a pena <:0 Coelho e o
Alua* de Zora Braga.

Com este espetáculo a Es-
cola do Povo dará início ao
seu Curso de Teatro do Bo-
necos. A entrada será
franca.

Centenas de
Funcionários da

S.E.R.V.E. Pedem
Novamente Anistia

Ampla
Representando os seus com-

panhelros de serviço, uma
comissão do S. E. R. V. E., de
Niterói, esteve no Palácio Ti-
radentes onde entregou, ao
Deputado Celso Peçanha, um
abaixo-assinado daqueles íun-
cionários públicos flumlnen-
se pedindo anistia ampla a
todos os presos c processados
politlcos a patlr de 1945.

O memorial ontem entre-
gue à CAmara dos Deputados,
contendo trezentas assinatu-
ras, é a segunda manifesta-
ção daqueles servidores nes-
s,e sentido, sendo que o pri-
meiro, com trezentas e seten-
ta e duas assinaturas foi en-
dereçado ao Deputado Aarão
Steinbruch, há cerca de trln-
ta dias.

LEIA

PAKAMIKIM. EL da Hahla
(l.p.) — A Câmara «Io Vc-
i-radores de*tc Município apro-
¦vou por unanimidade moçfto,
pela anistia ampla, a partir
de 1945. Depois dc aprovada
a patriótica moção, foram
enviados os seguintes tele-
gramas:«Preuldentè Juacclino Ku-
blttehik. — Esta Câmara
Municipal du Paramirim, por
unanimidade, traduzindo as
aíplraçõc* do nosso povo con-
fia, oo apelai para o vosso
digno govõrno, na decreta-
ção da anistia ampla a par-
tir do ano da 1915, emo me-
dida consagrada e confirma-
da por nossa tradição poü-
tica como capaz dc pacificar
t- unir nosso povo e íortole-
cer o vosso governo. Ante»
nor Domingos Madureira, pre-
sldonte.v

«Srs. Apolônio Sales e UUs-
sss Guimarães — Congresso
Nacional — Considerando o-»
projetos de lei de anistia que
transitam no parlamento so-
licitamos, com a aprovação
unânime desta Câmara Muni-
cipal, aos dignos representas-
tes no Congresso sejam os
ir.esmos transformados em
lei da anistia ampla e a par-
tir de 1945, imperativo histô-
rico para a pacificação c
união do nosso povo, para o

fortalecimento d« sua lut» Ctn
defesa da ConstltuIçSo e •
indopendônela cm nona I1
ria-.»

LAVRADORES
DE TERRA RICA
PELA ANISTIA

Uma comlssáo dc làvradt
res de Terra Rica, norte di
Paraná, esteve, ontem, na Câ
mara dos Deputados onde (¦•<
do com dezenas de assinatu
do co mdezenas de assinam
ra, solicitando aos parlam";'
tares quo doem todo teu
apolò para que a anistia am
pia seja o rapidamente com*-
guida.

Festival Mozart
Iniciando 0 Festival Mo-

zart, comemorativo ao bi-
centenário de nascimento do
consagrado Mestre, a Escola
Nacional de Música fará
realizar, sexta-feira, dia 4 de I plácido Mcdlna. João de Pau
maio, às 17,30 horas, o 1.' , Ia Lima, Moacir Oliveira, Al

TRABALHADORES
FLUMINENSES

CONTRA AS
DISCRIMINAÇÕES

Acompanhando uma carta
mensagem cm que pedem
anistia ampla c a partir dc
1915 para o.s presos e proces
sados políticos, vários traba
lhadores residentes no Esta
do do Rio enviaram-nos um*
carta em que sc manifestam
pedindo a liberdade dos ho-
mens, que como Prestes, lan-
to tem feito em deter-a da
classe operária e da indcpcn-
ciência nacional.

O veemente apelo está íir
mado por Possidonlo Bencdi
to Luis, Luis Joaquim Dutra
Otoniel Alexandre dn Silva.

«r**"*»»*»»*»»»*r»»r»»*»»»^^ I
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Concerto Sinfônico de uma
série de seis, programados
para aquele Festival. A re-
gência desse concerto esta-
rá confiada à Maestrlna Joa-
nldla Sodré, tendo como so-
listas Yolanda de Vilhena
Ferreira, Mário Neves e
Graciema Feüx de Souza.
Serão executadas a Sinfonia
Júpiter, os concertos em Ré
menor, para piano e orques-
tra e Mi bemol maior para
dois pianos e orquestra,
além do Motteto «Exultate
Jubilato. Entrada franca.

varo Oliveira, José Nunes da
Silva Sobrinho, Nestoi l>
ciei Soares, Anísio Rodrigues
e Francisco Avelino,

.'

1

Ajuda à
IMPRENSA POPULAR

Um leitor desle jornal, re-
sidente em Realengo, fêz en*
iregn om nossa portaria de 1
quilo rie chumbo. Agradece-
mos.

iswiii(iíx.*,-M*>;<-»**«*1

N.'72
À VENDA EM

TODAS AS BANCAS

NAS LIVRARIAS

D TRIlGÉDÍw-ÍÉ^
SRCCO E ÉHZETTI

dè Howòrd.Fá!;^

COl. ROMANCES 0Ü$&

Nâo deixe paro tímuifiQ
o qua podo Inter hc.je- toWSJfi

Foi empossada a Direto-
ria, recem-flieíta, do Sindi-
cato dos Empregados no Ç>
mêrcio Hoteleiro é Simila-
res de Niterói ê que Ipu a
v-rpulnte composição:

Prcsiderite •¦»• Ângelo Cor-
lúcio; Tesoureiro —* Ducidio
Monteiro da Fonseca: Se-
cretário — Clorio Gomes dá
Silvai

(Da Siieurwl «le *yit>r«H)

IM SÃO âONQALO:

SITUAÇÃO DE PENÚRIA DOS
TRABALHADORES DA PREFEITURA

A CAIXA BENEFICENTE PRiMEmO DE MAIO
(NITERÓI)

Comemorando ò «eu '*tV áhiyétsáriô. âdiigràtiilà-àè
com tóclos os trabalhadores do Brasil e do muiido íielo

¦ Difi rio Tnibalharlõr.

Salve 1* de Mâió dé Í936

Sa^vs V de Maw de 1956

AGOSTINHO SILVA
(Presidente)

REVISOR DE LIVRO
Precisa-se de um com habilitação para traba-

lho diário. O candidato será submetido à prova.

BDITOBIAl VITÓRIA LTDA.

II u a Juan P a b I o 'Duarte, 50 sol)

»"âj

CflMISflR
Praça Tiradentes, 2 e 4

"«tâftW^^

A situação dos traljálliadü"
res aa Píeíeitura «ie Sã»
Gonçalo é dà maior miséria
— escreve-nos um leitor da-
qtiele município.

Acrescetita que 6 salário-
•minimo na municipalidade «;
de CrS 1.800,00, que é 0 sa-
lúrlo da maioria dos servido-
r€6. Além dltíso, dw«mtftm

Cr$ 120.ÜO para o Instituto,
étnbora nâo recebam qual'
quei- auxilio do inesnío. Em
caso de acidento nâo roeu-
b(»m seguro,

O m«itiioti tia Prefeitura
parn concedei' Meenç-i a um
trabalhador doente, só quando este está quase morto.

(Ua ^««ir-ol dé N**i»tVl)

A OO^iRÊHDlA ESTADUAL
U% MULHÊAES TRABALHADQHAS

A CdmiSSâo Fhiniinoiise pròínotora desse i;onelüvi;
cuiiHinica que foi 0 mesmo traii.-ft.Hdo para o tlhi 13 de
maio próximo.

Immswià¦! '¦ «• i ¦ "'..¦¦ i i4m»vm""'-¦*»*»»
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ÍRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às* 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 4.1 metros.

MENSAGEM AOS
CAMPONESES Dt

FORMOSO — GOIÁS
Os camponeses de Guará

tiba, em Campo Grande, en*
viaram uma mensagem ao
Jeputado Mendonça Netto da
Assembléia Legislativa de
Goiás, solicitando o K'8
parlamentar que transmita
aos posseiros de Formoso
suas congratulações Vf
grande vitória obtida ení o*-**
fesa de seus 

"direitos con*
tribuindo assim pm f'
grandecer a iutó doílâvra0?'
rès brasileiros pelo f-2&f
direito de ier um pêáiíf l;_
terra. Esta ínênêagéro.& á;'
línada pelo presidente da -«¦
sí-ciaçao dos Camponeá.:-s a_
GUàíativà, Benedito Pimen»

| Aesrfe |
| na nmw* I
IcomírenUvi *m ÃMAÜP-i |'% Camisa'» Italianas: uv 6
iib,ou - 100,00 -

'"'"'" ' tí..v,n;!e t\-%V-Ain-U. T, loja. ti»» <i'i....
% f:intlegü, 318 - '." <*'»';; ¦ 

|
ÉAten-«1'i».rao5 Delo in-.i" |
% iiftisu.
íí»

iu-....iv... ,i. wrnwae.»
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IANOHES*. 5» <AFP» -

. » _e_u_it«a u icvio «om-

r»td 
ii* «ici_i_i.à_ riUiiva

vi-ita ã littflaltrr* «t»* di-
iifit-nte» MVwUOMI

«Uo IK a il de abril de
i"«.. o HV llul_«iiiii pit*i-

«tenta do C-wwMto úe Mini»-
tro* da 1'nltko Soviética a

o »r. Km»* hí-iv. membro do
Ci* -iiimii «lu Hoviet Hoprt*.
mu «ia VHUS, vUltaram o
I'.-1-..1 Unido, a convite do
governo <*c Su» MaJMt „i
Durante «ua ¦ -i ad > tiveram
uma «ertr ile OúnVWfMflOM
rom o Primeiro Minlsti., «to
imiio Unido, alr Anihony
fêfjen, «i Lonte do .-.•!.. J'|{.
vndu, «Ir ltli-h«nl llutler,
cum o secretário de A*_un*
lm E-trangalrot, ar. Nellwyn
l,l*>yd, c nutro ni<-mbru do
gtivémo «te So» Mi^"ii.i.-,
nôbii a» .. i •./- ..n.-i'.-..
v,<Mk_*s, bem como «Abre a
iiiuaçáo Internacional em
....junto, Eslas «nt revista*

-is -.ii.ui, -rf-, i_» ambas aa
parte-, em espirito do tran*
qiie/2l « t- -11-iit'i. Ver tt .uu
•obre a maior parto das
questões internacionais du

--.- ¦ "in-nii- e houve
uma troei do par> ceres «*m»
pletn o útil.
PORTALKClMKNTO DAS

R.BLAÇOEH
«O* .. i i.'-..ni_nir- «i« Uni»

_u Sovl-tlro c do Reino Uni»
do rrconheceram que o lor*
-¦•.....•• «In» i-i «¦..«¦ an-
Kl«.-h'.'. .-• ¦¦ no» domínio»
político, tumert-lal. cientifico,
cultural o ""ii" Mira do

:• i* -.. para oa i**.- ¦ *- doa
dolt palie».

-Ficaram Igualmente con*
venddoa dc que MU visita
ajudará .. consolidar a paz
o a segurança cm gemi.

Exprimiram a r-s-oiuçAo de
seus governos dc trabalhar
a íim dc continuar o ulivlu
da tensão internuclonal I»--
vando cm conta n presente
situação na qual nao oxUte
a necessária conllança entro
ok países, exprimiram sua
11 ¦ ••lm-1«. dc tomar t«Was as
medidas possíveis para fnel*

T«ito completo dn importante Declaração Conjunta aiitnada em Londres
pcloi arnlmrr. Éden, Btilfânin e Kruicmov

luar «i íortakefamtoto 4. «*«**
H_n«a ntuiua e da meittu*..
dmê i.i.tiv. «mu «*« K*i«,«toa. i'«-«.*.i.h.tr,i, que um ,t.-,s
fature* Importantes tjg (or*lalecimcnto «ta eonttimw jnlernacliju»! coruuie rm «m*¦... t...- i- - v =,., eiure o* prin-«IpaU esUdl-iai. que rondu»
tara a n«uit».i.., 1*1*111.0*,.

OOEXliíTfcNClA
«Os doU palies, oM •___.

relações um mm o «.uiro e
i-niii» ie «mi nua* i.¦!..,*>¦.-.

eom .''••_ Palie*, tte in»j.
i ii.... noa prin. ipi. -. «tan Na....v, tfnlda». i:*ii_u convenci,
«tam de que a »>*»¦- da • ¦ • >i--
iji.í.i amlttnia e da ro*xl**
tência pm tu. i «le .- in o*

i .il»,. - tiiil.i enden...... i, te «ie•*eu« sUlima* _orla|§ e)0T0*>
peito A Independência e da

-.i_-inr,i.« nacional, da Ime»-i,¦• if. territorial e a nao*
•interl-remí, noí a_«unto<i
interno, doa outro» palita,«Farão tudo o que pude.
rem para põr ilm _ cot rida
de armamento em tõdns aa
i ui.-*. do i-'.- ... ¦ para II-
NTt.ir. .-• lm «,i s ....... (Io
mundo, d» ameaça de uma
nova guerra.
SEGURANÇA NA EUROPA

«O» i-|.|. ¦•«-hi.i!',t* Aos
«lola pais* *. atribuirnm uma
Importância particular A mn»
nutrnçâo da -¦ jyn.>¦•.'. i na
Kuropa, conveneltlo» comu

. .t i.i do quo a pnr. <* u *<••
•ui .iu.ii na Kuropa Sfio da

uma ImportAncln declalva
parn a prcservaç.lo «Ia par.
no mundo. Man não se elns
gou a nenhum acordo .- ftbi
os meloa dc conseguir est*c
objetivo.

«No tocante aos oulros
problema* Internacional» nao
resolvidos, Incluindo ou da
Europa e da Asla, nobre oa
quaLs houve troca de pare*
cerca, as dua* paiui N «•¦
forçnrto para promover uma
soluçAo, no Interesse da con*
solldaçao da paz.

ouiEr.TR rnoxiMo ».
MÉDIO

.O* iri-i. -< ;,t_i....-: 4a uni*
»o ikrratk* e «to Reino
Unido *!.'(>• >:i. hs ....-.iu»
teu i..i.iii.5 s ii.. que »< «-•
i«*ir « .*ii-3 probkmaa par»
Ikularea qiw l«.i >in Iwiw-

«Km «ni ««..i»;.iri_.r.»,.
Oriente '•:.-. i Prónimo

—, O Reino Unido e a União
8ov_-tk« ií:ii a -mi., i'.
iriK.-Au o lazer i> '. o •_>=•
-i. • i ,,..-. .*..¦, a inanu*
ifii.j.i <!.« |..' e «ta -<-t-i."¦« •

ça no Orienie Mediu e PrA*
xlmo.

•Com «v Intuito, darão
o apoio ' ¦ • * ' *u > .'*i NaçAes
I'uitlas na tentativa «iih* «*--
i,., fa/em |»ar* Ioi»..ler*r a
j.,,- na i« ri' '•- da l'.|. -.iíu .

> para later aplicar a* de*
«it_V» apropriada* do Con»
.. li d «le ''<y: ' >

«Oa gov.rt. _» do» «lola i- »¦
Mg consideram que dev«-m
aer lomudaa medida» -Xk_-
ne*. |iara • _<«• Um. no íu»
turo Imediato, em harmonia
com a» a»|.ii.•»«.<_¦_ nacionaia
Am |K»v_« Intereanado», eom
a necftuldade de t-ar-antlr «ua
in«|.-»l*.-iiiK-ii. * n em comple*
ta • ..nt<iii«i.i..•!>• i-«mi im prln*
«*lpl«m . \i" ¦ na Carta daa
Naçóet Unido.».

ESTADOS ARAHKS E
ISRAEL

«O» Rovf-rno* ilu» dol* |<al*
_e* apelam para «i Esuilí-i
interessado» |»ara nue to-
mem incdtilii» a Um d«* lm*
pedir um aumento dn t*n*
>..o na xono «In linha dc de»
i- -ii. ...... estabelecida. ..c»
fjundo os termo* do ncôrdo
de armistício entro Israel o
us Estados árabe*."ApolnrAo também u Na*
çAes Unldns numa Iniciativa
para garantir uma sotuçAo
pai-IUca. sobro base mtitun»
mcnit* aceitável. «Io conflito
entro o» Estados árabes c
Israel."Reconhecem a Importân*

CALOROSA ACOLHIDA AOS QUE REGRESSAM A PÁTK1A
MOSCOU, 27 (Inter

Pres*) — Numeroso grupo
de passageiros, cldadftos ao*
viétieos, acabam do regres*
sar da Argentina à suu pá*
tria, «lepois de muitos anos
dc ausência.

Os passageiros íoram eu*
lorosamcnto recebidos por
parentes, amigos c habltan*
tes da cidade. Um dos clda*
dâos soviéticos repatriados
anteriormente, Constatln Ko*
maruk Lazarchuk. pronun*
ciou algumas palavras na
ocasião:

«A pátria soviética nos
recebeu como filhos ama»
dos — disse êle. Regressei
da Argentina cm janeiro do
ano passado, depois dc pas*
sar 20 anos longe de minha

pátrio. Fiquei admirado no
ver as mudanças ocorridas
na aldola de Vlerkovlots, rc»
_ião dc Volink. onde nasci;
os camponeses vivem cm
grandes casas cheias de sol,
sem que lhes íaltcm produ-
tos alimentícios nem artigos
industriais. A aldeia tem se
expandido com novos edlll*
cios.

Meus parentes e amigos
me receberam muito bem e
desde que voltei já visitei
Kiev, Moscou e outras clda-
des. Agora estou colaboran-
do em alguns periódicos da
cidade dc Kobel. A 17 de
abril, recebi em Odessa ml»
nha esposa que regressou â
URSS alguns meses depoia

A LUTA CONTRA 0
RACISMO NOS EE.UU.

Boicoto dos ônibus no Alabama
MONTGOMERY — Alaba- rum com prolongadas acla-

ma.ões uir.a resolução apre
sentada naquele sentido p*-'lo
reverendo L. Kljig, que í°i a
origem do boicote.

Declara em conclusão essa
resolução que continuam pre-
valec-ndo as condições exi_-
tentes antes da decisão to-
ihãda pela direção das linhas
do ônibus «em conseqüência
da atitude adotada pelas au-
toridades:..

ma, 'M (A. F. P.) Quatro mil
in-gros desta cidade decidi»
ram, em reunião efetuada on
tem à noite no interior de
uma igreja batista, prosse»
guir o boicoto dos ônibus, a
despeito da ordem dada pola
direção da companhia local
para liquidar a segregação
em todos os veículos.

Todos os presente» aprova»

dc mim. Quero agredecer do
todo o coração no governo
soviético por nos hnver da*
do a possibilidade dc r«-grcs-
sar A pãtrla, o que tem mos*
nado por nós umn sollcltu»
dc verdadeiramente írater*
nal.s

Serguei 1'nlov, outro dos
repatriados, disse: -Kra pe»
queno quando, cm 1937. com
minha íamilln. parti para a
Argentina. Fa/. muitos nic-
ses que regressamos todos A
União Soviética e vivemos
na cidade ucranlana de Kri-
voirog. Temos uma casa ex-
celente, de construção nova,
provida de todas as comodi-
ilndcs. Meu pai trabalha dc
ajustador e estou em uma
íresadora. Fomos objeto dc
todas nteuçOes e cuidados. A
17 do abril recebi cm Odessa
minha esposa.

Tenho a segurança de que
poderei ver .satisfeito o an-
selo de cursar estudos supe»
riores. No pais soviético dão-
•se todas facilidades para po-
(ier estudar sem deixar o
trabalho ou profissão e che*
gar a ser um bom especia-
lista. Os soviéticos no.; rece-
beram fraternal e calorosa-
mente*.

SIMPÓSIO DE FÍSICA ATÔMICA

ha*

|

i

Encerra-se hoje, dia 27, às
21 horas, no salão nobre da
Faculdade Nacional de Filo-
sofia, o Simpósio de Física
Atômica, patrocinado pela So-
ciedade Brasileira para o pro»
.gresso da Ciênc!a, com uma
reunião baseada no tema:
:Diretrizes para o desenvol-
vimento da energia atômica
no Brasil», sob a Presidência
do Prol. Heitor Grilo, com o
seguinte programa: 1) «O
programa atômico brasilei»
ro., pelo Sr. Marcelo Da»
ny, 2) *A Energia Atômica e
i cooperação internacional».

pelo Prof. Costa Ribeiro. Ao
final haverá debates com a
presença de vários convida-
dos, que são entendidos no
assunto. J- ,

A REUNIÃO DE ONTEM
Na sessão de ontem da

Conferência do Simpósio sò-
bre a utilização da energia
atômica para fins pacíficos
no Brasil falaram os Srs. Lei-
te Lopes, U. Catncrlni, J. Gol-
demberg e .lonas Santos sô-
bre o «Desenvolvimento da
energia atômica no Brasil-,
abordando vários aspectos do
tema.

INVERNO i
RIGOROSO %¦-<•- ÊiUe nno u temperam- g

g ru vui sor «Ias mais liui- §Sxas, poi" isso você deve p.aproveitar «"«tes preços: a
g Sweter ile lã eom fei- a
Í tro a CrS U_0,0U. Colcle g
% tle 1_ com feltro a Cr.$ é.
K 180,00. AMAURY, Kua %" «iu Alfândega, ais. v> un- g

dar. Rua vinte de Abril, g
! íí ", loja. Atendemos pelo b

. % reembolso. (I
d?.:'í^>'^^ím-«_Mmy*«;!m<_m';--íí

PROCURE
NAS LIVRARIAS

Solidariedade da ABI aos

Jornalistas Colombianos
Acaba de ser adotado pela

Assembléia Geral da ABI a
seguinte resolução:

"A assembléia geral da
ABI expressa sua soltdarie.
dade aos confrades colom-
bianos, cujos jornais foram
fechados violentamente no-
últimos dia* Sem entrar no
mérito político-partidário do
Governo colombiano riem da
causa defendida pelos ior-
nais desse pais. desejamos

preservar a liberdade dc im-
prensa no Continente, c so
este princípio nos move a
dirigir um apelo às autor!-
dades colombianas para que
cesse o constrangimento em
c_ue se acham diversos órgãos
de imprensa o muitos dc seus
trabalhadores. Nosso apôlo
deve ser encaminhado ao
Embaixador da Colômbia em
nosso pais".

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
HKflcota-ae qumquiír t.m-

calho concernente * »rte.
Serviços de cemitério», copus,
Kcludeirtis ii construções. Em
mármores « Itrunltos nacio-
nais e entrunseiros. Kscrlto*
rio o oficina. RU8, Jouo 1'or»
nuiito. 102 - Bonsucesso -
vi-, sn-üna c 'J0-ir._u.

m do praWeflW d<«» refugi™
dos e, ««ni*<'i»*.iiii.*W-i.lt.
wjioiíMrâo a at?_o d_= NMÕM
t Ridas tendo por objciivo
..ir.nlat MHU s.itiimeni»»*.•"Os gfivfsníos dos dai*
i .'-•' ¦ *- ¦ i -!•• ¦¦ • >• *1-'"' tc

perança de que o* outre»¦ »-u«t..» atHNlsdac (ar_o
igualmente i-.nl.» o f|iie fôr
poiti..¦'. ,-.. . ajudar a» Na*
. --- i iü.t_- » encontrar
unia «-.in.. ¦ i • i/i..» |,_i í* n
t-wfiito emre os ;'-¦«:¦ »
....!.., « 1 = 1 ••; » para farta*
tecer _-eiili «• pu <¦ _ M*tfu*
rança no Oriente Médio e
Proidmo.

Di-_S__.RMAME.STO
"Durante a» «>nver_flçtV-»,

f«>i ..--,,.,¦•, o problema do
dttarrotnv ' Ot 1.11......
tante* do* doU p *i»*» tua-
minaram o <*_i_„io aiínuldo
ua* «li»i*i.«¦"_¦• nas Naçâc-_
Unida» e a* proposta* jà fei-
ia* ;- i ¦ |-..i. • .¦ i! 1.1. .¦
..•¦Lu. Na onini.lo ...ii.,,:,
uma ioIuçâo ii.*-..- |-i..i.i. ii.
i«*rl_ a maior »l|*nlflc_cAo
para a .¦ ....-.:... - .<., |..
«>l í*-.-| ¦ .»!.

"O iv-w-ini. «ia t iii.Hi üo-
vUÚCm e o Ko.í»roo «lo Itclno
Cuido nlrlbucin uma cran*
do i- i •! i .i,. ¦., .. . .».--;». , ,
«Io um ......i!.- intemat-iunal
.ipropriado sabre • «••¦ pro.blema. Tal acordo aludaria
n rmluxir a tontAo Intenta*
i-ional, a aum-utar a con»
fiança entro o* K_tndo« « ai ¦ .-i-i ii o fardo «Ias dcupcsas
miliinrp».

<O.H «lolui i;.i\ n n, ¦, ottflú dc
ncôrdo sóbre o fato dc que« de suprema importância
«alvar ii humanidade «ta
ame.... da guerra nuclear.
Seu objetivo comum conti*
nua sondo a proibição final
daa arma* nucltarc-* e a

 exclusiva «lu ener»
gia nuclear par» fins paclfi-cos o i ..tu,i.i. .i.„. gcu* oa»
tortos para atingir òs_e ob-
Jctivu.

«Os govôrnos da Unlflo
Soviética c do Reino Unido
reconhecem a necessidade
do chegar a um acordo que
permita tomar, sem demora,
.:.-1. :.i práticos visando
uma II-.UI.....1 Hubstancial,
iob controle Internacional
npropiiado. das íôrças arma*
das dos diversos pal..rs tcom
roduçOes (.-on-espondentes de
seus armamentos) começar.»
do pelas cinco grandes po»
tôiicias.

«Os governos dos dois pai»ses continuarão seus esfor»
cos para estimular o enten-
dlmento que í necessário,
sôbrc ôste ponto, entre os
países Interessados no qua-dra das Nações Unidas e no
Subcomilè de Desarma*
monto.

RKUACOKK fOMKRCfAU»
.Í_rtcii-...Uil|...-««o itá- Ri*.

IttfM C_»mer«i4i_ .ti. ".
V Iftl 3- M lUIAIII l_u_-í irll.
l» a. ¦ ' lo.i. í ! , ' «-II.S, itIí.

. - 1..._.-_ «30m O .lr;clH„Kl-
utrüi.. utierior «io «-imért-io
enin» 4 União . . iít; , .- «
R-ino Unido.

«O» IrpICM-iHaillí*- «los
.1..-.*. i*--i.*¦., .- ri*.i.-t_i i em
que .* .:..-'.-.. ;uin ia,, do
. -. i. 1.1.. «mi, a UnUo So*
viêina e o Iteíno Unido po*
deila trarer uma rontrinul*
çao Importante a um _*tr«l*
lamento «iss reUçde* entre

o* «Ioi* pai».» Tal detmvol*
u'- ,'., ..-¦•:•...iu., para
i¦*--*•¦•-.. t o mnls rai-lonnl
«to* in.i..-. do pi<_iu__>i em
rada i-.i» o • ¦ utularla o
«tan.-ivio «ntro o leste e o
ue_to.

-Duranie (u> di_cu»*<_
OS :«•!¦!••¦ 'li! >:.!.--. SUlIéticOS
. -i..i..i.«iii uu. .. governo•>.*vi- ».i..., . .t.i'. . iih|n.-.io a
desenvolver con>ideravelmen*
lo t**u ¦ -ii • ¦¦ i.. com o Rol-
na Unido. Ou representantes
li r 11 _ n ic o s manifestaram.¦• i • ;;¦ seu iIpm jo «|e n*»l_.
tir uma e,.ten»Ao de<se oo»
mérelo,

KNCOMENDAS 80-
V1CT1CAS

*DíH-lni-aram os represen»
lants s«ivléti«iMt «ju«* a Unllo
S<>vièti«-a poderia, nos próxl*
mos dnco ano*, de  a
1W10, ne nflo houver i.**itrl*
«r>V>«i no comércio nem dis*
i-ii!!iiii_«.-V . atiinuniar suai

•-:-.i'i.i no Reino Unido até
•. i. .i «Ic nove •• •>»'<¦ bilhões
de rtiblos, lato *. de oltoecn*
toa milhões n um bllhfto de
libras. Incluindo encomendas
para equipamentos diversos
e navios, numa aonia de qua*
tro a cinco bilhões dc rublos
e a compra de uma grando
vnib-.i ¦ ¦'- de produtos Indus*
triais e tnatériasprimas num
total de clncu a BtU bilhões
de rublos. l«>i entregue aos
representantes do Reino Uni*
do umn lista detalhada do
máquinas, equipamento o
navios, que poderiam ser
encomendados por organiza*
ções soviéticas no Reino Uni*
do.

«Os representantes do Rei*
no Unido observaram que
parte dos produtos que li»
-,-¦.11.11.1 nessa lista estavam
Incluídas no rol das mercado,
rins sob controle cstrntcgi*
co. atualmente cm vigor.
Contudo, uma parte subs»
tanciiü desses produtos c ma»
térias-primas não esta su-
Jcita a nenhuma restrição e,
consequcntem>'i)te, há lugar
pnra um aumento do comer»
cio. Os representantes da
de matérias-primas c dc pro»
jeiado aumento de enco-
mondas soviéticas ao Reino
Unido — maquinas, equipa-
mento e navios —• como ain-
da o aumento das compras

CARTA DE LISBOA

«te mat«ma~ i-nm» _ «t- iuo»
•iu'...- industrial* lontaiUm
RHiÜftHo ,'"1 «umenin ...i
irrii.- em .-'¦..'.'»- da
Urulo Soviéiie*. j_ir um ao*
menio wrre*i»»_*nre *&
dum wnponaçft-*, o* r**pr».
..-.u.,iiir-, rto Reino lfnído

. t r ii-.in que «» in_i«ada
«.liiai.:. •¦ «-«tava aberto a
uma trnnde varMKUíie Ae
produtui . iieo*.

KflTUI-O
DAS PROPOSTAS

«O» :. |.i> -..;ii..'.'. -. «pw
«kit* governos convieram, •
lUX «lãs - -in>t«t«*r «i;>'*e - quo
|.i. ,*-i. in «-ui que a lista
... i!!_> »..-!!. |..|>.,.|.l .ll-.ri ! .

.-. r entudada mais «tildado»
r-iim-!-.».- do lado britftid-
«o. oom o auxilio «le lécnl*
cos doviético*.

«Cnnvleram. Igualmente,
em estudar mais a fundo o
problema da troca «le ben.
de consumo «• dos melo» do
facilitar contacto* entre
«•¦i!i-i i-i.•*.-.¦ e vendedores.

¦ i'-. ¦'. .-'• • culturais • ou*
tro» *- Os representante*
dn Unlao Soviética e «Io
Reino Unido discutiram
igualmente o probema do
aumento «ios cont-ido* cul*
mr.il. e oulros. B aprova*
ram a respeito uma declam*
c.v-i conjunta, qm* •¦ ptiblíi-n»
da separadamenle, sob ¦
forma de anexo.>

«O Primeiro Ministro do
Reino Unido.

Antli. .ii*. t_J«*ll.
«O Presidente «Io Conse»

lho «le Ministro» da URSS.
N. A. ItiilK-.iiln

(Os subtítulos «Ao il<* lul*
ciatlva do nossa rod«ç..o).

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PlütESTEL
UOKAK10:

Zat~ tte*, u (ia.s., iIíls 14
ha 10 ll.--; 1_--., -Ml!,. U SA*
badoo. daa 10 sm l_ Ii.-.

CONSULTÓRIO:
Ruu lõ «lo isovi-inuto, i;;i
Mlerâl — Teletonei HIK17

_Nií^«S_<_»___«__«&_3^

0 Rei Dos
Blusões

amauiu utetUéa oi_'t- 3
! tUIIIÜuUC* ...•;......., f.n .i d
i r e v .-11 0 o .1 o t >. .» , ...in m
I o malur esloquu uo Diu- pI toes, «..inilsti.-. cuecus, cal- _cas, etc Vc-ndo direta- @
i mente au fauricu uu con- :-'
í sumiiiur. vantagens cx» y.icepcionus. Veju .- compu- í_
] re. Kua «lu Alianuegu. ais K
\ — i% uiuiur. ltuu Vlnto 'rr-

de Abril. 7, loja. Atende- g
j moi pelo reembolso. 2
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LIBERDADE PARA ÁLVARO CUNHÂL!
por Teimo Póvoas

I;: ; LIVROS E'REVISTAS

Uma grande e nova bata»
lha começou em Portugal.
Mas paredes de Lisboa, nos
íis...l., «.as ¦ji.ij.ieii. -. iocaiiciU-
des de provínda, no asfalto
negro das esti-âdás, nos pa-
péis que mtlos Invisíveis co-
locam pela noite nos postesiclegráíicos se escreve a or-
dem do dia dessa batalha: Li-
llClli-.il>* ||.U.« i.ilUMI Cll.i.ij!

O heróico dirigente da elas-
te operária, o amado filho do
povo que pela terceira vez,
cm 23 dc março de 1941), caiu
uas m&us ensangüentadas da
PIDE, continua preso na sua
pequena ceia da Penitencia-
ria de Lisboa.

A 24 de Janeiro do corrente
ano terminou a sua condena»
ção. Longa e dura condena-
ção, vivida num isolamento e

i iiiconcli.OtíH caL ijiie a sita
precioso saúde está grave-
monto comprometida! Mas os
governantes salazaristas que
assassinaram em 11 de se-
lembro dc 1942, no campo
de concentração do Tanafal,
Bento Gonçalves, secretário
geral do Partido Comunista
i-ortugüéü) que mataram no
mesmo càmpõ Altrotki Cal-
deira, membro do Comitê
Contrai, os dirigentes anar-
títllstás Mário Castelhano e
Arnaldo Simões Januário e
oulros patriotas, não desisti-
ram de fazer ass-assinar pe-
los seus frios processos je»

. tiittcos. o éCCblàíiO do P.tlr*
tido Comunista Português,
Álvaro Cunhai.

ftsse homem do estatura
mídia, do rosto firme e ta-
lhado na rocha, que diante
de um tribunal fascista er-
guèu sua voz de protesto pa-
ra acusar um regime que es-

maga o povo e vende a na-

ção, ê um nobre exemplo ot*.
coerência, de dignidade, de
confiança nos Justos Ideais
da Democracia e da Paz. Êle
é hoje a bandeira de um po»
vo oprimido, mas ardente de
.fé no futuro. Êle é a esperan-
ça de um Portugal redimido,
som terror fascista, sem mi*
séria, sem latifúndios, pelo
qual se batem as forças de*
mocráticas portuguesas. Al*
varo Cunhai é o orgulho de
um povo que escreveu com
sangue páginas de luta pela
Liberdade e "pela Indepen*
dência Nacional, em Aljubar*
rota e no Buçaco, nas linhas
de Torres e no cerco do Pôr-
to, em 1890 e 1910 e que as
escreveu sob a brutal dltadu-
ra fascistas nus graves Opera*
rias e nas lutas camponesas.

A batalha que se desenrola
em Portugal'não pode ter se-
não um fim: arrancar das
prisões Álvaro Cunh.il e com
êle outros denodados com*
batentes que como Francisco
Miguel, Joaquim Campino,
José Maria do Rosário. Ma-
nuel Guedes e outros termi-
naram as suas condenações.

Durante anos e anos, na
fortaleza do São João Batls-
ta, nas Ilhas dos Açores, no
campo dc concentração dò
Tnt-rafal. estlolàram, dliran*
tô 6, 8, 10 e 12 anos comba*

f.uo êeixe paru manha .. ...
oavtp*l*lat*rk,t,.. LJHS3£USL

mi
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Rádio d@ Moscou
TRANSMITE PROGÍLAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

__.m castelhano.
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centtal de
Moscou para. a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 è. n metros.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

,Rua do Carmo, 38 — Sobreloja-
Telefone: 52-3483

ASÜ0GIAP0 GAR10GA DE AMIGOS
m mmmu diwiocratiqa

m*

W0*
CRMISARIA
PROGRESSO
9rm Tiradentes. 2 e 4

tentes de vaiiguurdn como
Manuel Rodrigues da Silva,
Sérgio Vilarigues, Júlio Fo-
gaça, Militão Ribeiro, Fran-
cisco Miguel, Pedro Soares,
Alberto de Araújo, que ti-
nham terminado há multo
às suas penas ou que nem
sequer haviam sido julga-
dos.

jiisics atos ilegais rouba-
ram ab movimento operário
português combatentes de-
cididos.

Hoje esses mesmos atos
ilegais continuam a exercer»
-sé. Os democratas portu»
gueses, os heróicos jovens e
partidários da Paz de Portu*
gal estão sujeitos á prisão
perpétua e ao assassihio por
morte lenta nas masmorras
fascistas, ao abrigo das ceie»
radas «medidas de seguran*
ra», com que o governo de
Salazar pretende legalizar
os seus crimes e injustiças.

É ao abrigo das «medidas
de segurança* que os gover-
íiuntes salazaristas se pre-
param para condenar Alva-
ro Cunhai à prisão perpé-
tua. Mas entre os desígnios
frios dos dirigentes do fas-
cismo português è a ação
vigilante do povo e a sua
luta nacional ergue-se a cer-
teza dê que o glorioso com-
batente da democracia em
Portugal e ôs seus dignos
companheiros serão libèr-
tados.

& essa certeza que nós te-
mos, Irmãos do Brasil, se
nossos braços unidos ergue-
rem bem alto a ordem-do-
-dlá da nossa batalha: Liber»
dado para Álvaro Cunhai!
Liberdade para os seus com-
panheiros!

Se milhares de cartas, de
abaixo-assinados, de telegra-
mas cairem sobre a secreta-
ria do presidente da Repú-
blica, do ministro do Inte-
i'lor, do presidente da As*
semblêia Nacional, do em-
babtâdor de Portugal no
Brasil; se milhares de vozes
de portugueses e brasileiros
clamarem o mesmo grito, os
fascistas portugueses liber-
tárãô Álvaro Cunhai o seus
heróicos companheiros.

Lisboa —- abril — 1956.*

jí-íá&SrS

.IOS AJUDÍSTAS
E AMIGOS!

Éjdste ttiil t; üitia íoriuas de
ajudarmos ao nosso jornal, a
IMPRENSA POPULAR, e
uma destas é adquirindo
tuna TÕMBOLA de uma má»
quina de costura «PRINGE».

RUA ÁLVARO ALV1M, 21.
22'> ANDAR.

_ásS_sSs®SS»S:«ífeS<S!3sSK&;

REDATOR
Piecisa.se' com prática, para promoções de vondas.

ótima remuneração.

Editorial Vitória Limitada — Rua Juan Pablo Duarte,
50 — Sobrado.

isfiíi@=TâquSgrâflâ Interiiâdonai
SÓ a ioo palaVrâê por minuto. Curso gárafiti-o em quatro ífi«e9.

Curso Prático dê Cónfad&r
P.rfpilíi conhecimento de Diirlo, P.uzão, Balanços, demonstrações

cie Lucros _- Perdas, e demais serviços de Escritórios.
CURSO GARANTIDO EM QUATRO MESES

A CARGO DE AGNALDO SILVA
... .luso, JO s/ nns — tels. M-718R •-- 18-3:;^::.

- APELO AOS DEPUTADOS
— CASAS PARA OS FAVELADOS
- INDIFERENÇA CRIMINOSA
- RAINHA DOS FAVELADOS
- APOIO AOS PROJETOS

Km _i.ii..._*,.ii-.-i.i m,..i, i.. «o «tenuui!» Eutfpedet C»f3«l_»o «le Mem»»»*». *... y.t,.„i,. ,t« ContW.o Partamentsr drFavela», o* nioradure_ da Favela João Càndidu t«i\ tniile«m í
I-I...1-I.'!!. i.-. um (avor das (amtluis «pie ali reii.li-m e qun«ti.-.i i .mem.» fli_.m «*om ws khi« l-.«n_«-*.» iiivadl.liH pelas Asum*
«lo mar em c.«n_f<|_èn«.ii dns obras «jue ali estão w«n.to exe-l
«nitadas. Comu medida «le urgência, o» favelados «tn loDoCAndido i.-..¦!.•. r. íim -. i, nteimila iiVla a área em «pie e»tà!;-.. «li.•..! -. n faveln, t ¦¦ ,i.-ram que esta provklfncln vlr4
tranqullirni na vitimas «Ia Invasão dns Águas, do que onllnft»
rlnmente resulta n morte das «uns «rlaçAes «• drttnilçio d«ri..11...- -. !¦ mdvrls. Citam nlmln outltM prelulito», mlt eomn
o ..¦,. .i.'. ni • •¦-. Oo epidentlns «.itre m mormioret, • ¦ ¦,- .,*>«-«
dns ;¦¦..-- dAgun que conslltuem íocoi de ti*,- -1 -«.!-- -.

O ,.i. um. ..¦ -in ..'.. .iu ici.t.i A CAmnra do* Deputndot foi. i'ii.(Mii. nn tarde de . ntwntem. por umn c«mi«s_n de mon»i
«lorr», «In qunl In.lnm imrto «HrlgenltMi do Ctiitru de Tr»b»-,
Ihndoren Favelndns local.

CASAS PARA OS FAVELADOS
o Deputado (Urgiu Msga*

i;.".. - relator, nn ComlisAo
de Rconomln, «lo pr «jeto
749*1059, rine dispõe sobre n
nbcritirn du «tMIIo es|_x.nl
de t-lnquenia mlllides de cru*
relrmi pnrn nu_lllnr n Cnirn»
dn SAo SebnstiAo na tu bani»
....... «las ínvclns cariocas.
apresentou parecer favorável
«o momo. No seu parecei* o

Imputado (oi «-outra nu em«»n»7
«ias c lubstilutlvo aue ettetv
dem o» beneficio» «lo projeta
a tAdns n. cidndes do pnts, niv
Rumentando que ««bnemoa
ii*,--i o .1 'i m resultados dn ex»
per), nela dn Ctiiündn S.to Bo
i. •¦" ¦• parn conceder os erA»
«litos necessários no ataque]
«Io mesmo problema cm ou«í
tras cidndes brasllciu», ^J

INDIFERENÇA CRIMINOSA
A|>esar dos reiterados apelo* que têm sido dirigidos m

Prefeitura c ao Corpo dc Bombeiros, os morador«*s do Mor»-
ro de Santa Marta continuam sob o perigo dn grande pedra'
que ameaça rolar encosta nbnlxo n qualquer momento. O
enorme bloco de granlto. que pesa aproximadamente qua»!
rema toneladas, poderá destruir nn sua trajetória derena*
do lurracões, nâo estando fora de perigo os prédios situados
na Rua Jupira.

RAINHA DOS FAVELADOS
DOTohvolvtvso cm todas as

favela.- cariocas un-.. chnin in
tíiriiü.. nt. favorável a rcnlt-
zação d° Congresso dos Fa»
\xlados do Distrito Federal,
cm fnsc dc organização. Os
dirigentes dos Centros de Tra-
balhadores Favelados estão
trabalhando ativamente no
sentido dc difundir entre os
seus liderados as vantagens
que um ecitume- dessa nntu-
reza trará nos que residem

nos morros . favr-In* dft r_w
dade. i

AÜás. procurando pr.imlv
ver maior aproximação entre
os quinhentos mH favelados d.
Rio de Jnnelro. está tomando
corpo a idéia dc py«ilitn.Ao do
concurso para escolho dn
¦ líamli.: dos Fnvclsdos», aa
qual concorrerão jovens repro
nentando todas iu i 1,1,1..
cariocas.

APOIO AOS FRO-KTOa

Seguindo as recomendações do II Congresso Pió-Aülo»!
nomia e Reivindicações do Povo Carioca diversos Centros de
Trabalhadores Favelados estüo se movimentando no sentida
de encaminhar à CAmara dos Deputados e dos Vereadores,
moções de apoio aos projetos do senador Moura Brasil c'
vereador Geraldo Moreira,

Esses projetos, jâ cm tramitaçüo, visam garantir mora»i
dia ao trabalhador e seus benefícios se completam. O do se-
nador Moura Brasil, já aprovado no Senado e alualhiente
na CAmara dos Deputados, suspende por um ano, em tbdot
o território nacional, os despejos contra os conjuntos resl»1
dcnclais em que residam favelados. O do vereador Geraldo;
Moreira, estabelece a entrega ao favelado, por aforamento,.
da área em que este resida, com posse da respectiva escrltu-
ra. Esse mesmo projeto concede ao dono do terreno por aío-í
ramento, o direito de construir buo residência nas melhores!
condições que lhe íôr possível, sendo que aos demais, que nAoj
possam pagar o aforamento 011 construir casas, serAo entre-'
gues residências populares erguidas pelo próprio governo. |

Em Todas as Livrarias
A Índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias

1 11
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MA CONFERCNCIA DÜS TrttDUHAOORES BAIANOS;

L***** zCONGEUíOTÜ DOS PREÇOS
REVOGAÇÃO IMEDIATA DO 9.070

APROVA O CONCLAVE MOÇÃO PELA ANISTIA AMPLA

il'

TMIALHADORES NA CONSTRUÇÃO CIVIL:
ANISTIA DESDE 1945

Realizada com o milor èiHe a Cooft mia EttaM to Eitad« • Dtlwa
das Leis Sociais — PrtMfite e reprwaolaoH to gtvarnaéar Balfcino

Entêve ontrtn. «>nt nowa redaçSo numoroca comtMAo de
tr.iUiiiii- •it.»* na construção civil que veio i.....--..¦¦»., i*u
•pilo aos deputado* |iam que aprovem a emenda no Projeto
Vieira de Melo «mordendo anUtla a lodo* os pitSOl i? |iro-
c-'. sodo* políticos dado 1ÍM3. E»vt amam cominsâo conda-
ni,i todo* o* demais trabalhadorca ein ..:.• u -.'.-¦>¦ civil para
que compareçam á CAmara. contribuindo mim, puni que n
glorio -I campanha ;- :> anUtia se]a vitoriosa. Nn tolo, a co-
r.iwi.i em itowa rwiaçflo.

r
M.N.P.T. de Queimados
Comemora o Io de Maio
Sob o patrocínio do núcleo

local- do MNPT. os trabalha-
dores dc Queimados come-
memorarão a passagem do
1-- de Maio com um progra-
ma dc diversa» festividades,
que se encerrará com a rea-
tizaçAo de <im grande comi-
do na Praça Pelegrino de'Azevedo.

Uma salva dc foguetes, ás
6 horas da manha, marcará
o inicio dos festejos, seguin-
dose ás li i.-i'i horas, a reali-
zaç.lo de uma missa, na Igrc-

Í)a 
local, realizada pelo padre

José Marques. O comicio te-
*á inicio òs 11,30 horas.

PERSONALIDADES
Estarão presentes ao lm-

portanto comício numerosas
personalidades, entre as quais
a Prefeito de Nova Iguaçu,
os Deputados federais Gctú-
Uo Moura e Celso Peçanha,
os Deputados estaduais IM,'-
•Io da Cruz Nunes, José Ha-
nade, José Bernardo e Irineu
Uosé de Sousa e numerosos
,!»ereadores.• Os trabalhadores, durante'• comício, apresentarão suas
[reivindicações para as quais
«ncarecerüo urgente soluçfio.
j K, a seguir, irfio Incorporados

ao cam|K> do Vasco, onde lo-
t-i n .in parte no grande comi*
cio dos trabalhadores cario-
CU pela passagem do 1.' dc
Maio.

SAUVAPOR. ST mpe-
dali — Vem - dt •'-'•¦' im
.wrtâiwia nà« <*â para irai»*
lliadur»* cama lambem p*-
ra a população tm geral,
foram »|»r«»v»«la* |*la Om»
i.-t«-»-....» i .*. ..1..1 ite K*tu-
tio* e Peíei>a tia» l^l* *?
ilaí*. realuatU, rwrciitsmen*
te, ne«a Capital. Debatam*
te, entre muitas ouinui, apo-
sentadoria integral aa» 3D
anos de serviço, monopólio
estatal do» serviço* de pre*
vlttônd» social, wn«**A<»
ik< talirio-famUla v salário
prulisslunal, revogação ime-
dlaia do tkvrvto Mala, con-
gelamento dos preço*, ele-
vaçán do wil/irlo mínimo.

Todas an teu** apruvaiiiui
será» aprest-utadai á Confr-
renda Nudonal de Estudos
« !¦•:.-.. das Cela Suclai*, a
reatirarse, liravnnente, na
¦ ..¦:¦ «I do pai*.exijo

A Dinferéndii iwcstiu-se
de total êxito, constituindo,
assim, imporlanie e histórl-
ca vitória dos trabalhadores
baiano*. Preparada com a
realização de numerosas
conferências municipais e
atos públicoi, nas cidades e
nos campos, decorreu em
amblinte de incomidu entu-
siasmo e vibração. Estive-
ram presentes trabalhadores
dos mais diversos setores
profissionais, inclusive gran-
dc número dc dclcgadoit.
camponeses, dunas de cnsa e
representantes da Associa-
çao Feminina.

;..i..'-!.. estiveram pra-
metae* numerotu pcnonall'.;.. i. - entra a« quais o tt»-
nenie NVy K^raira. rapra*»'
!..;.'.- dn uovernailor Amó-
nia UalMno, u dr. Milton lie-
mn e sr. Solon Cor-
raia. re*.tecüvam*nie, rapra-
sentando u pr<**i<ieiiie du TH-
Imnal Regional do TrsUdho
o o depuu .!.-i.. 11. Sam-
pato,

A MM IA

Os i'i< •-.•¦'< ¦ a sessão o-
eriitfiramento, que Iol pu»l-
dida peio sr .Lul-* Antônio
Kreita* Neto. e teve lugar
na sede do .Sindicato do*'1'rabaUiadore* cm 1'anlfica-
ç_o. aprovaram, por unanl
inktade, uma moção pela
anistia ampla e imediata a
iodos os processados e per-

seguido* políticos, a qual,
entre outras ttdsa*. du:
<Re*4v£se, no inter***» «»
IM i.-t. -. 4os direitos díw
irabsiliitdora* i,-.)»»-.-.»¦.:¦••,.¦-
\h»i seguidos, Itwr sontir ao
pre»ittente ifa RtpâbUco e
aus ;,i> ii.ui.- do Senado e
ila Câmara Fwteral. liem tu-
mo au lider «la mataria, a
..';>"..- aspiração dos traba-
ihsiiura* iMianos, represen-
lados nc**a Conferência, no
.:.-..' de que seja concetli- g

da, ¦•¦¦¦¦¦-. mais delongas, anis- I
tia ampla. •... -i. *... qne ain- I
ua terá u grande mérito de |
pacificar « familia tit.ii.llit- a
ra e dar a nossa pátria <r»
tremedtla as eondiçAes Ce
frogresso e trabalho cons
uuu'... de lodo* os seu* li-
lhas de que tnnto necessita |
para ocupar o lugar que me
r*ee no concerto das naçóes».

,N(»«IM__y»WSMWWS»IW^^ XHWWHHW» «(««•••W

v. pi Ji. *:•.-•- ...

útn Koiievíáriei
,\ tí.fii,,. -. do úmm\»

du. CottduitqrtFMi a$ Veiculo»,
Rgtevürtoi e«.ii.iwrit a ter
i».ii«hs,» .|ím> tii prarr_g_da
pur ,. m> lio dia. a eampa
i.t.a d«* *""üi ¦•-'-¦'- ¦>*,*••. a ».*< ••»
s*ii i«ip»*teriv»?l«.*itte m*
««trada no di«t 30 d* wit-m*
bro d» I9ãd.
Cooperativa da Liiht

A Cooperativa d* CeSw"
mu dm fmptegados da
Ugbt fará m proximo dia
m, h» H ltora«, m putmi.
ra ronvoeeçíA, wm aí*fm«
bléia urdinana «i* <\»le$*Ao*
ua sede do Btodleato ****
Tiaballt»«ue* em KnergM
WéSTira. à Rua (lenerai Ca*
iinlwm», S3C 8#táo proí*-
>H.l . ás ele^ór» tU>» RUVAS
Membros do Conflito fu**
eal. apitdado o relatóritt do
balanço e tratada assunto»

Baile dos Hoteleiros
Antet-ipando as comemora-

çiVs tle \* tio Maio, data uni-
venal dos trabalhadores, o
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro reali-
nua «manha dia £4. a

IMtnir das 21 hora*, om gran-
tle Ita ile em sua sede, na Rua
do Senado, ;*«.: Os associados
teráo itigrensii mediante a
Bpraaentacao da carteira so-
ciai o oí da cariei-
ra profissional.

Km preparação nos gran-
de» festejos do l.' «le Maio
que teráo lugar no Estádio
do Vasco «In U.ima, sob o pa-
trodnlo dns Confederações.
Federações e Sindicatos, mui-
tlplienm-se as iniciativas dos
i:--< -«: >-i ¦ • visando sksc-
gurar aquelas comemorações
o mniiir brilhantismo.

SINDICATO DOS MAR-
CENEIROS: reallrará dia 30.

Q^^vSjtSStiMNliMMIM1 
'*" '•• "" *"VIS |

iis tu tio»»* um grande ato
público 4*wtn a |wniri|Dt(Ao
.),._ »alki»!hí»»iufes o diretores
àm Bia4leito_ «la Cotistmçáo
Civil.' lUeUidstas. Mai .noris-
ta*. M.Arií a.- .iui.. >.s Cera-
mira o fV«tera^o do Mobl-
liário.

Alfaiates
O aindirato dos Alfaiaies

vem i iiiii»'"-!n desenvolvendo
intensa propaganda de um
mo |,;.!>!¦, -. qu» (ara tr.ai.- D
«lia 30 ás 18 horas, «wmo wn-
Iriinii^lo. «os festejos eom»-
rnorativos «la data universal
tio proletariado, Na oeasláo
diversos ativistas da velha
:-_ i ii.i-i íaráo uso «ta jiala-
vra a praiHísito desta grande
data.

Eletricistas
Qs eletricistas estáo b&«-

tantes entusiasmados o dis-
i-¦ ¦'. ¦•- a dar sua contribuição
liara o éslto «l»s festejos «lo
1,* de Maio. Com £*te obje-
tivo. o Sindicato está convi-
dando todos associado* pnra
comparecerem, em soa swlo
o- !¦¦ daa 17 horas, diária-
mente.

Moinhos
Nn Sindicato dos trabalha-

dores na Industria do Trigo,
Massas Alimentícias eBIscol-
to. vem sendo feita com nnl-
mnçáo n propaganda dos fe*-
tejotr de 1' de Maio. Os dl-
rlgentes daquela entida*
•le" programaram e estáo rea-
li ¦•.-: ¦ Inúmeras palestras
nas portas de fábricas, sobre
o 1.* de Maio e convidando
os trabalhadores para compa-

MMWMMHMMMM ii»w«*s»"S|*«'

mwern ao Campo do Vf*H«
Metalúrgicos

O minto alto «ta participa !
çáu .(«*_ metaltit giras nm «• i
memora viu*» «l» I-* de Maio, |
e a NSlttMlO »le sua Gtmte. |
retida Naemnal, Ao emvrrar I
t»ip»éle grandioso i-..ii. I.¦-..- os á
metalillgic«* «los itiV^T**»* te |
rant«w oo tw*to, queseencoi*' %
iram em volta Redonda viráo |enwrjwra«los padidpar dm I
festejos «Io Campo d«» Vasco. |Assembléia dn ;

Estiva de Minérios
O Sindicato dos Trata-

lhadores em Estiva de Mine.
lios realirará amanha, âs 0
horas, uma assembléia em
aua sede na Rua da Gamboa.
255, a fim de apresentar, aos
associados, uma proposta de
ajuda de* custo para os «li-
retore* o tratar «le bens ge-
rais. t

Carpinteiros Navais
Os «arplntelros navais VtO

rcnlUitr amanhá.t ás 12 ho-
ras. uma owwmblíla em seu
:.i:-i' ¦'••. na Rua Pedro Er-
nesto. C5, na qual será feita
a leitura do expediente e de-
tatldos assuntos gerais.

Eletricistas da
Marinha Mercante

O Sindicato Nacional dos
Elett ' . da Marinha Mer-
cante esta convidando seus
associados pnra assistirem a
posse da nova diretoria elei-
ta daquela entidade, que terá
lugar no próximo dia 30, ás
17 horas.
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Demissões Arbitrárias
na Fundição Luporine

KlrL^^^Ã^f^ CONFERÊNCIA CONTRA A CARESTIA
Proteitto em nosna redação

DE VIDA, EM MAIO, NA BAHIA

' 
Resolveram os Opcrárits Navais:

_ ... ¦¦! 
... — ¦ -

Pagamento dc Atrasados ou Greve
Deram prazo de 15 dias ao Lóide e à Costeira

mm
i

Dar um prazo ao Loidc c
á Companhia dc Navegação
Costeira até o dia 15 dc mulo
próximo para o pagamento
dos atrasados dc aumento dc
salários correspondentes aos
meses dc janeiro à março —
íoi uma importante resolu-
çáo tomada pelos operários
navais, reunidos, ontem, cm
grande assembléia, na sede
do Sindicato da corporação.
E, caso não sejam atendi-
dos, realizarão outra assem-
bléia, no dia 15 mesmo,
quando decretarão a grevo
cm protesto.

A assembléia de ontem
contou com a presença de
grande número dc trabalha-
aores, ficando todas as de-
pendências do Sindicato, in-
clusive um grande galpão,
inteiramente lolados. Pre-
sentes também estiveram
uma comissão de marinhei-
ros, o vereador de São Gon-

EQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQOx utilize e recomende aos seus amigos e parente»
nossa seçío de "PEQUENOS ANONC108" a
Cr$ 10,00 por véz Se;o» também um corretor de
teu jornal. Disque 22-3070 e solicite informações
lôbre como anunciar com êxito c econômica-
nente.

calo, Hilário de Almeida, o
presidente do Sindicato dc
Prásticos e Arrais c um re-
presentante tia diretoria do
Sindicato Nacional dos Tal-
foi ros.

VITÓRIA
Foi ventilado, durante «

assembléia, a conquista de
expressiva vitória dos opera-
rios navais da Ilha do Mo-
cangue. Vinham eles reivin-
dicando uma condução ade-
quada para o transporte dia-
r'o do cais ao local dc tra-
balho c vice-versa. lato, por-
que, depois da greve vitorio-
Sa empreendida pelu corpo
ração, a empresa retirou a
lancha, que fazia o transpor-
te ifíário dos operários. Em
seu lugar fora colocado um
barco sem segurança e pe-
queno. o qual, ontem pela
manhã, foi recusado. Os ope-
rários resolveram não em-
barcar a não ser em uma
lancha de melhores acomo-
dações, o que. pouco depois,
era conquistado.

Estão sendo transportados,
agora, em uma lancha da
Marinha de Guerra.

Atentando contra a liber-
dade sindical e o direito dos
trabalhadoras se uniram c or-
ganlzarcm para defender os
seus direitos c reivindica-
çOes, ou patrOcs da Fundi-
.•.iu Luporine demitiram ar-
bitr&riamcntc os Integrante»
da delegação sindical daque-
la fábrica.

A íim dc protestar contra
aquela atitude, que causou
descontentamento, vieram
ontem à nossa redação, os
operários Oscar Quintino dc
Araújo, delegado auxiliar c
Eudco Quintino da Silva, de-
legado secretário do Conse-
lho Sindical, ambos vitimas
da demlssflo.

INSEGURANÇA
Afirmaram os operários,

que íoram demitidos porque
a frente da delegação do sin-
dicato, procuravam levantar
as reivindicações dos seus
companheiros dc trabalho e
ideíendcr seus direitos as»e-
guradbs nas leis trabalhistas,
comumente burladas pelos
patrões.— Lutávamos — prosse-
guiram — por melhores con-
diçoes de trabalho. AH, cm
nenhuma seção, há um ml-
nlmo de segurança e prote-
ção ao trabalhador; trabalha-
•se com esmeril sem prote-
çào, com rebarbas de aço
sem luvas. Os operários que
trabalham no forno elétrico,
íórno de bronze, com jato de
areia e outros serviços insa-
lubres, não percebem a taxa
dc insalubridade.

EXPLORAÇÃO DK
MENORES

Denunciaram ainda ser
bastante acentuada a expio-
ração de menores na Lupo-
rine. Grande número dc jo-
funções de adultos e ganham

vens trabalhadores ocupam
salário dc aprendizes. Náo
recebem nenhumn asslsttn-
cia técnica c nem sáo ma-
trlculados no SENAI.

Ao finalizar suas declara-
ções os ex-representantes do
Sindicato dos Metalúrgicos
na Luporine. fizeram um
apelo aos operários daquela
fábrica, para que continuem
firmes e unidos em torno dc
sua organização sindical,
apoiando ás lutas reivindica-
tórlas da corporação, sem sc
intimidarem com estas arbl-
trariedades.

Instalada solenemente a Comissão Organizadora
de maio o grande conclave

Dias 24, 25 e 26

Estiva Aérea
De acordo com a reso-

lução de sua última as-
sembléia, a diretoria da
Associação dos Trabalha-
dores cm Estiva Aérea
(serviço de cargas e des-
cargas de aviões) esteve
com o vice-presidente da
República, sr. João Gou-
lart, com o ministro do
Trabalho e com o diretor
do DNT, a quem solicitou
concessáo Imediata de car-
ta sindical, isto é, para
quo sua entidade seja
transformada cm sindica-
to. .Foi-lhe prometido que
o processo, em que Isto é
solidtado, será julgado,
brevemente, por uma ou-
tra comissão, visto ter
sido já negado inicial-
mente.

BAHIA. 27 (IP) — Pcran-
te numerosa assistência que
lotou o : •• i-i" nobre da As-
sodaçáo dos Empregados no
Comércio, realizou-se solene-
mente n instalação da Co-
missão Organizadora da II
Conferência Contra a Carcs-
tia de Vida. Esse conclave,
que será promovido por ini-
ciativa da Associação Femi-
nina da Bahia, terá lugar nos
próximos dias 21, 25 e 26 de
maio, nesta capital.

A sra. Mayave Valença,
presidente da A.F.B. e o prof.
Gentil dc Souza, da Comis-
são Central Pela Anistia,
falaram sóbre a Convenção,
que deverá ser a resposta das
mulheres baianas e de todo
o povo ao apelo do presiden-
de Juscelino Kubitschek em
prol da batalha da alimen-
tação.

COMISSÃO
ORGANIZADORA

Logo após foi eleita a Co-
missão Organizadora, inte-
grada pelos srs. Silvestre dc
Jesus, presidente do Sindi-
cato dos Panificadores e do
Conselho de Dirigentes Sin-
dicais, Aloísio Santana, pre-
sidente do Sindicato dos Sa-
pateiros, Manoel Araújo, pre-
sidente do Sindicato dos Co-

nterclários, Mário Domiense
dc Oliveira, tesoureiro do
Sindicato dos Portuários,
Lourlval Nascimento, presi-
dente do Sindicato dos Tia-
balhadores da Energia Elé-
trica, Cândido Arnncn, do

Sindicato tios Estivadores, de
Cachotclra de S. Kélix e vá-
rios outros dirigentes sindi-
cais; srs. Valter Gonçalves,
diretor dc Abastecimento da
Prefeitura, c Genobaldo Fl-
guclrcdo, nllo funcionário
municipal; d. Mayave Valeu-
ça, presidente da A.F.B., que
foi escolhida para presidir
a Comissão Organizadora;
sras. Antonieta Ueliõa, presi-
dente do Departamento Con-
tra a Carestia da A.F.B. e
Jacl Leite, presidente do De-
partamento da Mulher Tra-
halhadora da A.F.B.; profas.
Esmeralda Aragfio, Virgínia
Tude, Amabilia Vllaronga —
vice-presidente da A.F.H.,

jornalista Junot Silveira «
várias outras pessoas.

Encerrando a solenidade,
usou da palavra o sr. Elias
Kalile. secretário dc Bem-
•Estar Social da Prefeitura,
que hipotecou sua solldarie-
dade à Convenção.

Finalmente foi servido um
coquitcl a todos os presentes.

NOVA ONDA
OB FRIO

I j|j l'rcp.iri'-!H! pura o tn-
I g vento ritioroso at*\<> «no,

comprando cm AMAURY
g |iur «Ste* preços: Swc-
% tors de lft tom veludo c
^ fecho ••elnlr n Cr$ 210,00.
% Pulover dc ia Cdm vo-
g tudo ii Cr$ 220.00. Rua

, § da Alfílmlciin, 31S. 1» an- S
I 0 dur. Uuu Vinte de Abril, 3

j .* 7. loja. Atemlcmo» pelo ^* 
^ leemliôlso. í

í É?A»*s«m^«si»»míi^^w

A CONFERÊNCIA DAS LEIS
SOCIAIS DA BAHIA

Mês da Imprensa Sindicai;

GONTINÜÃrOÃ ABI ATE' 0 DIA'30
A EXPOSIÇÃO DE JORNAIS SINDICAIS

APROVEITE A REALIZAÇÃO DÂ

FEIRA DE LIVROS
aia Cinelândia,
para adquirir com 2(Ko de desconto*
os livros que desejar.

ATENÇÃO
MuiU utenuaoi lu-l«_ii_s; Ven-

lo enrato, ua melhores lutes uu-
ra moriicii. luntu rtu csluç&u de
Quclmudua - A tío mlnutus da
Aventílii, liem eliitrlcu, uiuani-
tav&u perfeita, lotes plunoa e
grandes, muito comercio e muita
conducitu uu purlu — 400 ,por
cento üe ui Orno com a lei Des-
de Ci'8 3üü,U0 mensais, sem en-
trãtlti; sem luroa - Tratar em
Queiin_Uos, lauo ülrelto Ua es-
taeão, na fuüurla Mocidade, eom' o sr. UAClu* ou Azevedo — Nn
Rio, Av. Almirante BurrOso, 90
— saiu 411 - 42-8BU5. (Notu:
apresente esto anúncio e terá o
desconto de 10%).

itEHAKUS a conservação em
maquinas de escrevei, calcular
e somar. Atendem-se ctiamado»
TeL '-2-3070. Bons de Arruda

ANACLETO — ALFAIATE —
O meu, o seu, o nusso alfaiate.
Kua Teresa. 28 — Petrópolls —
Estado do Ulo.

SUA GELADEIRA está com
defeito? O sr. tem ti sua dispo-
slc&o a nossa oficina do nosso
camarada Ramos, que concerta
qualquer marcu de geladeira clú-
trica u preços módicos'. Entendi-
mentos verbais pelo telefone
¦19-39G5.

BICICLETA — VENDE-SE -
Aro 28, marca Hercules, para
moca, com farol. Em perfeito
estado. Negócio dc oeaslíio. Tra-

j,tar com Artur pelo telefone
'89-0935.

CARTAZISTA — Aceito como
ÍWscato pequenos trabalhos de
IletrelroB. Preços módicos. Tele-
tonei 52-9870, procurar WALDIR.

EMPREGO de 2 a B mil cruzei-
ros, para pessoas que desejarem
trabalhar nas feirás-llvres, por
conta própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquer
ramo de negócio, cum pequeno
capital dc 3 mil cruzeiros. Da-
mos material, documentações ne-
cessárias. Tratar diariamente à
Rua México, 3.1, 13' andar, gru-.
po 1.304, sala 3, no escritório do
despachante oficial da PDF. Va-
lúrlo de Oliveira, com o sr. Wal-
dyr ü. Freitas, responsável por
este setor, das 9 a íis 12 e das
15 às 20 horas. N. B.: Sábado
nüo funciona.

«JfAlATl! í. «JOSTUHIÍIKA
Aceitamos ceclouM oaru leltlo

sObre medida, come sejam U-
dhos. tropical», na3emlras e fa-
zendas oaru vestlitus e Oordiu a
máquina. Rua Mirinduba ti" 143.
Liryo du Saoe ttocba Miranda

SALVADOR, Z\ (Inter
PrCiS) — De acordo com co-
municação da Diretoria da
Comissão Organizadora da
Conferência Estadual de
Estudos c- Deíesa das Leis
Sociais, são os seguintes os
sindicatos que elegeram de-
legações:

— Marceneiros, Metalúrgi-
cos, Panificadores, Banca-
rios, Portuários, Gráficos,

%

Sã los menores jirecos. Pu- g
# lover sem manga, CrS g*

2 cô- g
crian

ENFRENTE
O INVERNO

Compre agasalhos pe

I
gi lover sem niungu,
gj .120,00. Sweter com
% res CrS 250,00. Para  ,r.
j_i cas sweter de lã com ve- jg
% ludo e fecho eclalr, CrS jg
# 180,00. Sweter du lá com ^
i 2 cores CrS 160,00. Colete g
Í com liotóes, CrS 150,00. jg
% Sweter colegial com bo- ^
| toes CrS 140,00. AMAU- g

I :ilS' Rua da Alfândega, g
1» andar. Rua Vln- g

p te ile Abril, 7, loja. Aten- Ú
% demos pelo reembolso, «
•vi •

Arrumadores, Energia, Sa-
pateiros, Açougueiros, De-
partamento da UBSP dos
Ferroviários de Salvador,
Sindicatos dos Trabalhado-
res da Cana, Construção Ci-
vil, Estiva de Santo Amaro,
Arrumadores de Sãp Felix,
e outroa que estão promo-
vendo a escolha das respec-
tivas delegações.

^6

PAGAMENTO DO PESSOAL

DAS VERBAS 3 E 4

DO MINISTÉRIO DA SAÜDE
O gabinete do ministro da
úde distribuiu à imprensa

uma nota a propósito do
atraso no pagamento do pes-
Boal das verbas 3 e 4, da-
quela Secretaria de Estado.
Esclarece a referida nota
que tudo provém do proces-
so burocrático de que depen-
de o pagamento, nenhuma
responsabilidade cabendo ao
Ministério da Saúde, que to-
mou todas as providências
cabíveis, com bastante ante-
eedência. Somente no último
idespacho do ministro com o
toresidente da República íoi
aprovado o plano de aplica-
[ção das verbas destinadas ao
pagamento do pessoal do
Departamento Nacional de
Endemias Rurais, engloban-
do os servidores dos antigos
Serviços de Malária, Peste e
Febre Amarela. Acentua,
por fim, a nota ministerial
nue o atraso verificado não
-—*— a» lisíte àa ieourso*

ou negligência, devendo o
pagamento ao pessoal das
verbas 3 e 4 ser iniciado
provavelmente na próxima
semana.

REUNIÃO DA L.E.N. EM
PARADA DE LUCAS
O Núcleo da Liga da

Emancipação Nacional de
Parada de Lucas, convida
seus associados e os demais
moradores do bairro para
comparecerem, terça-feira,
1.» de maio, à Rua Cordovil,
874, às 20 horas, à reunião
em que serão tratados as-
suntos de importância e in-
terêsse.

Rio, 27-4-56, pela comissão,
J. Gomes. ,

PORTUÁRIOS
DEMITIDOS

Diversos trabalhadores do
porto demitidos estiveram,
ontem, em nossa redação,
lançando um apelo a todos
os portuários também demi-
tidos para que compareçam
a uma reunião, segunda-feira
próxima, às 20 horas, na Rua
Senador Pompeu, 123 (reda-
ção do jornal Orla Mariti-
ma), a íim de tratarem de
assuntos relativos à ação
que impetraram na Justiça
pela sua volta ao serviço.

Permanecerá na ABI, até
o próximo dia 30, quando se-
rá transferida para a sede
do Sindicato dos Bancários,
a expo3ição de jornalistas
sindicais, inaugurada no dia
25 último em comemoração
ao Mês da Imprensa Sindi-
cal. Consta ela de vários
"stands" (cartazes murais)

Mu-*».**'***' (^pejá!
o mt**- /««¦*«/«- J5*r**,mm

IP*
CAMISBRIg
PROGRESSO

Praça TiradMtes, 2 e 4

«Classificados Dos Subúrbios»

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Garris Urbanos do Rio rêe Janeiro
Sede: Rua Maia Lacerda, 170 - Tel, 2-2650

AVISO.'
A diretoria" deste Sindicato, convida os parentes <=

amigos do extinto companheiro diretor, Ruy Mendes,
para assistirem a missa de 30 dias, que fará celeorar-ta
9,30 horas do próximo dia 30. na Tgre..a ür Sao -Jorge,
em sufrágio a sua alma

Pela Diretoria

ÓCULOS
OTMJA SANTA LUZIA

NllXlfUUa - B8TAUO DO KIO
Con»«i-to» em gerai — Avlam-w «celta»

E. G AZEREDO
Loja « .flcln»: rmum Sâo Muito» 111 

SÊÍ<RARÍA VITÓRIA
aUdelr>M e Mnlenais Paru Construcfto — lljulus, Iiíiii^j. Mupilliai

Areia. Cimento. Cul Louca» Sanitária», ttc.
JOÃO N. COKDKIKO

Uiib Uel, Monteiro de Berro», 19 — Kntaçàu do ftuatla — B. do Kio

com jornais das mais dl-
versas corporações de traba-
lhadores cariocas, feitos por
êlcs própr-os o sob sua pró-
pria orientação.

Depois de permanecer ai-
guns dias no Sind-cato dos
Bancários, a exposição será
novamenve transferida, des-
ta vez para o Sindicato dos
Têxteis.

EMULAÇÃO
A exposição dos jornais

sindicais foi promovida com
a disputa de renhida emula-
ção. O mais bem feito, isto
é, o du melhor apresentação
gráfica, melhor redação,
etc. receberá valioso prêmio.

A entrega do prêmio será
por ocasião do encerramen-
to do atual Mês da Imprensa
Sindical, que terá lugar na
ABI com uma sessão solene,
no dia 25 do maio vindouro.

^^**m/m\*j^m<

NELÁNDIA ^%
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AV RIO BRANCO
A GDITUlllAI. VirollIA LTDA. oolopn ii kuu OtspottcSo •

estnqun ilo sim bnrrucn com os últimos lai>cnnicnto& da .Cole-
Cito Ilomances do Toro».

Do Cr» TorCr$
COOLI.E — dè Mulk RaJ Anami  S0,00 (54,00
SOL SOI5KE O RIO SANCKAN út» tlllg Ling 80,00 64.00
OBRAS ESCOLHIDAS DE LÊNIN

voi  an.oo 20,00
Vol. II 'ir>,00 36,00
Vol. 11L 45,00 36,00

BIOGRAFIA DE LEN1N 35,00 28.00
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DA MU-

LHER — V. I. Lünlli 20,00 1.0,00
MATER1ALISMO DIALÉTICO (2' tfú.) AcftUeinla

ile Ciüiicias da UKSS SO.Od 41,00
AVENTURAS DE NAO-SAliE-NADA E SEUS

AMIGOS — N. Nóssov 100,00 &0,Cí.
ESQUIZOFRENIA — Igalns Pairo 130,00 101,00

J

1 AKMÁCIAS. JOR(;i:i IDA.
Rua

Rua
Marechal Í.loi'jano Peixoto, 1 07» - lei.: 474

NOVA 1ÜUACU - PKÜHJOS UÜ KIO
JH de Wftío, 47fí — Nova Iguaçu

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral

D

Srs. Engenheiros e Construtores
iO ceiefOTie óa eoonomla é 26-9226)

Vendemí» para oronta entrega caibros teifcas.
riOA^ ma. i!na?. ssruadrias, cimento ai*eía etc

Fncii itu p>'íi ¦¦ -¦» tel :.'H-'.r>>i> e »«rn in»n»'a-
atente alendifio.

."-''••'£. ?.' .f<i.U GOK^Tf.UyàÊS
ANACL.E'i(> RAMõh MÂCHAüO

R&n. tisMOftl Fo&teeo, 19 — Botafogo

ftmrmMm7^7Fllf!m '/ 4il7#own WimÍIÍIÈír*

Rj^^TOS Seus olhos merecem cuidado! v&

Écom 

que são preparadas as len- »g
tes de seus óculos, dependem x»
a recuperação ou conservação ^

de sua vista Kg
Você pode confiar |ç

na ótica São Mlgiiaf m
ritério ~ Presteza - Honestidade ®

Preços verdadei- 5&a
jfâü®» mente populares ip

^llliiW,— '=™.zz^x\*-}\>fi\TivJt*m\\VL*l»M*^^
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Ruma Hoje Para Stambul o Selecionado Brasileiro
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ESCALADA OFICIALMENTE
A SELEÇÃO DA INGLATERRA
STAMBUL À VISTA

JÍQMA, 31 «Especial.
I . AíiisnliS, » (l^le-gação
{brasileira rumará para
{ SiaintHil. owU» « si-leclo»
I nado brasileiro preliarA a
| i» d» mulo contra a tel»-
íçlo turra. O* brasileiros
I jlcarâo aloi»il'w ne Dl» :
| van Hotel, p deverá© rea»
j üf.ir «lominuo um liulívl»
í Hi.ii e (fuundafelra um
{ if.|ei.vo ft «nl*a de apmn»
} io, -.!.-» I»-quiiilH» e NU-
l mn Santo» melhoraram
j do ctimlIçAPi .Ulcas, en-
.quanto 0 fagueiro Da
| Hordl eitA son trataiwn»

> lo. Aeredltn «e que Pavão
| o Mrry formarilo ronlra
l oi turco». O Juiz do lOao
I».r/t o Italiano Marchem.

W..!ey .'-.'¦!•¦- i ro (/« i.ir_ií<t. «» »_-u comj. «.ihclm de elubo
Jonhaston sendo carregados por torcedoret apAi a jogo
em que o BI i ', ¦¦'¦ abateu a equipe da !'¦¦ ¦¦¦¦¦>. tagrando*o

vencedor da Tayi da Inglaterra

GRUPOS PARA AS ELIMINATÓRIAS DO
CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL

Peru e Venezuela, os primeiros adversários do Brasil
LAUSANNE. 27 lAFP) —

Reunido nesta cidade »ob a
presidência do Sr. E. Thom-
men (Suíça), o C •¦¦¦¦••¦ Ae
Organização do Campeonato
MuiHlial de Futebol dc 1038.
cujo itimo final será Píiillzn-
do nn Suécia procedeu hoje
à tardo A dlstribulç&o dos
grupo».

Essa distribuição se esta-
beleee assim: 8 qualificados
para a Europa; 3 para a
América do Sul; 1 para a
América Central c do Norte;
1 para a Ásia e África disso
estão qualificados «ex-oflcio»
a • Alemanha, vencedora do
Campeonato Mundial de 1954,
e a Suécia, pais organizador.
Portanto, 10 equipes no todo
foram qualificadas.

E* a seguinte a distribui-
çflo dos grupos:

EUROPA: Grupo 1: Dlna-
marca. Inglaterra e Elre; Gru-
po 2: Bélgica. França c Islftn-
dln; Grupo 3: Bulgária, Hun-
grla o Noruega; Grupo 4:
Alemanha, Tchecoslováquia

Volibol

VITÓRIA DO BRASIL
SÔBRE 0 PERU

MONTEVIDÉU, 27 (AFP)
O Brasil sc impôs ao Pc-

ru, por 11/15, 15/14 e 15/1,
cm mais umn partida do tor-
nelo sul-americano de voll-
bo!, feminino.

As brasileiras lograram o
triunfo depois de renhido en-
contrô, pois as peruanas
causaram uma surpresa ao
ganhar o primeiro cset> por
15/11.

A reação brasileira se pro-
duzlu no segundo período,
ganhando facilmente as «es-
trélas» brasileiras.

CLASSIFICAÇÃO

MONTEVIDÉU, 27 (AFP)
No segundo torneio sul-

•americano de volibol, é a se-
guinte a classificação das
posições femininas: Uruguai
o Brasil, 2 partidas jogadas,
2 ganhas, 2 pontos; Peru e
Paraguai.

No próximo sábado joga-
rão Peru e Paraguai, e Uru-
guai e Brasil, nn final do
campeonato feminino.

3

e Pais de Gales; Grupo 5:
Áustria, Luxemburgo e Ho-
landa; Grupo 6: KlnAndln,
Polônia o Unlau Soviética;
Grupo 7: Grécia, Rumânia u
Iugoslftvla; Grupo 8: Itália,
Irlanda do Norte e Portugal;
Grupu i): Escócia, Espanha o
Suíça.

AMÉRICA DO SUL: Gru-
po l: Brasil, Peru c Vene-
•zuclii; Grupo 2: Argentina,
Chile e Bolívia; Grupo 3: Co-
lómbl.1. Paraguai e Uruguai.
•.€: etaoETAO E EETAAA

AMÉRICA CENTRAL E
AMÉRICA DO NORTE: Gru-
po 1: Costa Rica, Curaçao c
Guatemala; Grupo 2: Cana-
dá, México e Estados Unidos.

Nessa tona bay*rfi apenaa
1 qualllcado Jogando o van-
cedor do um grupo contra o
vencedr do outro.

AS1A-AI-IUCA
Subgrupo 1: Formosa x In-

d"in'"-i:i o vencedor deverá
Jogar contra a China 1'opu-
lar; Subgrupo 2: Israel x
Turquia; o vencedor desse cn-
contto deverá jogar contra o
ganhador do subgrupo 1; Sub-
grupo 3: Egito x Chipre, quo
pela primeira voa se inscreve
no Campeonato Mundial; Sub-
grupo 4; Sidla x Sudão; o
vescedor jogará contra o ga-
nhador do subgrupo 3.

Os vencedores dos subs-
grupos 1 o 2 deverão jogar
contra os vencedores dos gub-
grupos 3 e 4. Haverá sòmcn-
to 1 qualificado para ésao
grupo Asia-Africa.

Chegaram atrasadas 11 ins-
crições. Destes 9 paíse3 fo-
ram aceitos: Portugal, Chi-
pre, Formosa, Teru, Bolívia,
Colômbia, Venezuela. Egito a
Turquia. A Coréia do Sul e
a Etiópia tiveram suas Ins-
crlções negadas porque não
foi-am feitas em formulários
adequados,

O Comitê de Organização
observou que lhe haviam sido
enviadas 53 inscrições. E' a
maior participação desdo a
criação do Campeonato Mun-
dlal. .

O Sr. Vizlllo, representante
do Uruguai no ComUé de or-
ganização foi someado comls-
sário do grupo da América do
Norte. Depois da scbsüo, o Sr.
Vizlllo protestou contra o fato

dn .••!-.... do Sul ter-ape-
nos 3 grupos. O rcpretcnan-
te do Uruguai <i •• .ari.t que
um quarto grupo fo - •¦¦;•-
buido à América do Sul. mos
l«to cm dctr.r.~.:nto dn Eu-
topa.

Stanley Mathews com 41 anos de idade wrá o ponta direita contra
o Brasil — Cieute nova e veteranos formando o «EnglUh Tenro»

LONDRES. 37 <AFP> —
A seleção Ae lutei»! da ln»
(totem que enfrentará o M»
lecionaria do Ureill. a B de
malu próximo, no Estádio de
VVembley. foi hoje e*ealad«.
E* a seguintes ,. „
Vv.iii.-tt-. (Ct-ventryU Ila»

illirmlngliam) e llyrne tMan»
tiMfttr United»; Ulikinsori
Port*moulh), Wrlg.il. CSV*
i.v. (Wolverhampton) o M-
wardü (Manclo-ster United):
Stanley MatüWWt illlack-
pooli. Atye «Uristol tCityl,
Taylor (MáncbMter United),'

(Bheffldd Unlicd».
ttUAXBQ MODIfWAÇOBi

NO ATAQUE
A compoilçao da equipe

foi anunciada hoje cm She-
ftield, depois de uma reunlAo
do Comltô de Seleçüo. que
«e reuniu naquela cllade. O
quadro tem quatro modlll-
eacOes em relaçfto ao que tm-
paiou por 1 x 1 com a Escô-
cia, i •¦ IS dias. Todas ns al»
teraçóes tao no ataque. A
principal foi a escalaçfio no-
vamvnio do veterano Stanley
MatthewK, «o mago do dn-
bling», que conta 11 anos e
que Integrou umas 50 vezes
o selecionado Inglês.

Stanley MaitlicWs vai
sub. tiiulr o extrema direita
Tom Flnncy. que deve se In-
t.rnnr num hospital no mes-
mo dia do JÔ30 a Rm de ser
operado numa perna. Atyso,
que ínzla parte da equipe

vitoriosa sôbre a Espanha,

1 "JAMAIS NOS ESQUECEREMOS
DA TCHECOSLOVÁQUIA"

I Entusiasmado o repórter jmtillfttn cnm o
| tratamento recebido em .fraga — iNtIMa I
| min luliiiii utisuliiiitinctiir b&o&v -- l'm so- I
I bretudo providenciai salvou Mtmunl do frio 1

COMBINADO VASCO-BOTAFOGQ
JüüARá NA HUNGRIA E ITÁLIA

U.IAIlt

No

ZAR1QVE, 21 (EtpeciaV
— Vasco o Botafogo se
unirdo e formarão dois
combinados q u c ctlardo
jogando ílmu/fdncuineiife
no diu '' de imiiti om Mi-
tão c Budapute. Na cida-
de italiana, o combinado
en/reiilurá a equipo do iii-
lano o na Capital da Hun-
grla, o combinado Vasco-
-Botafogo dará combato ao
combinado Honved-Kinizsi,

'quo abalei* recentemente o
o alvlncgro por Agê,

no Inverno panado. suUsil»
lul i...:-! nâ rn !¦» .in»¦•*.¦».
ps» nndn e*\e parn u lugar
d» i <•!!!!•..-.-.- como centro-
avante. Finalmente, um no»
vo Jogador Internacional, o
Jovem Urainger, substitui
o -.-.»! .-.!:.,.... mil IVry ln

Vil»¦!:-..> ¦ nu» :»!.»

SerA um ataque expert»
mental que enlrcntarA ot
h;.».i:. .rn Com efeito, o
onlco Jogador qu- conservou
o seu lugar no «EngUnh Ti»
me» que tanto decepcionou
ii.-:.'. A i .....i, foi o meia-
direita Hayne§, o «cérebro»
do ntaqu». Taylor lambia
Jogou contra oa escoceses,
mas como meladirclta, po»
sl^lo onde nflo brilhou. Ago-
ra ocupa o (ítalo cm que Jo-
ga por seu clube, o Man»
chester Unlt d. Grande cabe-
ceador, poderA aproveitar os
centros.de Stanley Mntthewü.
depois dc sua derrota diante
do Pais de Gailfs, em outu-
bro passado. Os seleciona-
dores tambôm parece que
asiumlram um risco fa/endo
Colln Grainger ter sua es-
ii»'-..i Internacional num tal
«match». Até agora ôle con»
ia cm seu ativo um só cn-
contra representativo, o dc
quarta-feira passada, nn
equipe de futebol da Liga In-
glcsn coiilru a Liga da Irlan-
(Tu do Norte, rol um dos
melhores elementos do qua-
dro vencido por 5 a 2. om
lielfasi, sem contudo brilhar.

BONS GOLEADOHES
Ê evidente que os selcclo-

nadores resolveram conti-
nunr adotando sua tntlca que
consiste cm empregar um
cduplo centroavante>, ape-
sar do fracasso dôsse sisie-
ma em Glasgow. Nessa cida-
de, LOfthouse (Bolton) e
Taylor desempenharam ésse
papel, mas Lofthousc foi
completamente dominado e,
cm conseqüência, perdeu seu
lugar. Atyco, que Joga de
centroavante pelo Bristol,
foi o elemento chamado pa-
ra substituir Loíthouse.
Atyeo não Jogou mal contra
a Espanha, em dezembro
passado, tendo marcado um
gol. M"s, recentemente, não
se apresentou em grande

forma em seu clube e por
isto uàu fui i-.í. ....-.¦. • nara
o encontro com a Escoria.
Contudo, o Jogador do Pri»--
toi City marcou 30 gola pa-
ra ii .-u clube neata (empo-
rada. Tendo Taylor conslg-
natto 39 tentos e llaynea 19
para aeus respectivos qua»
dro», o ataque eitÃ bem ser»
vido de goleadores.

NUNCA JOGARAM
JUNTOS

No entanto. rv«ta ver ae
tstet cinco aiaeamct, que
atô agora nunca Jogaram
imitou, ¦¦.:.!.!.. formar uma
linha nomògèiiflà Sempre se
disse que è preciso extremou
rápidos para aproveitar »»•
longos passes de ilaynes e
acrvdllase que foi por essa
i .. .-i que Stanley Mattheu*a
nfto Jogou pelo Inglaterra

NAo se esperava que os te-
lcclomitlorcs flressem altera»
çôes nn defesa, que se
distinguira particularmente
(rente no» escoceses. O go-
leiro Reg Matthew» fèi uma
excelente csiríla Internado-
nnl cm Glasgmv o. com a ex-
pcrlOncla dc Wright, Byrne
e Dleklnsnn para «pular os
jovens lia» e Edxvanls, pa-
rece ser a mais forle o mms
liomogCnea iwlevfto que a In-
glaterra pode alinhar, sem
que seja, entretanto, ln«'cn-
eivei.

FRATERHIDAD^ ESPORTIVA
:.corj"1 nunea * Ammi repelir,

¦;..»- deixamos •¦ ¦., bonita . i-•»...«*. realmente impresso-
ii.- ¦: - cem a f dalgula de tua
gvni». Nio exae^renio» stt
dizermos qua me o momen-I
to. em lugar algum por >¦'••
P»-..-..!íi» - no* •¦ <\ dispensado
Vamroento tio geniil, tio
atencioso. Nao queremos eom

e a atentSo doi-*«
IrlifçrtS, os IMW»**

s»um liwiavill»»-ses ^s ban* <
«»»ri . c alfite a um caso * >

tjiw* terAfu (um seu comj»' JidiflrtíTJJ.onüí M..i.-Mii que
iu-' noC&ataffloâ a Uahe»
ereveri

«NAo »*ibfnii»s porque mo» *
ttto.Tom o Itio tenlvel que
ra/i-f,-» Maí.oni deixou de !

uso desmerecer as aientAss Jcvatji£tt.aül»ríiudo. iNo th \\

Basquete

HOJE BRASIL
E CHILE

{^.rá encerrado hojs â
noite no MaracanAzInho o
Torneio Internacional Qua-
drangular de Basquetcbol
Feminino com a realização
d? duas partidas. Abrindo a
noitada, Jogarüo as seleções
da Argentina e do Paraguai
e no prélio de fundo a sele-
cfto brasileira, que se encon-
tra invicta, defrontar-se-A
com a representação do
Chile.

Os dois prandes goleiros so abraçam, Gilmar e Doírjiil,
antes do inicio do encontro Brasil x Tcticcodúvãtiitia. <l'olo

Intor Prccaf

O MATOS ROCHA VENCEU 0 TORNEIO
ENTRE FÁBRICAS DE CALÇADOS

DIDA, O HERÓI DO JOGO
Vitória, 27 — Justa vitória

colheu o Flamengo na noite
de ontem, no "Estádio 6o-
vernador Bley" sôbre o torte
conjunto do Rio Branco, peto
escoro de 3x1. No p.imeiro

500 Mil Cruzeiros Para
í Brasil ir a Melburne

SAO PAULO, 27 — Foi
apresentado à Câmara Mu-
nicipal um projeto de auto-
ria do vereador Elias Sham-
mas- concedendo um crédi-
to de 500 mil cruzeiros ao
Comitê Olímpico Brasileiro,
para o fim especial de par-
ticipar, em nome do Brasil,
da XVI Oimpiada, no cor-
rente ano, em Melburne, na
Austrália e em E-tocolmo,
na Suécia.

tempo, houve equilíbrio de
ações e o rubro-negro nüo
passou de um empate. Na
etapa complementar, com a
entrada de Dida o Flamengo
cresceu. Carllnhos marcou de
pênalti para o K.o Branco e
Joel e Dida (2), para o Fia-
mengo. O jogo foi acidenta-
do e o juz Amilcar Ferreira
foi obrigado a expulsar o jo-
gador cap chaba Fontana. As
equipes atuaram assis:

Flamengo — Ari, Tomires
e Serv lho; Jadir, Milton
(Luis Roberto) e Jordan;
Joel, Rubens (Duca), Henri-
que, Beniíez (Dida) e Zagalo.

Rio Branco — Reinaldo;
Monte e Hélio; Fontana, Al-
cíone e Valdir; Edinho (Di-
dco), Beto, Rnfael, Carli-
nhos (Paulinho) e Neloir.

Como parte das comemo-
rações de 1." de Maio que
ora so realizam no Sindica-
to dos Trabalhadores em
Calçados e Anexo.-, r-alizou-
te domingo no campo do
Brasil Novo uma festa pairo-
cinada pelo «8 de Setembro»,
jornal da corporação com a
colaboração do Dcpartamen-
to Esportivo daquele Sindi-
cato. Apesar da chuva, gran-
tle massa de trabalhadores
compareceu a íesta, aplau-
dindo as diversas atrações
programadas, que constaram
de um «show», animado pe-
Ia caravana de «Bola Setea,
de um angu à baiana e do
torneio início do campeonato
enlre fábricas de calçados,
que t:ve ii)icio às ü horas.
RESULTADO DO TORNEI-O

Todas as fábricas ln:cri-
tas compareceram ao tor-
neio, que teve o seguinte
resultado: 1.» jogo: :Edcllna
1 x Adão 0; 2." jôgu: Mun-
dial 1 x Impsrador 1; na
disputa por penáltes venceu
o Mundial. 3." jôao: Ufano 2
x DNB 1; 4." jogo: Matos
Rocha 1 x líazsn o; 5.' jô-
go: Bouquet 1 x Plaza 0; 6.'
jogo: Monroe 2 x Fetninlo 0;

O QUADRO DO BOUQUET SAGROU-SE
VÍCE-CAMPEÃO — DESPERTOU GRAN-
DE ATENÇÃO O «SHOW» ARTÍSTICO E

MUSICAL
7.» jogo: Mundial 0 x Ele-
dlna 0; na disputa por pe-
náltes venc:u o Mundial; 8.»
jogo: Matos Rocha 2 x Ufa-
no 0;; 9.' jogo: Monroe 0 x
Bouquet 0; na disputa de pe-
náltes venceu o Bouquet.
10." jogo: Matos Rocha 3 x
Mundial 0.
MATOS ROCHA CAMPEÃO

Na partida final entre as
equipes das fábricas Matos
Rocha e Bouquet, depois de
um primeiro tempo renhida-
mente disputado, e que ter-
minou sem abertura da con-
tagem, no segundo tempo a
Matos Rocha conseguiu so-
brepujar s;u adversário,
com a conquista de dois ten-
tos consignados por intermé-
dio do centroavante Iramir.
Para este jogo os quadros
entraram em campo com as
seguintes constitulçOEs: MA-
TOS ROCHA: Jorge Sales;
Roberto e Tiao; Waldlr, Dl-
co e Julinho; Luiz, Pretlnho,
Iramir, Dimag e Waldlr IL

Jogaram ainda pelo Matos
Rocha os atletas, Dadlnho,
Miguel e Dachival. BOU-
QUET: Llca; Wilson e Ade-
lino; Maluco, Douglas e Al-
berto; Campos, Hélio, Pé
Grande, Ducal e Rômulo.

Com êste resultado o Ma-
tos Rocha sagrou-ie cím-
pelo do torneio, conquistam
do um rico troféu oferecido
pelo Sindicato. O quadro da
Jábrlca Bouquet, surpreen-

deu, cumprindo ótima atua-
çflo, vencendo 2 Jogos. Per-
dendo apenas na partida fl-
nal, conquistando o titulo de
vlce-campe&o, fazendo jüs a
uma taça.
ELEITA A DIRETORIA DO

MATOS ROCHA F. C.
Em sua última reunião, o

Matos Rocha F. C. elegeu a
seguinte diretoria: presiden-
te, Renato Ramos; vice-pre-
sidente, José Soares da Slb
va; 1.' secretário, Alclrio
Lopes Macedo; tesoureiro,
Oto da Silva; diretor espor-
tivo, Waldir Paixão; vlce-dl-
retor esportivo, Antônio
Carlos.

e gentilezas que recebemos
em Lisboa, Zur.ch c Viena.
Mas n reccpiüo dc que foríios.
alvo em Praga, ultrapassou
bs expectativas".

Esta Imprcsíflo é do Jorna-
lista brasileiro Aurelo Bel-
loti, enviado dc "A Gazeta
Eiport.va", de S&o Paulo,
para fazer a cobertura da
temporada do selecionado
brasileiro pela Eúropo. Au-
rei o como todos os Integram
tes da comitiva nac.onal tt-
cou caüvo dos tchecos c, por
isso, n8o pôde esconder o tra-
tamento sen. par recebido
na bela cidade de Praga",
O CASO DO SOBRETUDO

Na reportagem que enviou
para seu Jornal, o repórter
Aurélio Belloti fala que
«desde o momento em que
descemos neste aeroporto,
até o momento quando va-
mos deixá-lo, nunca nos fal-
tou absolutamente nada».

€OLEADO O ACADÊMICOS

flDVOCADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 ¦ TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

Federação Cajuense

HOÍE: INÍCIO DO
CERTAME DE 1956

ATUALIZE SEUS G0NHEGIMEHT0S
Qne é a vida?
Qual a sua origem?
Como surgiram q*. sores vivos que nos rodeiam?

Eslá programada para a
tarde de hoje, no campo do
Castelo, a abertura do cam-
peonato futebolístico da Fe-
deração Cajuense ll' rodada
do turno). Um único jogo
está programado, o qual será
disputado pelns cqu!pos do
Flamengo e do Botafogo, o
prmeiro, campeão do "Tor-
neio Inicio" e o segundo, ura
oponente de boas possibili-
dades.

O encontro está programa-
do para se iniciar às 17 ho-

ras e as duas equipes dev».
rfto se apresentar em campo
assm formadas:

FLAMENGO: Louro: Zu-
zuca e Beto, Tl&o, Arsônio e
M. Russo; Valter, Amauri,
Dldico, Adauto e Hélio.

Botafogo: Beto; Joaquim
e Silvio; Babi, Almarmho e
Peri; Paulinho, Chico Russo,
go do juiz Bria.

A arbitragem estará a car-
Zé Maria e Hermógenes.

Melancól-co resultado ob-
teve o Acadêmicos de Vila
Izabel na partida que dis-
putou frente ao Rio Nilo F.
C", de Caxias, no últ mo do-
mngo. Sua equipe, em tar-
do de total falta de inspira-
ção, forneceu fraquissima
atuação e acabou por amar-
gar o revés de 14 x 1, um dos
marcadores mais adversos de
sua vida desportiva. O qua-
¦dro do Rio Nilo não chegou
a cumprir destacada atua-
çáo « a sua espetacular vi-
tória foi mais produto de
extrema desajuste notado
no conjunto adversário,
que atuou com a sua reta-
guarda completamente de-
«articulada. A peleja foi ar-
bltrada pelo juiz Jorge, que
forneceu trabalho satisfató-
rio, com apenas um ou outro
erro, os quais não chegaram
a influir na decisão do jogo.

As equipes formaram
^ssim:

RIO NILO: João; Pernam-
buco e Nelson; Nonato, Co-
ruja e Merquides; Eduvaldo,
Valdemiro, Madurelra, Luca
* Geraldino.

-ACADÊMICOS: João; Tlta

e Sapateiro; Pardal, Alemão
e Mauro; Joel, Fcrminho,
Antaninho, Dldl e Antônio.

Na prel minar, o Rio Nilo
tr.unfou pela contagem de
4x3, após ser batido no
primeiro tempo do jogo por
3x1.

DIFÍCIL A VINDA DO
PORTO AO BKASIL

LISBOA, 27 (AFP) — Es-
taria comprometido o deslo-
camento do F. C. Porto para.
o Brasil, segundo declarações
feitas ao jornal «Mundo Des-
portivo» pelo Doutor Correia
da Silva, Secretário Oeral dò
clube portuense. Depois dc
confirmar que era caso as-
sentado o deslocamento do
F. Ç. Porto para a Venezuela,
acrescentou a mesma perso-
nalidacle que, na parte reíe-
rente ao Brasil, a visita dês-
se clube estava comprometi-
da, assinalando: «Surgiram
algumas dificuldades e a

COMO A IMPRENSA ITALIAi A
VIU O JOGO BRASIL xTlÃUA

As respostas a estas perguntas constituem um dos 0
maiores problemas das ciências naturais. Conheçaas y-

p lendo
OBIGEM DA

de A. OPARIN
VIDA

gf

(Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.)

Preço cio Exemplar: Ci*«$ 35,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

Força e Luz, Campeão
do "Torneio Início"

Conquistou o título ao vencer o Jardim Botânico na prova decisiva
— Iniciado terça-feira última o campeonato da C.E.M.D.E.CA.

Foi disputado no último
domingo o «Torneio Início»
da temporada de 1956, do
Centro Metropolitano
de Desportos dos Er.ipre-
gados das cias associadas
(CEMDEOA), tendo con-
quistado o titulo de cam-
peáo a representação do Fôr-
ça e Luz AC. O torneio con-
tou com a participação de
dez clubes e o seu desonro-
lar foi dos mais interessan-
tea a movimentados.

O Força e Luz alcançou
o titulo de campeão dispu-
tando o jogo final com o
Jardim Botânico, ao qual se
Impôs pelo amplo marcador
de 8 a 1. O Jardim Botânico
ficou com o titulo de vice-
campeão.

INICIADO O CERTAME

Com o encontro disputado
sncre as equipes do Forca «

Luz e do Cascadura AC, têr-
ça-feira última, o campeona-
to da CEMDECA de 1956 té-
ve inicio. Prosseguiu na
quarta-feira, dia 25, com o
cotejo SC Tração vs. Carris
da Penha. A primeira parti-
da finalizou com a vitória
do Força e Luz pelo marca-
dor de 3 a 1, sendo resulta-
do da segunda uma espeta-
cular goleada de 11 a 2, apli-
cada pelo Tração no Carris
da Penha.

ROMA, 27 (AFP) — A vi- |tória da equipe italiana con- [
tra a equipe brasileira rea-
lizada em Milão, anteontem,
foi anunciada em manchetes
de primeira página pelos
jornais desportivqs e diários
de informações. Estes men-
cionam com satisfação a es-
portivldade dos brasileiros,
que reconheceram a superio-
ridade dos italianos no gra-
mado, mas náo querem dar
o valor de uma profecia à
afirmação feita por FIávio
Costa, diretor técnico da
equipe brasileira, por outro
lado em tom amistoso e
igualmente desportivo, nesta
sentença: «Derrotaremos os
italianos no Brasil».

FALA FLAVIO
«Corriere deilo Sport»

menciona outra declaração
feita por FIávio Costa a um
dos seus redatores: «Sem
dúvida alguma, uma bela
partida. Muito combatida e
muito cavaleiresca. Venceu a
equipe mais forte e o resul-
tado é justo. Quais os me-
lhores dos novos jogadores?— Direi que toda a equipe
italiana jogou no mesmo nl-
vel, sem desequilíbrios ex-
cessivos. Os meus rapazes
decepcionaram. Eles náo es-
tão fatigados como certas
pessoas poderiam.' acreditar:
ressentiram-se, no reinicio,
do ritmo infernal do primei-
ro tempo. Quanto a Gino,
fui obrigado a deixá-lo no
vestiário depois dos primei-
ros 45 minutos porque se
ressentia de um pontapé re-
cebido no joelho». Quanto a
Gilmar, declarou: «Os ita-' Uanos mostraram-se mais

técnicos e mais fortes do que.
pensávamos, Virgili possui ¦
um tiro verdadeiramente pe- •
rigoso».

DECLARAÇÃO DE
BARASSI

Salientando a «euforia»
dos dirigentes do futebol Ha-
liano, menciona depoia «Cor-
riere deilo Spurt» a declarar
ção de liarassi, presidente da
Federação Italiana; «São tri-
uníos que aproveitam nâo sò-
mente ao futebol italiano,
mas um pouco a todos. Ama-
nhã deverei participar de uir.a
reunião para entabclecír as
«pouies» eliminatórias dos
campeonatos mundiais, lma-
ginai bem a importância que
pode ter quanto a ésse as-.-
sunto a afirmação de hoje».

O Sr. Marmo, diretor téé-'
nico da equipe italiana, de-
clarou de seu lado: A «Squa-
dra Azzurra», apesar de não
ter jogado, talvez, à altura
dos melhores dias, derrotou-
secamente o Brasil. Os nossos -
adversários revelaram-se au-
tênticos amantes do balão.!
Acariciaram-no, adularam-no
durante quase todos os noven-1
ta minutos, mas jamais per-
mitiram imprimir-lhe tal fôr-
ça que Viola pudesse ficar,
preocupado».

OUTRAS OPINIÕES..
¦ «Corriere delia Será» de
Milão escreve: «Finalmente
os j jogadores da Azurra de-
ram novamente ao público
italiano a satisfação que a
sua generosidade reclamava.
Em suma uma soberba vitó-
ria que restituiu ao nosso
futebol aquele grande pres-

l"'":Ki.ô3isá Saber ::§¦t AMAHHV .veiulo áati.-.é'.
% WliSf uu tunsuriiiilyi- l_lu -g-"§sôtíi ut. lrei»!lii'.U-*"lllU,UU.:^:
íg Blasãü Uiriiit.li Cr$°(_i.,i.[)'..-.££
% üiusuu .(le Ciiitilirúia 'Çr$'
sg.iGO.uu. - Ajaüi» líu j irmão
gCrS. aU.UU. Uua Uu .Ailàn-
jg üegu, 31í — lv iinilar. Uua %
É Vline de Abril. 7, loja. !§
gAtenuemos pelo reem- áf

É| bolso.I
__*_

tádio onde sc travou Brasil
ser colocada ao serviço da
pelas tantos, começou n tre-
mer sob o eleito da baixa '
temperatura. Ao seu lado,
encontrava-se um oficial do
oxérc.to, que nâo leve AA- •
vidas cnv.lhe entregar sou .
sobretudo, lendo cm segui- -,
da tíeEaparceido. Com Isso, o ^
Mara.nl se livrou do frio,
tciulo o li-abnlho de entre-
gar a pfeçtt na portaria do. '.
hotel, para que a mesma fôs-
se enviada- ao quartel a que ]:'.
pertencia o referido oficial,".
e do qu.il. nem o nome fica-
mo:, sabendo.

Tem mais. Instantes an- .
tes de subirmos no avião, os <
dirigentes que vieram atQfí
hoàio botã-lora nos olcrla» ¦¦•
ram gatrafos de cerveja, pâr/*
ra que ptídéssrmus ler uitú.7-
nlmôjo completo a.bordo dar.
avlSo." tleniilczas que noí "_/
cativam sobremaneira. Jd> ~
mais nos - esqueceremos da i
Tchecoslováquia.» "' '¦

/ii

maior é motivada pelo fatu jde muitos dos principais clu- •
bes- biauileiros, que andam jjjem digiuiwão pclá Europa,
não estarem hu Brasil na »
oportunidade cm que n.istles-
luuariatriob. lúviueiitcmente,
sem o Lloiaíogo, o Fluminen-

•se, o Flamengo, o Vas^-o da
Gama e o América no Ria
de Janeiro, o assunto deixa
de nos interessar, pois finan-
ceira e espetacularmente —
creio —¦ seria um fracasso a
nossa presença no I.rasll. Na«
da porém está i'cso'vido e ve«
remos».

• tigio. que não tinha mais.
- Devemos-• reconhecer, por
outra parte, que os brasilei.

^ròs.ehçpíjitraram na Azzurra I
j soberbos adversários e qua j,
se quebraram contra anos- •-
sa defesa de ferro todas as .

. veleidades, agressivas. So ,
entre os • brasileiros havia -t
mais imaginação, entre os;]
italianos idéias mais lógicas».

Assinala «II Mcssagero» ;
de Homa: «A equipe Azzurra
atingiu os mais elevados cl-
mos que pode atingir uma
equipe no que se refere a
organização "dé " 

jogo, Foi
uma vitória magnífica, ape-
sat de .3, x0..significar .um
rendimento mais modesto do

. qüe íôrà' previstír, da. parte
. dos- artistas do balão: oa.' brasileiros». .'.-..,;,'.
í Afirma «Momento Serav

deRòmá^ «O formidável io^
¦ gU...Çte ^conjunto , do «bloco1,;
. Viola»., aniquilou as veleida-.

des -ofensivas dos- brasileiros^;' criando as premissas parar'
uma. retumbante vitória». )

msS
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Barscáríos: Não Uos Patrões eiai-os em Risco
Cem Milhões de Cruzeiros

. 

¦

Deve a P.D.F. ao Montepio
APu-feltura 

í-»tã dev«(Mja ao Munii-ido àot Kmpr«*e*d<**
Munlri|»u t-ém do Crf lOMOMOfr».
Hâo «inirititiistes men*«ils de**«ni8d8** dou vendmntoi

«pb funcionàrlM da Prefeitura ** qu* p»» «a» P-w «o Mon-
itpio t**io «torno municipal, . . jJL.

GimentamU» «m situaçío e o eramte número de <*rv|-
SMgts oue tfm pHtjíto fmiw*tlmo em sua IniutUldo -*» nao
riwseeuem, o vereador Odilon Braga dUs* que o Monta* to
tem falindo. __

e Viifa
i mHrarM******fc-M***^^»*-*-¦'¦'¦•'¦¦--*^!*^^^

PROTESTO COHTRA 0 AUMENTO PAI PASSAGENS

POPULARES DEPREDARAM ONTEM
A ESTAÇÃO DE DUQUE DE CAXIAS

NEGRÃO DE LIMA AOS SERVIDORES:
AüiENTO SO' A PARTIR DE JULHO

PfiJ, 
.„-,.,..* de witrt», grande i»»-*-** tanm «mmi
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Na Assembléia dos Portuários:
0 FUNCIONALISMO DECIDE LUTAR PELA MELHORIA DE VENCIMENTOS
A PARTIR DE JANEIRO — PROMETIDA A MENSAGEM A CÂMARA ATÉ

JUSCELINO RECOMENDA A SAÍDA
DO ATUAL SUPERINTENDENTE

Paralisadas as oficinas «lo porto — Nova assembléia soRunda-feira

Durante a assembléia do
¦ntem dos portuários, que
me encontram em fpXrVO há
mais dc 20 dias, Informou-'ac 

que o presidente Jusccll-
'bo Kubltschek havia chama-
do ao palácio do Catete, hs
9 horas da manha, o mini»-
tro da Viaçilo. sr. Lúcio
Meira, a quem fizera sentir
¦ necessidade de ser Imedla-
tamente substituído o atual
•roperlntcndente do porto.
ar. Jadir Sellos.

Os portuários, como se sa-
be, reivindicam, como condi-
fbo de voltar no trabalho, a

nomeação dc outro su-ierlm
tendente,

l- Alt AOA- AS OFICINAS
A itreve continua Urme.

atingindo a todos os portuá-
rios. que nfto trabalham no
horário dc 10 horas As C da
manhfi. Isto é, no honlrlo ex-
trnordlnario. Vcrlílcaramsc.
ontem, n adesão de alguns
setores, que ainda trabalha-
vam. ficando todo o serviço
Inteiramente parado, Inclusl-
ve das oficinas.

A assembléia denunciou os
elementos que estiveram no
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gabinete do ministro da
ViaçAo, a quem prestaram
«solidariedade extensiva ao
superintendente*-, como co-
nhecldos agentes que sem-
pre se colocaram contra os
interesses c as lutas dos
iwrtuárlo*.

A assembléia de ontem
terminou mais cedo que o
costume, poli, o presidente
da USP, sr. Duque de As-
sis. dirigiu-se. logo após, a
Volta Redonda, a fim dc to-
mar parle na Instalação da
Conferência Nacional dos
Metalúrgicos.

O prefeito Negrão de Uma
.ifirmoti aus dírlgi-ntes

da Coligação das Sociedades
de Servidores Municipal*
que enviara dentro dos pró*
ximos 15 dias a meiwagím
à CAmara de Vereadores

TODOS OS GRÁFICOS
AO

CAMPO DO VASCOI

A diretoria do Sindica-
to dos Gráficos convoca
todos os seus associados
e o povo em geral a com-
parecerem no dia 1* de
Maio no Campo do Vas*
co para os festejos do
Dia do Trabalhador. Pa-
ra que entre de uma «6
ve***. todos, estarôo as 13
horas, daquele dia, no
|i..rt.i.i à Kua Bonfim. II

QUINZE DE MAIO
I-!«•¦«- ..-I» o numeiuo do ven-
clmentos do funcionalismo
municipal, mas -.<> vigoram
do a partir dc Julho.

Grande número dc servi-
dores, que superlotou o au-
ditótlo da AUl, ouviu ontem
à noite a i>* | ¦ ¦'«-« do pre-
feito à sua reivindicação, de-
cldindo continuar na luta
peto aumento o nas mesmas
bases que o concedido aos
federais. Para cobrar a
promessa do prefeito dc en-
vio da mensagem, reunlr-sc-
âo cm nova assembléia no
próximo dia 13 dc maio.
A PARTIR DK JANEIRO

Usaram da palavra na os-
sembléia oradores que tece-
ram considerações cm torno
da necessidade de ser o au-
mento concedido a partir
de Janeiro, pois as nccessl-
dades do funcionalismo mu-
nicipal süo Iguais às do fun-

cionalismo federal. Fizeram
ressaltar o fato d** que a vi-
tória Ucs-Mt reivindicação do
pende principalmente dc sua
prtHicip.ic.1u direta na lu-
tn em que estilo empenha»
dos. Na a. sembléia do dia
dln lt>. os servidores deba-
terão u mensagem do Pri-
feito. Enquanto Liso a Co-
llgaçfto Incentivara a cria-
çfto dv .comissões nos locais
dc trabalho paru prosseguir
a campanha, desta vez, Jun-
to ao legislativo locaL

Do Longínquo Ceará

ano K * Rio do Janeiro, sábado, 28 dc Abril de 1956 -p\ N» 1.797
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Os Gráficos Rejeitaram
a Proposta Patronal

WMVEIO AO RIO PEDIR A JUSCI
A CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL
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-r>cuiiidos ontem em mo-
vSmenlada assembléia

cm seu Sindicato, os gráít-
cos das empresas dc Jornais
c Revistas deliberaram por
unanimidade reje.tor a pro-i
posta patronal ao seu pedi-
do dc aumento de salários.
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de saláriosAspecto da reunião realizada pelos bancários por aumento

REPELIRAM OS BANCÁRIOS A
PROPOSTA DOS BANQUEIROS

, Os bancários, em grande
assembléia, ontem realizada
no Automóvel Clube, repeli-
ram a contraproposta dos
banqueiros de 20% apenas

A fim de que nãò venha
, 

' 
acarretar a dissolução de

•sua vida conjugai," o sr-
(Georgo de Almeida, funcio-
tnário público, requereu ao

ÍJulz da 4*' Vara Cível «ln-
1 terdlto proibitório» para não.'"««tirar em sua residência a

Ifj aogra Òlg» Martins Peçanha.

|-;:; *'
W O clube Estudantil de Cl-
•* í^na realizará hoje em sua
M Hède social, à rua André Pin*
''"io, 194,-em Ramos, um ani*
S mado baile, que se prolon
m garã das 22 às 3 horas da
M madrugada. O clube partici-
\*tk a seus amigos e sócios

.^üe : uma excelente orques-
tra animará a festa.

|í!'0 Juiz Casüo de Assun-
liio suspendeu, ontem, por

dei dias com perdas do ven-
clmentos o juiz de futebol

: Frederico Lopes, que é tam-
^"Mm escrevente da 12.» Cir-
| cnnscrlção. Frederico Lopes
8* recusou-se a arranjar' test-*-

manhas no pá,tto da pretoria.

v' A presidência da COFAP,
¦informou, ontem, que dssen-
volverá esforços para regu-

ilarizar o abastecimento de
•resíduos de trigo, desfalcado
•Jace à mandado de seguran-

;;.ça concedido ao Moinho Flu-
minense.

• *
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presidente do IPASE,
•gr. Paiva Munlz, assinart
;-*, l.« de maio o ato que con*
'cede aumentos de vencimen-
tos ao pessoal eventual da-
quela autarquia,

de aumento de vencimentos.
Deliberaram, ainda, insistir
na tabela de 40, inicialmente
pleiteada, o autorizaram a
diretoria do sindicato a con*
tinuar os entendimentos,
que deverão terminar no
prazo de 10 dias, quando se*
rá convocada nova assem*
bléia. Durante òs entendi*
mentos, serão' enviados oíi-
cios' ao presidente Juscelino,
ao vice-presidente João Gou-
lar, ao Senado, ã Câmara
Federal e à Câmara dos 'Ve-
readores, expücando-liies a'.intransigência dos banquei-

- ros e a justeza da luta dos
bancários.

A assembléia aprovou
também o envio de mensa-
gens de solidariedade à Con*
ferência Nacional de Meta-
lúrgicos, aos trabalhadores
de carris, que se encontram
em luta por aumento de sa-
lários, e ao presidente do
Banco do Brasil, por ter êle
anistiado os bancários demi-
tidos por motivo de greve.

Estiveram presentes à as-
sembléia representantes dos
sindicatos de bancários de
São Paulo, Minas Gerais e
Paraíba', representantes do
Conselho Fiscal do IAPB e
um diretor do Sindicato dos
Motoristas Autônomos.

GERALDO BURRÈGO
SUA FAMÍLIA PEDE NOTÍCIAS

Os trabalhadores em
carris urbanos, reunidos
ontem no sindicato, deli-
beraram permanecer em
assembléia permanente e
dar um prazo de S dias
para ser encontrada uma
solução para as suas rei-
vindicações de aumento
de salários. Autorizaram
a diretoria a pedir uma
audiência ao presidente
da República a fim de en-
trega-lhe um memorial,
expondo a situação dos
trabalhadores que espe-
ram o cumprimento do
acordo de aumento de sa-
lários firmado entre a
Light e o sindicato. No
clichê, um aspecto da us-
sembléia sôbre a qual du-
remos amanhã, reporta-
gem mais detalhada.

O Sindicato da categoria pie-
teia um aumento dc 40 por
cento sôbre os salór-os do
últ mo acordo, os patrões ofe-
receram um aumento dc 27
por cení*o até 6 mil cruzc.ros
c desta soma em diante um
aumento fixo dc 1,020 cru-
zeiros, ainda com uma cláu-
sula que constituo uma ver-
(ladeira vãlvula de escape,
peln qual os patrões pede-
riam fug'r ao cumprimento
do acórtío: a exclusão das
empresas que se apresentas-
sem deficitárias. Rejeitada
como fo| tal proposta, o Sin-
d cato de acordo a resolução
de uina assembléia anterior
recorrerá ao dissídio coleti-
vo, pleiteando da Justiça do
Trabalho um aumento nas
bases do pedido ui-clal.

José Teixeira dos Santos
6 um trabalhador cearense
que, com vários outros, cm-
penhou-se em conseguir a
construção de um hospital,
em Fortaleza, para os asso-
ciados do IAPI e IAPTEC.
Encontra-se, atualmente, nes-
ta Capital, onde velo trans-
mitir pessoalmente ao pre*
sidente Juscelino Kubltschek
a reivindicação dos seus

PREVISÃO |
DO TEMPO

(Até às i-l fcs. dc hoje) \

Tempo — Bom, com ne-
bulosidade.

Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis,

frescos.
Máxima — 27.8
Mínima — 20.1
Tendência do tempo pa-

ra domingo — Bom.

companheiros e, no mesmo
tempo, narrar-lhe as condi-
ções miseráveis de vida c
dos trabalhadores cearenses.

Solicitará, para isso, uma
audiência e, como disse, on-
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JUIZ CENSURA
Discriminação na Escola
O Juiz Jcúo Claudino dc

Oliveira Cruz, da 4* Vara-
de Família, enviou entem á
d retcr.a do Instituto N. Se-
nhora Auxiliadora e ao Car-.
deal D. Jaime de Barros Câ-
mara cópia do despacho la-
vrado no requerimento de
que são partes Florinda Ga-
nimê Chame e Nelson Cha-
me.

O -Juiz censura a direção
clu colégio por recusar-se a
receber em seu estabeleci-
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Isiudanies Levaram
Protestos e Muitas

à R
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ua
ríficas

mento a menor Míriam, íl-
lha dos requerentes, por se-
rem os mesmss desqu^tados,
d.zcndo em alguns trechos
do 'seu- 

despacho: "O que se
verifica é que não se consi-
dera mais o magistério como
sacerdócio, mesmo em ai-
guns colégios reLgiosos que
não querem senão recebi-
mento de taxas muito eleva-
das, fazendo mt\rao comei*-
cio.

Termina o juiz seu despa-
cho dizendo "Não interessa
à direção do edúcáhdár-o a
verdadeira caridade, sendo
esta renegada a plano infe-
rior, mas as dignas religiosas
se julgam bem com Deus
apenas porque se confessam
d àriamente.

José Teixeira dos Santos,
quo já foi enganado por Cd-
fé Filho, veio pedir um lios-
pitai para oa trabalhadores
tem, h IMPRENSA POPU-
LAR, espera ser logo aten-
dido.

ENGANADO POU CAFÉ

_Não é a primeira vez que
José Teixeira dos Santos
vem ao Rio solicitar a cons*

trução d» hospitil. Velo, n<*.
ano passado, cm companhia
de dois companheiros, a pê
do Ceará até esta Capital e.
no din 26 de agosto, entre-
gon ao sr. Café Filho, en
l.lo na presidência da Re-
piil.llca. um memorial com
grande número dc assinatu-
ras. entre as quais ns de dl-
versos dirigentes sindicais.
Resposta que ouviu: «.Pode
esperar. Vou passar o me*
inorial no ministro do Tra*
balho . Voltou ao Ccar.i e,
cansado de cspe**ar a provi-
dência prometida, voltou ao
Rio.

Tinha sido simplesmente
enganado.

MISÉHIA

Conta-nos, agora, que os
trabalhadores cearenses vi-
vem cm completa 

'miséria

com os seus direitos desres
peitados. «Não somos aten-
didos pelas autarquias de
previdência social. So recla-
nnnios somos maltratados e
até mesmo vitimas de vio
lênclas policiais-.

José Teixeira dos Santos
conclui, dizendo que seus-
companheiros empreendem
grandes lutas, lutas pela
conquista dc suas rei-
vindicações e por uma vida
melhor.

"A PREFEITURA ESTÁ JOGANDO
A VIDA DE INÚMERAS FAMÍLIA
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Moradores do morro de Santa Marta apontaram como culpada
Prefeitura se a enorme pedra rolar

MULHERES, 
velhos c crianças, residentes

na Favela de Santa Marta, moradores

Desfile de calouros da Escola de Medicina
e Cirurgia — Política e carestia, os assuntos

tratados
carro foi pintado u/n abaça-
xí e dentro dele os preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade. O aumento ao ci-

¦ Nos cartazes, os estudantes fizeram críticas à política, de
rapina Uvada a cabo contra o Brasil

A 
Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Rio de Janei-

ro realizou, ontem, a sua
tradicional parada de calou-
ros. Partindo daquela íacul-
dade os universitários diri-
giram-se até à Câmara dos
Deputados e logo após à Ci-
nelândia.

Os estudantes levaram pa-
ra a praça pública as suas
criticas. A revolta do.s uni-
versitários contra o imperia-
lismo foi bem expressa num
cartaz que conduziam à fren-
te*. Tio Sam procurando co-
brir com a mão e o corpo
as jazidas de petróleo e de
painel, via-se uma balança
tendo de um lado urânio e
tório, e do outro, o peso em
dólar.

CARESTIA
Também o alto custo de

vida foi o ponto alto das
criticas dos estudantes. Num

nemascope íoi alvo de seve-
ras críticas.

FAVELAS
O protesto contra as ire-

quenteo batidas nas favelas
não foi esquecido. Numa das
faixas mais destacadas, lia-
se os seguintes dizerés: Ar-
ma e munições contra as
favelas.

POLÍTICA
Focalizando assuntos po*

líticos, os estudantes condu-
ziram cartazes críticos. Es*
pecificaram as vozes dos
animais: o gato mia, o ca*
chorro late, o leão urra e
corvo foge. Em outro car-
taz, um braço forte saguran-
do uma estação de rádio,
com os dizeres: «Que isso
jamais se repita (censura).

dos edifícios da Rua Jupira ao sopé do mor*
ro, vivem sobressaltados, cientes de que, de
um momento para outro, podo verificar-se a
catástrofe: a pedra rolar.

No cocoruto do Morro Santa Marta está
à beira do precipício uma colossal pedra,
ameaçando em sua queda levar dezenas de
barracos e atingir o edificio nas faldas do
morro, enquanto as providências para evitar
a tragédia, não são tomadas.

As declarações, que colhemos ontem, das
pessoas ameaçadas refletem o estado de es*
pírito de todos eles, de sobressalto e protesto.

PROVIDÊNCIAS DA P.D.F.
Tôdas as declarações feitas il nossa re-

portagem pelos moradores de Santa Marta
são de revolta e indignação. Margarida Cris-

PRÊMIOS PARA
OS, COMANDISTAS

O comando de Io de maio
pare levar acs trabalhadores
dezenas de milhares de
exemplares da IMPRENSA
POPULAR está sendo orga-
n'zado com grande entus as-
mo. Foram instituídos1 os se-
guin-jes prêmios para os co-
mandistas: um.quaaro com
gravura chinesa à sucursal
que melhor difundir as co-
tas oferecidas; flãmulas para
todo comandista que vender
mais de 50 exemplares.

tina Branco, uma das moradoras nn barraco
mais próximo à grande pedra, nos declarou:
«Há mais de dois anos que a Prefeitura esl.i
ciente do risco que corremos e até bojo nã»
tomou líciihuina providência. Por esta rarlo
será ela a única responsável pelo que vier a
acontecer». Com a indignação estampada no
rosto, Maria Francisca de Jesus nos falou:
«Se a pedra rolar, muitos morrerão. Se isso
acontecer tôda a culpa caberá ã Prefeitura
quo nenhuma providência tomou até agora».
Leôncio da Silva. Velho também expressou
seu. pensamento: «A Prefeitura eslá jogando
com a vida de Inúmeras famílias. Sua irr«
ponsabilidade chega a ser criminosa!--

O presidente da UTF do Morro de Sanis
Marta nos afirmou: «Já fomos em comissão
à Prefeitura reclamar as necessárias provi-
dências. Se algo acontecer, nada poderá II*
Yrá-la das responsabilidades.»
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